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DEDICATÓRIA 


Ao  Povo,  nosso  irmão,  que 
ama  e  canta  de  amor; 

que,  de  mão  no  arado,  abre  o 
ventre  da  terra,  e  de  mão  no  leme, 
rasga  o  coração  do  mar; 

que  cava  as  minas  profundas 
e  edifica  as  vastas  cidades; 

que  foi  o  orgulho  e  a  gloria 
desta  terra,  dando  por  ella  o  san- 
gue quando  outros  a  trocavam  a 
oiro; 

que  inconsciente  da  sua  força 
magnífica,  trabalha  e  sóffre  em 
silencio; 


qlie  ensina  á  civilisaçâo  Côt* 
fompída  as  grandes  virtudes  dá 
Natureza— a  simplicidade,  a  bom 
dade,  a    verdade,  a  justiça, 

â  esse  Povo*  de  quem  nas-* 
cêmos  e  a  quem  amamos, 

este  livro  que  elle  nos  dictou, 


Os  coordenadores. 


PREFÁCIO 


ÍA  no  decurso  da  vida  uma 
quadra  que  diíRcilmente  se  me 
apagará:  é  aquellaemque  mal  en- 
trevia o  mundo  através  dos  seus 
primeiros  sorrisos.  Era  a  bôa 
ignorância  descuidosa  dessa  pla- 
nura illimitada,  onde  o  suão  da 
realidade  ameaça  a  cada  passo 
emmurchecer  a  delicada  flor  das 
primeiras  illusões.  E  tanto  mais 
ella  me  recorda,  quanto  mais  eu 
cotejo  o  áspero  lidar  do  presente 
com  a  serena  quietação  de  espíri- 
to que  fruí  em  dias  mais  felizes. 


E'  quando  as  horas  amargas 
me  pesam,  que  relembro  consola- 
doramente  a  doce  harmonia  de 
quanto  me  rodeava,  nas  suas  fa- 
ces mais  ténues  e  imprecisas;  o 
dia  melancólico  de  outubro  em 
que  primeiro  transpus  os  degraus 
da  escola  da  minha  aldeia;  os  ócu- 
los escuros  do  bom  velho  que  me 
ensinou  a  ler;  as  escapadas,  no 
verão,  para  irmos  ás  escondidas 
mergulhar  de  sociedade  na  cor- 
rente fresca  do  rio;  os  repetidos 
assaltos  a  algum  farto  pomar  da 
visinhança;  os  escrúpulos  terro- 
ristas duma  consciência  lavada  em 
vésperas  de  primeira  commu- 
nhão,  e  logo  o  dia  festivo  em  que 
recebi  Nosso  Pae;o  eixo  jogado  aos 
domingos  de  tarde  pelas  estradas 
poeirentas;  o  repicar  alegre  dos 
sinos,  o  estrale jar  ruidoso  dos  fo- 
guetes em  dias  de  turbulento  ar- 
raial; a  caça  aos  ninhos  e  ás  amo- 
ras nos  silvedos  das  quintas,  e  o 
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regresso  a  casa,  á  tardinha,  de 
mãos  e  faces  besuntadas  de  roxo, 
como  Silênos  minúsculos  á  pro- 
cura do  pascigo  nocturno,  depois 
duma  orgia  formidável  de  ar  e 
lús,  de  flores  e  fruetos.  Cada  re- 
cordação—cada saudade. . . 

Ea  adorável  intimidade  dos  se- 
rões de  inverno,  ao  conchego  do 
lar,  ouvindo  o  crepitar  alegre 
duma  fogueira  de  toros,  na  espe- 
etativa  duma  bôa  ceia  e  duma  ca- 
ma bem  fofa?  A  um  canto,  a 
avósinha,  de  chambre  lavado  e 
rescendente  de  alfazema,  essa  do- 
ce velhinha  que  sabia  tão  bem  fa- 
zer girar  a  dobadoira  entre  as 
mãos  brancas  e  esfusiadas,  como 
a  lingua  incansável  a  embalar-me 
a  imaginação  de  criança  com  as 
incríveis  historias  de  moiras  in- 
carnadas e  maravilhas  de  thesoi- 
ros  escondidos..  Ha  lá  coisa,  pela 
vida  fora,  que  valha  esta  pás,  este 
amor,  esta  suprema  communhão 
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das  coisas  no  mesmo  sentimento.9 
Ai,  como  eu  recordo  essas  noites, 
em  que,  durmindo  ou  acordado, 
a  memória  me  repetia  involunta- 
riamente as  historias  da  avòsinha, 
e  folgava  rédeas  á  phantasia  em 
doido  galope  nos  campos  do  ma- 
ravilhoso !  Então,  dentro  do  meu 
estreito   quarto  de  durmir,  todo 
um  pequeno  mundo  surgia,  mo- 
vimentado e  original  como  uma 
agua-fórte  de  Callot;  os  fatos  de- 
pendurados, os  quadros,  as  flores 
do  papel  de  forro,  eram  na  meia 
escuridade   uma  legião  de  phan- 
tasmas   prompta   a    precipitar-se 
sobre  mim  ao  aceno  dum  chefe  in- 
visível; ao  canto,  o  lavatório,  com 
a  sua  toalha    muito  branca,  se- 
melhava uma  antiga  monja  que 
para  ali   tivesse   ficado,   esqueci- 
da, mergulhada  na  mystica  medi- 
tação da  eternidade;  e  a  meu  la- 
do, o  candieiro,    alteando    e   a- 
largando  o  quebra-luz,  assumia 
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a  apparencia  estranha  dum  pás- 
saro infernal,  a  voejar  sobre  es- 
te scenário  macabro.  E  o  zumbir 
dos  mosquitos,  o  pulsar  azouga- 
do  do  coração  inquieto,  davam, 
no  silencio  ancioso  da  noite,  a 
impressão  agoirenta  de  vóses  lon* 
ginquas,  mysteriosas  prophecías 
de  imprevistas  e  irremediáveis 
desgraças  


Ora  os  repositórios  dessas  len- 
das e  tradições  que  nós  escutámos 
em  crianças  com  os  olhos  e  as 
orelhas  tão  abertas  que  nem  o 
somno  lograva  vencer-nos,  são 
o  archivo  da  mentalidade  dum 
povo.  A  litteratura  popular  é  a 
expressão  collectiva  do  próprio 
povo  em  fórmulas  syntheticas  e 
individualmente  apprehensiveis, 
O  povo  encerra  uma  divina  forca 
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criadora,  e  a  tudo  quanto  cria  im- 
prime carácter.  O  seu  poder  de 
constructibiHdade  é  enorme.  Ye- 
ja-se  uma  quadra,  por  exem- 
plo; a  ideia  nasceu  aqui,  além 
aquelle  deu-lhe  forma  correu- 
tia,  estoutro  poetisou  o  conjun- 
cto,  alguém  a  affeiçoou,  e  ahi 
nos  surgem  a  correr  mundo  qua- 
tro redondilhas  sonoras,  abraça- 
das á  idealisação  original  dum 
facto,  ao  contraste  de  dois  racio- 
cínios, á  sentimentalidade  pathé- 
tica  dum  amante.  E  o  que  foi 
hontem  é  ainda  hoje,  será  ama- 
nhan,  daqui  a  dez,  a  vinte  sécu- 
los, pois  verificado  está  que  a 
actividade  criadora  do  povo  não 
se  detém,  (i) 

Quantos   systêmas  religiosos, 
de  completa  liturgia  e  devociona- 


(i)  Cançòes  Populares  da  Beira, 
coll.  por  Pedro  Fernandes  Thomás, 
introd.  de  J.  Leite  de  Vasconcellos, 
Figueira,  1897.  pgg.  XXVI. 


rio,  elle  íe;n  lentamente  construí- 
do? Quantos  poemas  admiráveis 
de  simplicidade,  de  graça  e  de 
frescura  ?  Quantas  pequeninas 
composições  masicaes,  onde  a 
phrase  canta  ao  ouvido  e  vai  do 
ouvido  á  alma, casando-a  á  incer- 
ta, árluctuante  expressão  do  espi- 
rito e  do  carácter  da  raça?  Quan- 
tas premissas  duma  clara  philoso- 
phia  tem  emmoldurado  em  mil 
conceitos  concludentes?  Ah,  o  po- 
vo, essa  massa  individualmente  in* 
capas  de  altas  concepções  intelle- 
ctuaes,  é,  collectivamente,  um 
grande  pensador  e  um  grande  ar- 
tista. É  o  sentir  religioso,  como 
elle  o  tem,  expandindo- se  em  cria- 
ções piedosas,  na  recompensa  dos 
justo*  e  na  reprovação  dos  ímpios; 
ou  o  temperamento  amoroso  da 
raça  que  se  manifesta  cm  toda  a 
intensidade,  sob  as  imagens  e  sym- 
bolos  mais  impressivos;  não  falta 
a  aventura,  a  situação  cómica,  nem 


a  tragédia  íntima,  desinvolvendo- 
se  tudo,  por  vêses,  com  uma 
exactidão  e  nitidez  admiráveis,  di- 
gnas do  romancista  mais  perito 
em  assumptos  de  eífabulação  e 
contextura.  Quasi  todas  estas 
concepções  populares  são  anti- 
quissimas;  numa  grande  maioria 
apparecem,  mal  velados  pela  phan- 
tasía  popular  que  os  substituiu  ou 
transformou,  certos  vestígios  de 
factos  e  até  factos  integralmente 
constantes  quer  das  litteraturas 
antigas,  quer  da  tradição  mitho- 
lógica  dos  deuses  e  dos  heróes.  Na 
corrente  dos  séculos,  o  povo  mo- 
diíicára  a  tradição,  accomodan- 
do-a  á  época,  ao  meio  em  que  vi. 
via,  e  ao  seu  estado  mental. 

A  idade  média,  desprendida  da 
crença  pagan,  e  profundamente 
religiosa  para  não  chamar  a  inter, 
venção  divina  aos  assumptos 
profanos  da  vida,  criou  nas  imagi- 
nações, allucinadas  entre  estes  dois 
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contínuos  terrores— a  morte  e  a 
incerteza  da  vida  futura — um  ma- 
ravilhoso meio  christão  meio  pa- 
gão, um  mundo  especial  de  feiti- 
çarias, demónios  e  bruxedos,  com 
uma  variedade  de  typos  e  de  sce- 
narios  verdadeiramente  espantosa, 
E'  talvês  este  o  período  de 
maior  elaboração  mental  do  povo, 
o  de  maior  forja  de  historias  e 
lendas,  que,  ou  se  transmittiram 
e  transformaram,  ou  desaparece- 
ram, ou  ficaram  registadas  nas 
historias  civis  e  chrónicas  monas- 
ticasda  época,  (i)  Poucas  são  as 
de  fabrica  posterior,  porque  se  não 
compadecia  a  sua  feição  com  o 
espirito  de  raciocínio,  de  livre 
exame,  e  scepticismo  pagão  da 
Renascença, 


(i)  «Effecti vãmente,  os  monges 
archivavam  as  lendas,  mas  era  o  povo 
quem  as  lazia>» — (michelet). 
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O  incantado  folclore  bastaria  a 
aguçar  a  curiosidade  dos  mais  re- 
fractários a  assumptos  desta  ín- 
dole. Nelle  aprendemos  a  conhe- 
cer o  Povo;  e  como  exactamen- 
te escreveu  um  poeta— «apren- 
dendo a  conhecê-lo,  aprendemos 
a  amá-lo,  a  admirar  as  suas  virtu- 
des, e  a  perdoar  os  seus  defeitos. 
Aprendemos  sobretudo,  a  saber 
como  elle  sofre,  e  de  este  inten- 
dimento  ficará  sempre  nas  nossas 
vidas  uma  fecunda  simpatia  por 
esse  supremo  poeta,  que  se  vin- 
ga a  cantar  de  amor  e  a  bailar, 
da  indifTerença  ou  dos  maus  mo- 
dos com  que  todos  o  tratam.»  (i) 

Mas  nenhum  dos  que  me  lerem, 


( I )  Coimbra  nobre  cidade,  por 
Vicente  Pinheiro  de  Mello.  Prólogo 
de.Affonso  Lopes  Vieira.  Lisboa,  1909. 
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eu  o  creio,  será  rebelde  áqueíle 
incarno,  Todos  sentirão,  pelo  me- 
nos, um  grato  prazer  em  relem- 
brar aquellas  horas  felises  doutro 
tempo  a  que  me  referi.  Neste 
sentido,  o  presente  livrinho  exte- 
riorisa  uma  recordação,  e  escreve, 
posto  que  imperfeitamente,  mais 
uma  página  na  vasta  Bíblia  do 
nosso  Povo,  livro  que,  apesar  de 
tanto  collaborador,  Deus  sabe 
quando  acabará. 

Junho  de  19 10. 

CM. 


*  A\<  lOVIlIMi 


I 

O*  olhos  da  minha  cara, 
não  olheis  para  ninguém; 
já  que  perdestes  a  graça 
perdei  a  vista  também. 


Se  te  eu  quisesse  dar  penas, 
ao  mundo  dar  que  falar, 
ia- te  eu  vêr  ao  ribeiro 
onde  estavas  a  lavar. 

3 
O'  amor,  vai  e  vem  logo, 
a'  vinda  vem  por  aqui, 
que  eu  abaixarei  meus  olhos, 
jurarei  que  te  não  vi. 
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Dei  um  ai,  tremeu  aterra, 
caiu  a  flor  do  sargaço; 
não  faças  caso  de  mim 
que  eu  de  ti  caso  não  faço. 

5 
Eu  amava- te,  menina 
se  tu  fosses  sem  senão: 
mas  és  pia  de  agua  benta 
onde  todos  põem  a  mão. 


Esta  rua  tem  pedrinhas, 
esta  rua  pedras  tem: 
das  pedras  não  quero  nada, 
da  rua  quero  alguém. 

7 
Fui  ao  Doiro  á  vindima 
não  achei  que  vindimar; 
vindimaram-me  as  costellas, 
olha  o  que  eu  lá  fui  ganhar! 


Toca-me  nessa  viola 
vê  se  a  fases  retenir; 
tenho  o  meu  amor  ausente 
vê  se  mo  fases  cá  vir. 


Janellas  sobre  janellas 
postigos  rentes  ao  chão; 
carinhos,  quantos  quiseres, 
mas  casar  contigo,  não. 

IO 

Nem  meu  pai,  nem  p-iinha  mãe, 
nem  o  próprio  confessor, 
já  me  tiram  do  sentido 
de  falar  ao  meu  amor. 

II 

Vai-te  embora,  vai-te  embora 
já  tu  te  tiveras  ido; 
se  te  foras  ha  mais  tempo 
já  me  tinhas  esquecido. 

12 

Menina  que  anda  na  vinha 
dê-me  um  cacho,  vou  lá  além; 
antes  que  elle  íôsse  verde 
da  sua  mão  sabe  bem. 

13 
Menina  que  anda  na  vinha, 
dê-me  um  cacho  aòoa/,  (1) 


(1)  Variedade  de  uvas  (boal). 
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que  eu  lhe  darei  um  bastardo  (i) 
quando  meu  pai  vindimar. 

14 

Menina  que  anda  na  vinha 
dê-me  um  cachínho  alvar.  (2) 
que  eu  lhe  darei  um  arínto  (3) 
quando  meu  pai   vindimar, 

15 

I)á-me  da  pêra  madura, 
da  maçan  uma  talhada; 
da  tua  boca  um  beijinho, 
do  resto  não  quero  nadai 

16 

Que  lindo  luar  que  ias 
p'ra  ir  apanhar  maçans  \ 
quem  me  dera  de  apanhar 
uma  daquellas  írmans! 

Mangerico  recortado 

a'  roda  do  chafariz; 

não  digas  que  me  deixaste, 

fui  eu  a  que  te  não  quis! 


(1),  (2e  3)  Vid.  notaant. 
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Cantigas  são  cantiguinhas, 
palavras  leva-as  o  vento; 
quem  bota  mão  por  cantigas 
tem  fraco  intendiraento. 

19 

Menina,  se  sabe  ler 
leia  no   meu  coração; 
dentro  delle  ha  de  achar 
se  lhe  quero  bem,  se  não. 

20 

Herva  cidreira  do  monte 
e*  regalo  dos  pastores; 
deitam  o  gado  a  dia 
■e  vão  vèr  os  seus  amores. 


T.endes  olhos,  compraes  olhos, 
que  bella  mercadoria! 
comprai-me  também  os  meus 
para  a  vossa  companhia, 

22 

Eu  fui  á  figueira  aos  figos, 
andei  de  ramo  em  ramo: 
fui  ao  céu  buscar  amores 
que  os  da  terra  são  ingano. 
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Se  tu  visses  o  que  eu  vi 
a'  porta  do  Guimarães! 
uma  cadélla  com  pintos 
e  uma  gallinha  com  cães! 


Se  tu  visses  o  que  eu  vi, 
fugias  como  eu  fugi; 
uma  cobra  a  tirar  agua 
para  regar  um  jardim. 

25 
-Vmanhan,  se  Deus  quiser, 
domingo,  se  não  chover, 
hei-de  ir  ver  o  meu  amor 
se  a  ribeira  não  encher. 

26 

Esta  noite,  á  meia  noite, 
senti  cantar  a  perdiz; 
inda  fui  durmir  um  somno 
nos  braços  de  quem  eu  quis. 

27 

Eu  passei  o  mar  a  nado 
nas  ondas  do  teu  cabèllo: 
agora  posso  diser 
que  passei  o  mar  sem  medo. 
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28 

O'  meu  amor,  meu  amor, 
minha  primeira  affeição, 
has  de  ser  o  oratório 
onde  eu  faço  a  oração. 

29 
Os  meus  primeiros  amores 
mandei-os  ao  rosmaninho; 
estes  que  eu  agora  tenho 
vão  pelo  mesmo  caminho. 

Meu  coração  está  fechado, 
está  fechado  e  não  se  abre; 
foi-se  embora  o  dono  delle, 
não  está   cá,  levou  a  chave. 

31 
Toda  a  vida  desejei 
o  meu  amor  Manoel; 
agora  tenho-o  na  mão 
caiu-me  a  sopa  no  mel 

32 

Cham áste-me  amor- perfeito 
coisa  que  a  terra  não  cria; 
amor  perfeito  é  Deus  (ou  Jesus) 
filho  da  Virgem  Maria. 
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33 

Eu  hei  de  me  ir  assentar 
no  circo  que  leva  a  lua, 
para  vèr  o  meu  amor 
as  voltas  que  dá  na  rua. 

34 

Eu  hei  de  me  ir  assentar 
no  circo  que  a  lua  leva, 
só  para  vêr  passear 
o  meu  amor  nesta  terra. 

35 
Quem  me  dera  uma  lima 
para  limar   a  garganta, 
para  cantar  com'  á  rola! 
Com'  á  rola  ninguém  canta ! 

36 
Dá-me  uma  pinga  de  vinho 
para  lavar  a  garganta, 
para  cantar  com'  á  rola! 
ConVá  rola  ninguém  canta  ! 

37 
Inda  sou  quem  era  dantes, 
inda  sigo  os  mesmos  passos; 
quando  passo  á  tua  rua 
as  pedras  p'ra  mim  são  laços, 
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38 

Triste  de  mim,  triste  seja 
quem  triste  me  fás  andarj 
inda  mais  triste  se  veja 
do  que  a  noite  sem  luar, 

39 

Quando  passares  por  mim 
baixa  os  olhos  p'ra  me  vêq 
podemos  andar  de  amores 
sem  ninguém  o  perceber, 

40 

Já  cortei  o  meu  cabelto 
já  lá  vai  a  minha  gala; 
a  culpa  tivera  eu — 
deixasse  falar  quem  fala! 

41 
Coitadinho  de  quem  tem 
seus  amores  além  do  rio; 
vai  para  passar,  não  pôde, 
do  coração  fás  navio. 

Quem  quiser  que  eu  cante  bem, 
dê-me  vinho  ou  dinheiro; 
que  esta  minha  gargantinha 
nãu  na  fês  nenhum  ferreiro. 
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43 

Não  quero  que  me   dês  nada 
nem  eu  to  quero  acceitar, 
porque  eu  sempre  ouvi  diser 
quem  acceita,  que  ha  de  dar. 

44 

Passei  pela  oliveira 
cinco  folhas  lhe  apanhei; 
cinco  sentidos  que  eu  tinha 
todos  em  ti  empreguei, 

45 

Escrevêra-te  uma  carta 

co  sangue  das  minhas  veias; 

mas  depois  arreppndwme: 

— meu  sangue  por  mãos  alheias! 

4Õ 
Quem  quiser  ouvir  cantar 
vá  ás  grades  da  cadeia; 
ouvirá  cantar  os  presos 
a's  escuras,  sem  candeia. 

47 
Não  quero  saía  de  chita 
que  me  hão  de  chamar-  «senhora»; 
qiiero  saia  de  baeta, 
que  é  trajo  de  lavradora. 
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48 

Toda  a  vida  desejei 
ter  amores  na  cidade; 
agora  já  os  eá  tenho 
já  me  Deus  fês  a  vontade, 

49 

Por  esta  rua  andarei 
pela  outra  darei  volta; 
aqui  mora  o  meu  amor 
mas  eu  não  lhe  sei  a  porta, 

50 

Menina,  por  ser  bonita, 
não  cuide  que  mais  merece; 
quanto  mais  linda  é  a  rosa 
mais  depressa  desvanece. 

Que  tendes  no  pucarinho 
menina,  que  tão  bem  cheira^ 
—  são  as  lagrimas  do  amor 
que  se  vai  segunda-feira. 


Já  lá  vai  pelo  mar  dentro 
quem  me  tirava  o  chapéu; 
Deus  o  leve,  Deus  o  traga 
comas  estrèllas  do  céu.. 


53 

,!á  lá  vai  pelo  mar  dentro 
a  folhinha  da  ortiga; 
já  perdi  o  norte  á  terra 
e.  o  amor  á  rapariga, 

54 

Hei  de  comprar  um  véu  preto 
para  cobrir  o  meu  rosto, 
para  que  nenhum  rapaz 
pos  meus  olhos  faça  gosto. 

5S 
Da  janélla  de  meu  pai 
vejo  eu  a  de  meu  sogro; 
não  é  pelo  pai  que  choro, 
é  pelo  filho  que  eu  morro. 

56 

.Mão  cortaes  (corteis)  o  bico  á  rola, 
as  azas  ao  papagaio; 
hei  de  a  livrar,  menina, 
das  orvalhadas  de  maio. 

57 
Déste-me  a  comer  alface, 
logo  me  deste  verdura; 
jogo  o  meu  coração  disse : 
p  amor  de  pouca  dura! 
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58 

A  pedra  caiu  na  agua 
logo  se  encheu  de  flores; 
agora  posso  diser 
que  a  beber  tomei  amores", 

59 

Passo  uma  vida  cruel 
por  tè-l-a  mulher  bonita,' 
não  posso  sair  de  casa 
sem  a  prender  c'uma  fita, 

6o 

As  telhas  do  teu  telhado 
sáo  vermelhas,  tem  virtude; 
passei  por  ellas  doente 
logo  me  deram  saúde. 

6í 

As  pedras  da  tua  rua 
são  pedrinhas  de  virtude; 
quando  lá  passo  doente 
fico  logo  com  saúde. 

62 

Trago  na  minha  algibeira 
um  canivete  doirado, 
para  partir  bolo  doce 
no  dia  do  teu  noivado. 
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Meu  amor  está  doente 
numa  caminha  de  flores; 
Xosso  Senhor  o  melhore 
e  lhe  tire  aquellas  dores, 

64 

Se  tu   me  quiseras  bem 

da  raiz  do  coração, 

tu  me  vieras  falar 

que  as  noites  bem  grandes  são. 

65 

Eu  tenho  raivas  ao  norte 
que  me  desfolha  o   meu  cravo; 
tenho  raivas  a  mim  mesmo 
por  não  ser  do  teu  agrado. 

66 

O  diabo  leve  os  homens 
todos  numa  voaceira  (1); 
aquelle  que  hade  ser  meu 
esse  vá  na  dianteira  1 


(1)  Deve   sei  synónimo  de  ventania,  tu- 
fão. 
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67 

O  caracol  é  vadio, 
é  vadio  por  que  quérc  ' 
é  com'  ó  rapaz  solteiro 
emquanto  não  tem  mulher. 

68 

A  castanha  no  ouriço 
está  o  tempo  que  ella  quére 
é  como  o  rapaz  solteiro 
emquanto  não  tem  mulher. 

69 
Hei  de  me  ir  para  o  Brazi? 
casar  c'uma  brazi  leira, 
já  que  não  ha  nesta  terra 
rapariga  que  me  queira. 

70 

Eu  hei  de  te  amar  aos  dias, 
aos  dias  e  ás  semanas; 
á  noite  durmimos  ambos 
por  não  faser  duas  camas. 


Tanto  didal,  tanto  annelr 
tanto  agulheiro  de  prata; 
tanta  besta  (ou  asno)  pelo  mundo 
e  a  palha  sem  estar  barata! 
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72 

i^or  cima  do  meu  craveiro 
orvalhou  a  bella  aur  >ra; 
<eu  acho  que  é  toleima 
repr'ender  a  quem  namora. 

73 
Aqui  tens  meu  coração, 
mais  a  chave  p*ró  abrir; 
não  tenho  mais  que  te  dar 
nem  tu  mais  que  me  pedir. 

74 
Menina  do  lenço  preto, 
dos   olhos  da  mesma  còr  : 
diga  a  seu  pai  que  a  case 
que  eu  serei  o   seu  amor. 

75 
O'  ingrata,  qifeu  já  sei 
quem  logrou  os  teus  carinhos ! 
Deixa  estar  que  eu  to  direi 
quando  estivermos  sósinhos! 

76 

Tenho  um  ninho  de  pantutos 
no  quintal  da  minha  avó; 
morreram  os  pantufinhos 
ficou  a  pantufa  só. 
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77 

Fui  ao  jardim  passear 
esconder  a  minha  pena; 
encontrei  o  teu  retrato 
na  mais  formosa  assucêna* 

Ando  por  aqui  de  noite 
podendo  de  dia  andar; 
ando  a  fazer  o  alquéve 
para  outro  semear. 

79 
O'  arvoredo  íechado 
não  digas  que  eu  aqui  vim; 
não  quero  que  o  amor  saiba 
novas  nem  partes  de  mim. 

80 
O'  viola  toca,  toca, 
ó  sinos  dobrae,  dobrae; 
ainda  esta  noite  hei  de  ir 
roubar  uma  filha  ao  pai. 


Foste  dizer  mal  de  mim 
ao  rapaz  que  me  namora; 
se  dantes  me  queria  bem, 
muito  mais  me  quére  agora. 
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82 

Toda  a  mulher  que  se  casa 
grande  castigo    merece; 
deixa  seu  pai,  sua  tnãi, 
vai  amar  quem  não  conhece. 

83 

Fás  calma  que  arráza  o  mundo, 
Senhor,  mandae  viração; 
anda  o  meu  amor  a  ella 
que  é  fraco  de  compreição. 

84 
Toda  esta  noite  rondei 
á  roda  da  varandinha; 
não  achei  quem  procurava, 
triste  ronda  foi  a  minha! 

85 
Ha  silvas  que  dão  amoras, 
ha  outras  que  as  não  dão; 
também  ha  amores  que  são  firmes, 
ha  outros  que  o  não  são. 

S6 

Quem  fala  de  mim,  quem  fala, 
quem  fala  de  mim,  quem  é  ? 
quem  não  é  capas  de  ser 
çapato  para  o  meu  pé  ? 
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§7 

Se  me  queres  dá-l-a  rosa 
dá-ma  emquanto  é   botão; 
que  aberta,  logo  se  esfólha, 
fechada,  sempre  tem  mão. 

88 
Manoel  abraçou  Arma, 
que  eu  bem  o  vi  abraçar; 
coisa  que  os  meus  olhos  viram 
ninguém  a  pôde  negar. 

89 

Eu  bem  vi  o  girasói 

ao  passar  duma  ribeira; 

já  não  Vejo  girasói 

nem  amor  que  bem  me  queira» 

90 

O  sete-estrello  vai  alto, 
já  está  para  amanhecer; 
vou-me  embora,  meu  amor, 
que  me  podem  conhecer. 

91 
O  sete-estrello  vai  alto, 
mais  alto  vai  o  luar; 
mais  alta  vai  a  ventura 
que  Deus  tem  para  nos  dar. 
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92 


O  cravo  depois  de  sêcco 
logo  fica,  amor,  perdido; 
eu  bem  quero,  mas  não  posso 
tirar  de  ti  0  sentido. 

93 
O  cipreste  vai  p'ró  ar, 
manjerona  em  terra  fica; 
não  sei  que  amor  é  o  teu 
que  tanto  me  mortifica. 

94 
As  estrellas  do  céu  correm 
todas  numa  carrei  rinha; 
também  a  ventura  corre 
da  mão  de  Deus  (ou  Da  tua  mão) 
para  a  minha. 

95 
Que  lindo  botão  de  rosa 
aquella  roseira  tem! 
de  baixo  ninguém  lhe  chega, 
a  cima  não  vai  ninguém  d)! 


(1)  Costuma-se  cantar  galhofeiramente 
esta  quadra,  substituindo  o  ultimo  verso  por 
este: 

O'  Maria  tr.v  cá  a  escada! 
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96 

Eu  hei  de  me  ir  afogar 
num  poço  de  cobras  vivas; 
que  eu  não  posso  sustentar 
saudades  tão  activas. 

97 
Ai  de  mim  que  já  não  posso 
cantar  como  já  cantei; 
bebi  a  graúma  ao  tojo 
até  de  falia  mudei! 


Já  lá  vai  o  dia  de  hontem 
e  o  de  hoje  vai  andando, 
mas  agora  o  de  amanhan 
é  que  eu  estou  arreceiando. 

99 
Minha  Mãi  do  Céu  valei-me, 
que  a  da  terra  nada  pôde; 
a  do  céu  está  sempre  viva, 
a  da  terra  logo  morre. 

ioo 

Eu  hei  de  te  amar,  amar, 
eu  hei  de  te  querer  bem; 
hei  de  te  ir  tirar  de  casa 
sem  n-o  saber  tua  mãi, 
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Estou  parado  á  tua  porta 
como  o  feixinho  da  lenha, 
á  esperada  resposta 
que  da  tua  mão  me  venha! 

102 

Minha  mãi,  p'ra  me  eu  casar 
prometteu-me  três  ovelhas: 
uma  cega,  outra  manca, 
outra  musga  e  sem  orelhas. 

103 
O'  ingrata,  eu  já  vi 
tua  soberba  abatida: 
inda  espero  de  ver  mais 
se  me  não  faltar  a  vida. 

104 

Deita-me  de  lá  os  olhos 
debaixo  dessa  latada; 
inda  que  meu  pai  não  queira 
minha  palavra  está  dada, 

105 

O  tocador  da  viola 
precisa  duma  gravata; 
hei  de  lha  mandar  fazer 
do  rabo  da  minha  gata  (1). 


(X)  Cantiga  de  despique  ou  desafio. 
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io6 

Os  olhos  do  meu  amor 
são  delicados  em  tudo: 
são  pretos  como  uma  amora, 
macios  como  velludo. 

107 
Se  eu  for  no  domingo  á  missa 
não  venhas  comigo,  não; 
nem  eu  rezo,  nem  tu  rezas, 
não  posso  dar-te  attenção. 

108 

Eu  hei  de  me  ir  a  pedir, 
só  á  tua  porta  não; 
não  quero  que  o  mundo  diga 
que  te  trago  de  feição. 

109 

O'  menina,  lá  lhe  fica 
o  sol  posto  no  quintal; 
é  bom  que  todos  a  busquem 
onde  o  sol  a  vai  buscar. 

lio 

Assubi  ao  acipréste, 
cheguei  ao  meio,  caí; 
quem  quiser  tomar  amores, 
assuba,  que  eu  já  desci. 
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iii 


O  annél  que  tu  me  deste 
anda-me  aos  saltos  no  dedo; 
se  tu  me  quiseras  bem 
o  annel  estivera  quedo. 

112 

Maria,  linda  Maria, 
só  tu  és  o  meu  amor; 
só  tu  entras  no  meu  peito 
se  tua  vontade    fòr. 

113 
Eu  hei  de  mandar  fazer, 
ou  fazer  por  minha  mão, 
uma  chave  pequenina 
p'ra  fechar  meu  coração. 

114 
Eu  hei  de  mandar  fazer 
—que  não  posso  fazer  tudo— 
um  vaso  de  paciência 
para  viver  neste  mundo. 

ii5 

Já  lá  no  monte  cái  neve, 
caiu  a  ílòr  ao  sargaço; 
pão  laças  conta  comigo 
que  eu  contigo  não  n-a  faço. 
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Eu  quando  nasci  chorava, 
chorava  por  ter  nascido; 
parece  que  adivinhava 
que  andava  o  mundo  perdido, 


i  i 


Pilriteiro  que  dás  pilrítos: 
porque  não  dás  coisa  boa? 
Cada  qual  dá  o  que  tem 
conforme  a  sua  pessoa, 


Duma  fala  que  te  dei 
logo  te  foste  gabar: 
pela  boca  morre  o  peixe, 
bem  te  puderas  calar! 

H9 
O'  aci preste  do  valle 
retiro  da  solidão: 

quem  não  quére  que  o  mundo  falo 
não  lhe  dá  occasião. 

I2Q 

O'  acipréste  do  adro, 
não  assombres  a  igreja, 
pois  bem  assombrado  anda 
quem  não  logra  o  que  deseja, 


121 

O  loireiro  é  temido 

eu  não  me  temo  de  nada; 

lêmo-me  da  tua  língua 

.que  me  dizem  que  é  damnada. 


O  loireiro  é  pau  verde 
que  se  dá  pelos  quintaes; 
a'  sua  porta,  menina, 
se  vão  repetindo  os  ais. 

123 
O  loireiro  é  retiro, 
eu  não  n-o  quero  na  horta; 
bem  retirado  que  eu  ando 
menina,  da  tua  porta.. 

124 

A'  tua  porta  está  loiro, 
a'  minha  está  um  loireiro; 
quando  falares  em  mim 
olha  para  ti  primeiro, 

125 

Já  o  loireiro  tem  baga 
já  se  pôde  armar  aos  tordos; 
diga-me,  ó  minha  menina, 
pomo  vamos  de  amores  novos,. 
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126 

Tens  o  loireiro  á  porta, 
tens  o  teu  balcão  sombrio; 
quem  tem  sombra,  tem  regalo, 
quem  tem  regalo,  tem  brio. 

127 

Loireiro,  verde  loireiro, 
sécca  já  a  tua  rama; 
era  eu  tão  pequenina 
já  me  querias  pòr  fama. 

128 

Por  mais  que  o  loireiro  cresça, 
ao  céu  não  ha-de  chegar; 
por  mais  amores  que  eu  tenha 
a  ti  não  te  hei  de  deixar. 

129 
Eu  amei  dois  olhos  pretos 
que  me  foram  dois  traidores; 
quem  diz  que  o  preto  que  é  firme 
intende  pouco  de  amores. 

130 
Dizem  que  matam  amores, — • 
ai  quem  me  dera  morrer! 
mais  vale  morrer  de  amores 
do  que  sem  elles  viver! 
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131 

Tendes  pescoço  de  neve 
nelle  se  pôde  escrever; 
pudera  eu  ser  estudante, 
que  nelle  aprendera  a  lèr ! 

132 
Tenho  feito  um  juramento 
espero  de  o  não  quebrar  : 
conservar-me  soltei rinho 
emquanto  me  não  casar. 

133 
Ninguém  se  fie  nos  homens 
nem  quando  estão  a  dormir; 
estão  a  fingir  que  resònam 
e  os  malditos  estão-se  a  rir. 

134 
Mariquinhas,  se  me  amas, 
apérta-mea  minha  mão; 
dá-me  os  teus  braços,  meu  anjo, 
amor  do  meu  coração. 

135 
ó  oliveira  do  adro 
não  faças  sombra  á  igreja; 
que  nos  tempos  em  que  estamos 
ninguém  logra  o  que  deseja. 
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136 

Menina  não  se  namore5 

do  tocador  de  viola; 

que  elle  é  de  fora  da  terra 

faz  a  sua,  (i)    e  vai-se  embora* 

137 
Adeus,  que  me  vou  embora, 
adeus,  que  me  leva  o  vento: 
já  não  ha  quem  por  mim  chore 
neste  triste  apartamento. 

138 
Vai  uma  nuvem  no  céu 
todos  dizem:  bem  n-a  vil 
Todos  falam  e  murmuram 
ninguém  olha  para  si, 

139 

Trago  o  meu  peito  ralado 
á  força  de  padecer; 
esta  pena  é  um  segredo 
que  ninguém  ha-de  saber, 


(1)  Fazer  a  sua,  ou  fazer  das  suas,  (str-' 
bintendendo  partidas, patifarias);  quer  dizer, 
o  locador  da  viola  seduz  a  rapariga,  e  vai 
para  outra  terra.  Vid.  A.  Pimentel,  As  ale- 
gres canções  do  7iorte,  pg.   87  e  seguintes. 
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140 

Menina,  dizer  finezas 
só  o  próprio  pretendente, 
porque  o  amor  não  se  finge, 
só  o  pinta  quem  o  sente. 

141 

Não  cortes  o  cacho  verde 
á  videira  verdial  (ou  cerceai;; 
não  contes  os  teus  segredos 
a  quem  te  não  íòr  leal. 
142 

Daqui  para  a  tua  terra 
tudo  é  caminho  chão; 
tudo  são  cravos  e  rosas 
dispostos  por  tua  mão. 

143 
Adeus,  adeus,  sol  de  maio, 
adeus,  luar  de  janeiro, 
adeus,  ó  minha  menina, 
que  foi  meu  amor  primeiro.  (1) 

144 

Estou  rouca,  estou  rouquinha 
tapadinha  da  garganta ; 
manda  o  medico  que  eu  beba 
agua  de  assucêna  branca. 


(1)  Cfr.  o  u.°  171. 
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145 

A  salsa  (ou  salva?)  é  tão  melindrosa 
que  nasce  pelas  paredes ; 
também  o  meu  amor  tem 
os  seus  melindres  ás  vèses, 

146 

Deitei  o  cravo  no  poço 
fechado,  e  ficou  aberto; 
esses  teus  olhos,  menina, 
são  ligas  com  que  me  aperto. 

147 
Dizes  que  tenho  amores 
— Santíssimo  Sacramento  l 
não  os  tenho  nem  os  quero 
nem  me  vém  ao  pensamento. 

148 

Lagrimas  ao  pôr  a  mesa, 
suspiros  ao  levantar; 
diga-me,  ó  minha  meninar 
porque  é  tanto  chorar  ? 

149 
As  estrêllas  miudinhas 
fazem  o  céu  bem  composto; 
assim  são  as  bexiguinhas 
nas  maçans  desse  teu  rosto. 


150 

Laranjeira  tem  espinhos, 
não  sou  cego,  bem  n-o  vejo; 
se  Deus  me  não  levar  cedo 
hei-de  cumprir  meu  desejo. 

151 

Já  lá  vai  abril  e  maio, 

já  lá  vão  esses   dois  meses; 

já  lá  vai  a  liberdade 

com  que  te  eu  falava  ás  vèses. 

152 

O  alecrim  desta  terra 
não  é  igual  ao  da  minha: 
o  delia  tem  folha  larga 
este  tein-n-a  miudinha. 

153 
Amores  ao  pé  da  porta, 
ama-los  é  uni  tormento; 
amores,  de  longe,  de  longe, 
vistos  de  tempos  a  tempos! 

154 

Três  cordas  tem  a  guitarra: 
Uma  de  oiro,  outra  de  prata; 
a  terceira,  que  é  de  cobre, 
todos  lhe  chamam  ingrata. 


155 

A  iòlha  da  oliveira 

em  chegando  ao  lume,  estala; 
assim  é  meu  coração 
quando  contigo  não  lala. 

i5ó 

Me  a  amor,  vamos  á  murta, 
que  eu  bem  n-a  sei  apanhar; 
debaixo  da  murteirinha 
mil  beijinhos  te  hei  de  dar. 

157 
Lá  vai  uma,  là  vão  duas. 
lá  vão   três  pela  primeira; 
lá  vai  o  meu  coração 
em  busca  de  quem  n-o  queira 

153 

Tendes  a  videira  á  porta. 
mas  não  n-a  sabeis  podar  ; 
tendes  o  amor  defronte 
não  n-o  sabeis  namorar. 

159 
O'  luar  da  meia  noite 
tu  é-lo  meu  inimigo ; 
estou  á  porta  de  quem  amo 
não  posso  entrar  contigo. 
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i6o 

O'  luar  da  meia  noite 
guarda-te  lá  para  o  verão ; 
quem  anda   cego  de  amores, 
quer  escuro,  luar  não. 

161 

Se  o  bem  querer  é  peccado, 
ai  de  mim  que  já  pequei  ! 
Se  o  padre  me  não  perdoa  , 
sem  confissão  morrerei ! 

IÕ2 

Das  flores  que  ha  no  campo 
o  junquilho  é  o  rei ; 
puséste-te  mal  comigo, 
choraste,  que  eu  bem  n-o  sei ! 

163 
Cantigas  ao  desafio 
para  mim  são  escusadas  ; 
as  minhas  vão  de  repente, 
as  tuas  são  estudadas  !  (1) 

1Ó4 

O'  José,  estás  citado 
para  a  primeira  audiência  ; 


(1)    Cautiga  de  desafio. 
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ó  José,  não  jures  falso, 
põe  a  mào  na  consciência  5 

iõ5 

O  teu  cabello  dobrado 
tem  mais  de  trinta  novèllos; 
os  teus  olhos  ramalhudos 
quem  me  dera  aborrecê-los  ! 

166 

Olha  para  mim  e  ri-te, 
tira-te  d'essa  tristeza; 
olha  que  nào   has  de  achar 
coração  de  mais  firmeza. 

167 

O  jasmim  tem  quatro  folhas 
pelo  meio  tem  enleios; 
é  pensão  de  quem  namora 
dar  á  noite  os  seus  passeies. 

168 

Os  meus  primeiros  amores 
mandei-os  ao  rosmaninho ; 
estes  que  eu  agora  tenho 
vão  pelo  mesmo  caminho. 

169 
O'  meu  amor,  dá-te  o  somno 
vai-te  deitar  a  durmir, 
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o  que  eu  não  posso  ver  penar 
um  bem  que  hei  de  possuir. 

i/o 
O  jasmim  caiu  do  céu, 
no  ar  frio  a  assucèna : 
não  ha  nada  neste  mundo 
que  me  não  venha  dar  pena. 

171 
Não  ha  sol  como  o  de  maio, 
luar  como  o  de  janeiro , 
nem  cravo  como  o  regado, 
nem  amor  como  o  primeiro  ! 

172 
O'  meu  amor  não  vás  hoje, 
que  ámanhan  também  é  dia; 
deixa  ficar  os  teus  olhos 
para  minha  companhia. 

1/3 
Meu  amor,  pega  na  pènna, 
escreve,  que  eu  vou  dictando: 
escreve  que  has  de  ser  meu, 
não  sei  o  dia,  nem  quando. 

i/"4 
Que  passarinho  é  aquelle 
que  no  ar  faz  ameaço  ? 
com  o  bico  pede  um  beijo, 
com  as  azas  um  abraço  1 
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i/5 

Canta,  minha  vós  d' um  anjo 
que  eu  por  anjo  te  venero  ; 
nem  teu  pai  nem  tua  mãi 
sabem  o  bem  que  te  eu  quero. 

i/õ 

Eu  heide  mandar  fazer, 
(ou  elle  já  estará  feito,) 
um  annelpara  o  teu  dedo, 
um  botão  para  o  teu  peito. 

i/7 
Chorae,  olhos,  chorae,  olhos, 
que  o  chorar  não  é  desprezo; 
a  Virgem  também  chorou 
quando  viu  seu  filho  preso. 

i/S 
Atiraste-me  a  matar, 
coração  de  alma  perdida  ; 
agora  pões-te  a  chorar — 
cuidas  tu  que  me  dás  vida ! 

i/9 
Fui  á  sepultura  vei- 
os olhos  do  meu  amor ; 
achei  tudo  reduzido, 
terra  e  cinza  sem  calor, 
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i8o 

Dizem  que  o  preto  que  é  feio, 
e  elle  é  uma  linda  cor, 
é  com  preto  que  eu  escrevo 
as  cartas  ao  meu  amor. 

181 

Assentado  á  janella 

está  o  amor  a  scismar; 

não  scismes,  amor,  não  scismes, 

que  eu  outro  não  hei  de  amar! 

182 

Tudo  o  que  é  triste  no  mundo 
gostava  que  fosse  meu, 
para  vêr  se  tudojunto 
era  mais  triste  do  que  eu ! 

183 
Bota  para  cá  os  olhos, 
amor,  de  quando  em  quando, 
de  modos  que  não  perceba 
a  gente  que  anda  no  bando. 

184 

Quem  tem  pinheiros,  tem  pinhas, 
quem  tem  pinhas,  tem  pinhões; 
quem  tem  amores,  tem  zelos, 
quem  tem  zelos,  tem  paixões. 
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i85 
Triste  de  quem  tem  amores, 
triste  de  quem  os  não  tem; 
todas  as  vidas  são  tristes, 
melhor  é  não  ter  ninguém. 

186 

O  lencinho  que  bordaste 
tem  dois  corações  no  meio; 
olha  amor,  se  tu  te  lembras 
de  onde  esse  lencinho  veio! 

13/ 
Quem  acode  ao  acipreste 
que  se  parte  em  bocadinhos? 
Quem  acode  aos  namorados 
que  se  matam  com  beijinhos? 


O'  adro,  quem  te  minara 
lá  por  debaixo  do  chão; 
o'  amor,  quem  te  lograra 
sem  haver  murmuração! 

189 

Trago  terra  na  algibeira, 
agua  fechada  na  mão, 
para  dispor  uma  rosa 
nesse  teu  peito,  João, 
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igo 

De  que  servem  as  esquinas 
inclinadas  ao  luar 
se  ellas  não  hão  de  encubrir 
dois  amantes  a  falar? 

191 
Amor  vário,  amor  louco, 
amor  das  hervas  do  campo; 
já  me  estava  admirando 
do  teu  amor  durar  tanto! 

192 

O  sol  vira  e  dá  volta 
para  tornar  a  nascer; 
eu  não  viro  nem  dou  volta, 
estou  firme  até  morrer. 

193 
O  amor  é  uma  albarda 
que  se  põe  a  quem  quer  bem; 
eu  p'ra  não  ser  albardada, 
não  quero  bem  a  ninguém. 

194 
E'  estylo  do  cantador 
quando  chega  ao  arraial, 
preguntar  ao  seu  amor 
se  elle  passou  bem  ou  mal  (1) 

(i)Esta  e  íis  ires  quadras  seguintes  são  de 
desafio, 
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195 

E'  estylo  cio  cantador 
quando  ao  arraial  chegou, 
preguntar  ao  seu  amor: 
— como  está?  como  passou? 

196 

Inda  agora  aqui  cheguei 
mais  cedo  não  pude  vir; 
estive  a  deitar  os  pequenos 
lá  ficaram  a  durmir. 

197 
O  cantar  não  é  sciencia 
para  quem  tem  bòa  fala; 
para  mim,  que  a  não  tenho, 
custa-me  os  olhos  da  cara. 

198 

Tendes  coração  de  assúcar 
n'agua  fria  se  derrete; 
dai-me  uma  pedrinha  delle 
para  que  o  meu  se  não  seque. 

199 

Yocè  diz  que  me  não  quére, 
diga-me  a  razão  porquê; 
você  diz  que  eu  que  sou  pobre: 
— que  riqueza  tem  você? 


Os  olhos  requerem  olhos 
e  o  coração  corações; 
também  as  boas  palavras 
requerem  boas  acções. 

2CI 

O  meu  amor  quére-me  tanto, 
que  até  o  mar  o  levou; 
numa  bateira  de  prata 
remos  de  oiro  lhe  deitou. 

202 

índa  agora  aqui  cheguei 
já  sei  o  que  vai  na  terra: 
furtaram  ao  meu  amor 
um  valverde  da  janella, 

203 
Passas  por  mim  não  me  falas 
nem  o  teu  chapéu  me  tiras; 
a'  certa  que  te  disseram 
de  mim  algumas  mentiras, 

204 
Não  sei  que  mal  eu  fizera 
ao  ladrão  do  meu  amor; 
passa  por  mim,  não  me  salva, 
tira  o  chapéu  com  rigor. 
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205 

Foste  dizer  mal  de  mim 
ao  ladrão  do  meu  amor; 
passa  por  mim,  não  me  fala, 
tiar  o  chapéu  com  rubor. 

206 

O  meu  amor  hont'  á  noite 
pela  porta  me  passou; 
por  causa  da  visinhança 
nem  o  chapéu  me  tirou! 

207 

Graças  a  Deus  que  já  chove 
auguinha  no  meu  jardim; 
graças  a  Deus  que  já  tenho 
meu  amor  ao  pé  de  mim. 

208 

Não  me  ponha  a  mão  na  cinta, 
não  me  ponha  a  mão  no  peito; 
após  da  sua  vem  outra, 
—assim  se  perde  o  respeito. 

209 

Não  me  ponha  a  mão  na  cinta, 
diga  de  longe  o  que  quer; 
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você  não  parde,  que  é  homem, 
perco  eu,  que  sou  mulher. 

2  I O 

Meninas,  vamos  á  pandiga, 
vamos  pintá-1-a  gibreira; 

vamos  chamar  pela  Bicha 
ou  pela  Maria  Mineira. 

211 

E'  de  noite,   faz  escuro, 
ladram  os  cães,  tenho  medo; 
bem  puderas  tu,  menina, 
livrar-me  deste  degredo. 


^e  um  ar  da  tua  graça, 
ó  meu  junquilho  amarello; 
ninguém  pode  avaliar 
o  grande  bem  que  te  eu  quero. 

213 

Tira-te  dessa  janélla 
minha  folhinha  de  alface: 
já  daqui  me  estás  parecendo 
de  sol  quando  nace. 

214 

u  me  quizéras  bem 

ao  as  palavras  que  dizes, 


-69~ 

o  meu  coração  ao  teu 
tinha  deitado  rai 


O'  morte,  tyranna  morte, 
contra  ti  tenho  mil  queixas; 
quem  "nas  de  levar,  não  levas, 
quem  has  de  deixar,  não  deixas- 

21Õ 

Já  pedi  a  morte  a  Deus, 
elle  disse  que  ma  não  dava; 
que  pedisse  a  salvação, 
que  a  morte  certa  me  estava* 

21/ 

O  meu  amor  é  pequeno, 
é  pequeno  e  resoluto; 
é  com'ó  pão  da  padeira 
que  se  come  sem  eonducto. 

218 

Já  não  ha  papel  nas  lojas, 
nem  ha  tinta  nos  conventos. 
para  te  escrever,  amor,, 
cartinhas  de  sentimentos. 

219 

O'  que  pinheiro  tão  alto 
ó  que  pinhas  tão  coradas: 
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assim  são  as  raparigas 
emquanto  não  são  casadas» 

220 

Assubi  ao  alto  cedro, 
puz  a  mão  na  preta  amora; 
passei  contigo  mil  famas, 
quem  me  ha  de  querer  agora? 

221 
Que  te  importa  a  minha  saia 
mail-o  enfeite  que  ella  tem? 
Foi  ganha  co  meu  suor, 
não  deve  nada  a  ninguém  (i), 

222 
O'  meu  amor,  se  tu  fores 
ao  tribunal  das  formosas, 
agárra-te  ás  trigueirinhas, 
que  as  brancas  são  enganosas.  (2) 

223 

O'  rio  que  vais  correndo 
de  penedo  p'ra  penedo: 


(1)  De  desafio.  Resposta  a  outra  quadra 
que  não  conhecemos  . 

(2;  Variantes,  respectivamente  do  1.°  e 
uhimo  verso: 

O'  meu  amor,  se  te  vires 
que  as  alvas  são  enganosas. 
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rio,  leva-me  uma  carta; 
ao  meu  amor  em  segredo- 

224 

Eu  hei  de  amar  o  luar, 
deixar  o  escuro  traidor; 
hei  de  amar  a  quem  quizer- 
não  te  devo  nada,  amor, 

225 

O  cravo  depois  de  sêcco 
foi-se  queixar  ao  jardim  ; 
a  rosa  lhe  respondeu  : 
tudo  no  mundo  tem  fim. 

226 

Algum  dia,  em  eu  te  vende* 
morria  por  te  falar; 
agora  não  posso  vêr-te 
nem  ouvir-te  nomear. 

227 

O'  meu  amor  dalgum  dia. 
quéres-me  tu  ainda  bem  ? 
Essa  pregunta  está  bòa, 
— isso  duvída-o  alguém  ? 

228 
Preguntei  ao  sol  se  viu, 
á  lua  se  percebeu, 


as  estrellas  se  encontrai atíl 
amor  firme  comVmeu. 

229 

O  mundo  fala  de  mim, 
e  o  mundo  que  tem  comigo? 
Eu  não  sou  mulher  casada 
que  dê  penas  ao  marido. 

230 

Quando  te  encontro  na  rua 
baixo  os  olhos  um  momento; 
olho  p'ra  terra  que  pisas, 
e  com  isso  me  contento. 

281 

Altos  silêncios  da  noite 
minhas  vóses  vão  rompendo, 
já  que  eu  de  dia  não  posso 
falar  a  quem  eu  pretendo. 

232 

Todos  os  males  se  curam 
com  remédios  da  botica; 
só  as  tristes  saudades 
quem  as  tem,  com  ellas  liça. 

233 
Quem  me  dera  agora  vêr 
quem  eu  ha  muito  não  vi ; 


-Ai  lhe  dera  o  meu  recado 
■não  n-o  mandava  por  ti. 

2  34 

O'  amor,  -o'  desamor, 
o'  diabo  que  te  leve, 
que  me  fazes  andar  triste 
podendo  eu  andar  alegreJ 

235 
'Quero  cantar  e  não  posso 
falta-me  a  respiração, 
falta-me  a  luz  cios  teus  olhos 
•amor  do  meu  coração. 

236 

Se  tu  me  quizéras  bem 
•como  as  palavras  que  dizes., 
o  meu  coração  ao  teu 
tinha  deitado  raízes. 

2a; 

De  Lisboa  me  mandaram 
um  presente  com  seu  molho: 
o  coração  duma  pulga, 
mail-as  azas  dum  piolho. 

238 

Amorsiriho,  fala  baixo, 

que  as  paredes  teem  ouvidos; 
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©s  amores  mais  incubertos 
sempre  são  os  mais  sabidos. 

2-39 
Não  choro  por  me  deixares, 
que  o  jardim  mai&  flores  tem ; 
choro  por  não  encontrares 
quem  te   queira  tanto  bem. 

240 

Andas  morto  por  saber 
onde  eu  tenho  a  minha  cama 
tenho-a  á  borda  do  rio, 
debaixo  da  verde  rama. 

241 

Se  o  amor  fosse  no  fim 
assim  como  é  no  começo7 
tinha  dito  a  minha  mãi 
que  me  casasse  no  berço. 

242 

Eu  hei  de  amar,  hei  de  amar, 
hei  de  amar  não  sei  a  quem; 
hei  de  amar  esses  teus  olhos 
a  quem  os  meus  querem  bem. 

243 
Os  meus  olhos  são  dois  patos 
fechados  numa  alagôa, 
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■•cançadinhos  de  chorar 
por  uma  certa  pessoa, 

.244 

Adeus,  fôlha  do  salgueiro 
raminho  do  bem  querer; 
quem  á  tua  sombra  chegou 
não  se  deve  arrepender. 

Os  olhos  da  minha  cara 
já  os  tenho  repreendido 
que  não  olhem  p'ra  ninguém 
♦que  está  o  mundo  perdido. 

246 

Eu  hei  de  um  dia  apanhar-te 
•numa  rua  apertadinha; 
•depois  então  preguntar-te 
porque  razão  não  és  minha  \{i) 

247 

O'  meu  amor,  se  te  fores 
•diz-me  a  quem  eu  hei  de  amar! 
— Não  ames  a  mais  ninguém 
que  esu  ainda  hei  de  voltar. 


(1)  Quadra  de  rima  alternada,  caso  pou- 
so cornmum  na  poesia  popular. 


~76~ 

248 

De  correr  venho  caiu 
de  apanhar  a  bergamóta ; 
de  cançada  me  assentei 
em  frente  da  tua  porta 

249 

0  meu  coração  voando 
dentro  do  teu  foi  cair; 
no  meio  partiu  as  azas 
de  lá  não  pude  sair. 

250 

Eu  tenho  cinco  namí 

três  de  manhan,  dois  de  tarde; 

a  t<  idos  cinco  eu  minto 

só  a  ti  falo  verdade, 

251 

Se  o  bem  querer  se  pagasse, 
quanto  me  estavas  devendo ! 
Com  quanto  tens,  não  me  pagas 
o  bem  que  te  estou  querendo. 

252 

Quem  me  dera  de  saber 
;o  que  o  roxo  tem, 
para  me  vestir  as 
com  sentimento  dal  suem  l 


?51 

O  alecrim  de  Castella 
tem  a  folha  recortada; 
quem  souber  dos  meus  amores, 
cale-se,  não  diga  nada. 

254 
A  maçan  do  acipréste 
é  doce,  e  tem  casca  amarga; 
é  como  o  amor  dos  homens, 
tanto  pega,  como  larga. 

255 
A'  entrada  desta  rua 
dei  um  ai,  que  nunca  o  dera: 
recolheram-se  as  estrellas, 
saiu  o  sol  á  janella. 

256 

O*  acipréste  dos  valles 
retiro  dos  passarinhos, 
a  quem  déste-los  abraços 
dá-lhe  também  os  beijinhos, 

257 
Juráste-me  pelo  céú 
que  nunca  me  deixarias; 
agora  estou  conhecendo 
■dos  homens  as  tyrannias. 
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25s 

Semeei.,  não  recolhi* 
bem  pudera  recolher; 
semeei  os  teus  agrados 
não  me  quizeram  nascer* 

259 
Fechei  a  porta  á  desgraça 
entrou-me  pela  janella; 
quem  nace  para  a  desgraça 
não  pôde  fugir  a  ella. 

260 

Mandei-te  um  ramo  de  cravos^ 
p'ra  te  ver,  meu  lindo  goivo; 
manda-me  dizer  por  ella 
quando  serás  o  meu  noivo. 

261 

Aqui  tens  a  minha  mão, 
unida  palma  com  palma ; 
aqui  tens  meu  coração 
para  unir  á  tua  alma. 

262 

Cravo  roxo  á  janella 
é  signal  de  casamento; 
menina,  recolha  o  cravo, 
que  o  casar  inda  tem  tempo,( 
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263 

O  cego  que  nasceu  cego 
nem  sua  vista  logrou; 
não  pôde  ter  tanta  pena 
como  o  que  viu  e  cegou, 

264 

Toma  lá  este  raminho 
leva  cylindras  e  goivos; 
também  leva  malva-rosa, 
depressa  seremos  noivos. 

265 

Mandei-te  um  ramo  de  rosas 
atado  com  uma  fita ; 
e  dentro  o  meu  coração 
p'ra  fazer-te  uma  visita. 

266 

Minha  rosa  encarnada 
disposta  ao  pé  do  tanque, 
passa-lhe  agua  pelo  meio, 
cada  vês  está  mais  galante  ! 

•   267 

Ha  três  dias  que  não  ceio, 
ha  quatro  que  não  almoço-; 
quero  falar  ao  amor, 
quero  falar-lhe,  e  não  posso, 
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26S 


O  tempo  que  te  eu  amei 
melhor  estivera  doente; 
tempo  tão  mal  empregado, 
dado  de  tão  boamente  ! 

269 

Os  pombinhos  innocentes 
namóram-se  e  dão  beijinhos, 
fazemos,  amor, fazemos  (façamos) 
como  fazem  os  pombinhos. 

270 

Esta  noite  fui  ao  fado 
levei  três  vinténs  em  prata  : 
fui  a  pé,  vim  a  cavallo, 
não  ha  coisa  mais  barata! 

271 

Se  as  saudades  matassem 
muita  gente  morreria ; 
ab  saudades  não  matam 
senão  ao  primeiro  dia. 

-;- 

O  meu  amor,  coitadinho, 
de  repente  adoeceu ; 
faltaram-lhe  os  meus  carinhos, 
não  poude  viver,  morreu. 


273 

Se  eu  á  tua  casa  ia 
era  p'ró  tempo  passar; 
não  era  por  outra  coisa, 
dessa  me  posso  gabar ! 

2/4 
O*  minha  bella  menina 
hoje  sim,  ámanhan  não  ; 
hoje  me  tiram  a  vida, 
ámanhan  o  coração. 

275 
0'  rosa,  quando  morreres 
em  que  has  de  ir  amortalhada  ? 
Na  folha  da  mesma  rosa, 
na  que  fòr  mais  incarnada. 

2/6 

Se  tu  queres  e  eu  quero 
têmo-l-o  contracto  feito ; 
não  venha  cá  pai  nem  mãi 
desfazer  o  que  está  feito. 

Se  tu  queres,  também  eu  quero, 
se  querias,  também  eu  queria; 
têmo-l-o  contrato  feito, 
vem  p'rá  minha  companhia. 
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2/8 

Toma  lá  que  te  dou  eu 
do  meu  coração  falinhas, 
já  que  te  não  posso  dar 
dos  meus  olhos  as  meninas. 

279 

Toma  lá  que  te  dou  eu 
estas  duas  laranjinhas, 
já  que  te  não  posso  dar 
dos  meus  olhos  as  meninas. 

280 

Minha  terra,  minha  terra, 
manda-me  de  lá  dizer 
se  o  lindo  amor  que  eu  tinha 
inda  o  tornarei  a  vèr? 

281 

O  meu  coração  por  arte 
entrou  no  teu  pensamento; 
é  como  o  crime  de  faca 
que  nunca  tem  livramento. 

282 

O  rouxinol  quando  canta 
demove  a  pena  co  bico; 
como  não  hei  de  eu  chorar 
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283 

Debaixo  do  verde  cedro 
agua  clara  vi  correr  ; 
neste  mundo  tudo  esquece, 
só  de  ti  não  pôde  ser. 

284 
Quando  o  salgueiro  der  baga 
e  o  amieiro  dér  cortiça, 
então  é  que  te  hei  de  amar 
que  agora  tenho  preguiça. 

285 

Debaixo  da  oliveira, 
rapazes,  é  que  é  amar; 
tem  a  folha  miudinha 
não  entra  lá  o  luar! 

286 

Ó  que  noite  tão  escura  ! 
ó  que  céu  tão  estrellado ! 
ó  quem  não  tivera  amores, 
que  durmira  descançado! 

287 
Altas  torres  tem  teu  peito, 
eu  quero  entrar  lá  dentro ; 
que  eu  sou  rendeiro  de  amor, 
quero  fazer  pagamento. 
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288 

Eu  casei-me,  captivei-me, 
troquei  a  prata  por  cobre; 
troquei  minha  liberdade 
por  dinheiro  que  não  corre. 

289 

Nosso  Senhor  está  doente 
deitado  no  seu  andor; 
os  anjos  lhe  estão  cantando: 
bemdito  seja  o  Senhor! 

290 

Se  te  eu  vira  bem  casado, 
esse  gosto  era  o  meu; 
vejo-te  mal  empregado, 
choro  o  meu  mal,  sinto  o  teu. 

291 

Dos  filhos  que  meu  pai  fez, 
dos  que  minha  mãe  criou, 
eu  fui  o  mais  desgraçado 
que  Deus  ao  mundo  deitou. 

292 

O'  meu  amor,  ama,  ama, 
a  quem  trazes  no  sentido; 
não  se  te  dê  de  ficares 
em  falta  para  comigo. 
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293 

Eu  tomei  amores  co  vento 
não  sei  se  faria  bem; 
que  o  vento  sempre  foi  vário, 
varia  por  'hi  além.  (i) 

294 

Os  olhos  do  meu  amor 
dão  confeitos,  não  se  vendem: 
são  laços  com  que  me  apertam 
cadeias  com  que  me  prendem. 

295 
O'  que  púcaro  tão  bello, 
que  agua  tão  saborosa! 
quem  n-a  bebe  é  um  cravo, 
quem  n-a  dá  é  uma  rosa! 

296 

Eu  tenho  ouvido  dizer: 
palavras  leva-as  o  vento; 
as  minhas  para  contigo 
trago-as  eu  no  pensamento. 


(1)  Talvês  esta  cantiga  seja  de  importa- 
ção  nortista,  e  este  vento  seja  um  homópho- 
no  de  Bento,  sabido  como  nalguns  distiictos 
do  norte  o  v  tem  o  valor   e  pronúncia    de  b< 
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297 


Quando  te  eu  quis,  não  quiseste 
acceitar  o  meu  partido; 
agora  mettes  empenhos 
para  falares  comigo. 

298 

De  vermelho  veste  o  cravo, 
de  verde  o  manjaricão; 
de  branco  veste  a  assucena 
de  luto  o  meu  coração. 

299 

Aquelle  primeiro  amor 
que  no  mundo  teve  a  gente, 
não  sei  que  doçura  tem 
que  lembra  constantemente. 

300 

Não  me  importa  que  vindimes 
vinha  que  eu  já  vindimei; 
não  se  me  dá  que  tu  logres 
amores  que  eu  já  logreiJ 

301 

Ao  carvalho  cai  a  folha, 
ao  castanheiro  a  carúma; 
o  homem  que  não  tem  barba 
não  tem  vergonha  nenhuma. 


-87- 

302 

O'  lindo  cales  da  flor 

onde  a  abelha  tem  sustento: 

nos  olhos  do  meu  amor 

é  que  eu  emprego  o  meu  tempo. 

303 
O'  minha  mãi  dos  trabalhos, 
para  quem  trabalho  eu? 
Trabalho,  todo  me  mato, 
não  tenho  nada  de  meu  ! 

304 
O'  amor  da  minha  alma, 
quanto  tenho  te  darei; 
darei-te  a  luz  dos  meus  olhos, 
cega  por  ti  ficarei. 

305 
Menina,  não  seja  vária, 
repr'enda  o  seu  pensamento; 
olhe  que  o  amor  dos  homens 
dura  muito  pouco  tempo. 

30o 
Não  me  ponha  o  pé  na  saia 
nem  me  ponha  a  mão  na  cinta; 
e'  crime  de  mão  cortada 
quem  co  amor  doutro  brinca.  (1) 

(1)  Cfr.  011.»  208. 
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30/ 

Não  ha  coisa  que  mais  cheire 
que  a  flor  da  alfazema; 
não  ha  gosto  neste  mundo 
que  não  venha  a  dar  em  pena. 

308 

No  meio  do  verde  campo 
o  mal-me-quére  apanhei; 
p'ra  ver  a  sorte  do  amor 
suas  folhinhas  contei. 

309 
Os  meus  primeiros  amores 
entreguei-os  ao  diabo; 
estes  que  eu  agora  tenho 
são  muito  de  meu  agrado. 

310 

Sou  do  fado,  sou  fadista, 
e'  meu  gosto  andar  assim; 
quem  nace  p'ró  triste  fado 
nunca  pôde  ter  bom  fim. 

311 
Minha  mãi  me  mata  hoje 
e  meu  pai  me  tira  a  vida; 
se  me  descuido,  menina, 
tiram-me  o  folie  das  micas. 
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312 

Alegremente  cantando, 
já  que  chorando  naci; 
já  que  os  gostos  desta  vida 
se  acabaram  para  mim. 

313 
Por  mais  que  de  ti  me  apartem^ 
meu  amor,  eu  te  hei  de  querer; 
que  o  meu  coração  é  vara 
que  ninguém  pode  torcer. 

314 
Tu  já  por  aqui  não  passas, 
já  mudáste-lo  andar; 
já  tomaste  outros  amores 
ou  estás  para  os  tomar. 

315 
Verde  canna,  verde  canna 
verde  canna  de  encanar: 
aqui  estou  á  tua  beira 
se  me  quiseres  matai-. 

316 
Semeei  no  meu  quintal 
um  lirio  roxo,  meu  bem; 
também  cái  numa  desgraça 
quem  muito  juizo  tem. 
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317 

Viola,   minha  viola, 
tu  comes  comigo  á  mesa; 
tu  é-la  minha  alegria 
quando  eu  sinto  tristeza. 

3i8 
O'  minha  pêra  bojarda 
pintadinha  de  amarello: 
não  ateimes  mais  comigo, 
bem  sabes  que  eu  te  não  quero. 

319 
A  maçan  do  acipréste 
e'  dura,  não  amolece: 
e'  como  o  amor  dos  homens, 
triste  de  quem  o  conhece! 

320 

No  adro  da  minha  terra 
achei  um  lencinho  em  folha, 
um  anjo  a  cada  canto, 
no  meio  Nossa  Senhora. 

321 
Hei  de  me  deitar  num  poço, 
num  poço  adonde  me  afogue; 
já  que  o  meu  amor  me  engeita 
não  quero  que  outro  me  logre. 
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Estrellas  do  céu  caíde 

vinde  fazer  juramento, 
vinde  dizer  se  me  vistes 
com  alguém  perder  o  tempo* 

323 
Tomaste  amores  com  outra 
e  queres  ter  amor  comigo; 
tu  queres  partir  o  amor, 
e  eu  mão  quero  amor  partido. 

324 
Quatro  coisas  são  precisas 
para  saber  namorar: 
olho  fino,  pé  ligeiro, 
responder,  saber  falar. 

325 
Eu  já  vi  um  gato  a  1  ci- 
rnais um  grilo  a  dar  escola; 
nas  costas  duma  formiga 
armei  um  jogo  de  bóia. 

32o 

Não  sei  que  quére  a  desgraça 
que  atrás  de  mim  corre  tanto; 
hei  de  parar  p'ra  mostrar-lhe 
que  de  vê-la  não  mp  espanto. 


327 

Menina,  você  não  conte 

a  sua  pena  (ou  segredo)  a  ninguém: 

uma  amiga,  tem  amiga, 

outra  amiga,  amiga  tem. 

328 
Fui  ao  jardim  dos  teus  olhos 
apanhar  mercuriaes; 
bem  me  queres,  mal  me  queres 
— cada  vês  te  quero  maisl 

329 
Chamáste-me  trigueírinha 
e  não  é  de  andar  ao  sol; 
toda  a  fracta  que  é  sombria 
essa  não  é  da  melhor. 

330 

A  silva  que  nace  em  casa 
vai  beber  á  cantareira: 
olha  lá  como  se  estrema 
a  casada  da  solteira! 

33i 
Na  janela  adonde  eu  coso 
não  quero  manjaricão; 
não  entra  o  sol  pelas  folhas, 
fico  numa  escuridão. 
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Eu  hei  de  ir  ao  ceu,  hei  de  ir 
inda  que  vá  de  joelhos; 
p'ra  buscar  um  cravo  branco 
que  está  entre  dois  vermelhos, 

333 
Minha  mãe  chamou-me  Rosa 
tinha  de  ser  desgraçada: 
pois  não  ha  nenhuma  rosa 
que  não  seja  desfolhadal 

334 
Se  queres  que  seja  tua, 
manda  ladrilhar  o  mar: 
depois  do  mar  ladrilhado 
serei  tua  sem  faltar. 

335 
O'  menina  abrande,  abrande, 
essa  sua  contrição  (?); 
as  pedras  também  abrandam 
aquellas  que  duras  são, 

336" 
Déste-me  alecrim  por  prenda 
por  ter  a  folha  miúda: 
quiséste-me  experimentar 
— meu  coração  não  se  muda! 
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337 


De  noite  tudo  são  sombras 
eu  nellas  te  hei  de  fallar, 
já  que  de  dia  não  posso 
tuas  falas  alcançar. 

338 
Mariquinhas,  tu  bem  sabes, 
quem  namora,  aperta  a  mão: 
sempre  íôste  e  has  de  ser 
amor  do  meu  coração. 

339 
Aquella  menina  é  minha, 
aquelles  olhos  são  meus, 
aquelle  corpo  bem  feito 
fui  eu  que  o  pedi  a  Deus! 

340 
Eu  hei  de  amar  ás  avessas 
para  ninguém  o  saber; 
passa  por  mim,  fecha  os  olhos, 
faz-te  cego  sem  n-o  ser. 

341 
O'  minha  bella  menina 
ponha  aqui  a  sua  mão; 
ouvirá  dar  a  pancada 
que  dá  o  meu  coração, 
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342 
Ó  meu  manjarico  verde, 
já  meu  peito  foi  teu   vaso; 
já  lá  tens  outros  amores, 
já  de  mim  não  fazes  caso, 

343 
O  meu  amor  é  um  cravo 
só  eu  o  sube  escolher,- 
para  o  craveiro  dar  outro 
ha  de  tornar  a  nacer. 

344 
Menina  que  anda  a  dançar 
com  a  saia  arregaçada: 
sempre  quero  que  me  diga 
se  ella  é  sua  ou  emprestada?  (i) 

345 
Coitadinho  de  quem  tem 
seus  amores  além  do  rio; 
quer  embarcar  mas  não  pôde, 
do  coração  faz  navio. 

346 
Aqui  tens  a  minha  mão 
unida  palma  com  palma; 
aqui  tens  meu  coração 
para  unir  á  tua  alma, 

(1)  De  desafio} 
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347 

Esta  noite  sonhei  eu 
■ — oxalá  que  fosse  tal! 
que  te  estava  a  desatar 
a  ponta  do  avental. 

348 
Tenho  dentro  do  meu  peito 
o  que  eu  não  quero  dizer: 
heide-me  casar  contigo 
ninguém  n-o  ha  de  saber. 

349 
Coitado  de  quem  é  tolo 
que  juizo  não  quére  ter 
que  se  lhe  mette  em  cabeça 
coisas  que  não  podem  ser. 

35o 

Quem  tem  amores  na  terra 
pôde  rir,  pôde  íolgar; 
eu  por  mim,  como  os  não  tenho, 
passo  a  vida  a  suspirar. 

351 
Menina,  não  se  namore 
de  homem  casado,  que  é  perigo; 
namore-se  dum  solteiro 
que  possa  casar  consigo! 
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352 

Estava  prra  te  escrever 
ar  noite  depois  de  ceia; 
caiu-mc  a  penna  da  mão, 
apagou-se-me  a  candeia, 

353 
Está  o  sol  preso  á  lua, 
a  campainha  ao  sino, 
o>  teu  coração-  ao  meu 
com  cadeias  de  oiro  fino. 

354 
O  ladrão  do  machinista 
por  onde  leva  o  vapor! 
Leva-o  por  fora  das  calhas» 
lá  me  mata  o  meu  amorl 

355 
Se  eu  morresse  ao  nacer 
feliz  era  a  minha  sorte: 
mo  ouvia,  nem  dizia, 
nem  arreceava  a  morte. 

356 

Het  de  te  amar  ao  escuro 
emquanto  o  luar  não  vem; 
hei  de  amar  esses  teus  olhos, 
para  dar  penas  a  alguém..    . 


357 

Chamáste-me  trigueirinha, 
isto  é  do  pó  da  eira; 
tu  me  verás  no  domingo 
como  a  rosa  na  roseira! 

358 

O'  olhos  de  amante  firme 
çadeiinhas  de  prisão! 
O'  faces  inganadoras, 
inganaes  meu  coração! 

359 

Vante  embora,  vai-te  embora, 
jà  tu  te  tiveras  ido: 
se  te  foras  ha  um  anno 
já  me  tinhas  esquecido. 

360 

O'  coração,  ó  pombinha, 
o'  ares  de  primavera; 
se  eu  morrer  de  ti  ausente 
não  me  ha  de  comer  a  terra, 

36i 

A  agua  do  nosso  rio 

quem  n-a  bebe,  fica  ausente; 
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bebeu-a  o  meu  amor 
ausentou-se  para  sempre.  (l) 

O  meu  amor  fez-me  pobre» 
íez-me  andar  a  pedir; 
a  todas  as  portas  irei 
só  á  deLle  não  hei  de  ir, 

363 

A  salsa  da  minha  horta 
e'  verdinha,  torce  o  pé; 
assim  eu  torcera  a  Iingua 
a  quem  diz  o  que  não  és 

364 

O  annel  que  tu  me  deste 
era  de  vidro,  quebrou-se; 
o  amor  que  me  tu  tinhas 
era  pouco  e  acabou-se. 


(1)  Como  é  sabido,  os  amigos  aere-^ 
ditavam  que  as  aguas  de  certos  nos,  be-» 
bidas,  produiam  o  e^queeimeato  de  todos 
os  actos  da  vi!a  passada.  Em  Portugal  li- 
chamos  um,  o  Lima, — flumen  nhlhionis.  li 
aotavel  a  pe.-sistenria  des,ta   lenda.. 
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365 

Tive  um  amor,  teve  deis, 
não  quero  ter  nenhum  mais: 
o  meu  coração  está  farto 
de  dar  suspiros  e  ais. 

366 

Por  esta  rua  corre  agua, 
por  aquella  corre  vinho, 
pela  outra  corre  sangue 
do  meu  amor,  coitadinho. 

36/ 
Cuidas  que  eu  que  não  conheço 
a  arruda  pela  toada; 
faço-me  eu  desintendida, 
que  a  mim  não  me  escapa  nada! 

368 

Tudo  quanto  é  verde  seca 
lá  no  pino  do  verão: 
tudo  torna  a  renovar, 
só  a  mocidade  não. 

369 
Julgavas  que  eu  que  te  queria, 
brinquinho  de  cantareira; 
julgavas  que  eu  era  tola 
que  por  ti  tinha  cegueira, 
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As  telhas  deste  telhado 
as  mais  delias  tem  virtude; 
eu  vim  para  aqui  doente 
agora  logro  saúde. 

371 
Quatro  coisas  quére  um  amo 
do  criado  que  o  serve: 
deitar  tarde  e  erguer  cedo, 
comer  pouco  e  andar  alegre. 

O  meu  amor  foi-se,  foi-se, 
foi-se  para  não  voltar; 
Deus  lhe  apare  (1)  uma  ribeira 
onde  elle  não  possa  passar. 

373 
Adeus  amor,  adeus  amor, 
já  ninguém  te  sabe  amar: 
já  não  ha  quem  por  ti  chore 
quero. eu  por  ti  chorar. 

374 
Annel  de  azeviche  preto 
anda-me  aos  saltos  no  dedo; 


(1)  Aparar,   forma  pop.  de  deparar. 
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y\i  ando  ameaçado 

de  quem  tenho  pouco  raèdo!  (i) 

371 

O'  minha  mãi,  quem  me  dera 
o  que  a  minh'  alma  deseja; 
as  portas  do  céu  abertas 
como  estão  as  da  igreja, 

J\  leni  na,  se  for  á  fonte, 
ponha  o  pé  na  segurança: 
que  a  honra  é  cemo  o  vidro, 
«quem  n-a  perde,  não  n-a  alcança. 

377 

Trigueirinha  e  engraçada, 
sou  fihja  dum  lavrador; 
vou  ao  mato,  vou  á  lenha, 
assim  me  quére  meu  amor. 

378 

Apalpei  meu  lado  esquerdo 
•não  achei  o  coração: 
chegou-me  a  feliz  noticia 
que  estava  na  tua  mão. 


(1;  Cír.  com  o  n.<»  111- 
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Amores  ao  pé  da  porta 
ó  quem  os  pudera  ter! 
Antes  que  a  boca  não  fale 
os  olhos  gostam  de  ver, 

38o 

O'  José,  cravo  ingrato, 
não  n-o  sejas  para  mim; 
só  Deus  sabe  o  que  eu  padeço 
José,  por  amor  de  ti. 

38i 

Tenho  pena  de  quem  pena, 
pena  de  quem  pena  tem; 
tenho  pena  de  mim  mesmo, 
de  mim  não  n-a  tem  ninguém. 

382 

O'  meu  amor  não  vás  hoje 
que  amanhan  também  é  dia; 
deixa  ficar  os  teus  olhos 
para  minha  companhia. 

383 
Tenho  renda  que  me  rende 
já  não  quero  trabalhar; 
tenho  navios  no  porto 
com  janella  para  o  mar. 
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384 

!Jizes  que  eu  não  sei  sachar 
<e  que  todo  o  milho  arranco; 
ainda  Deus  me  ha  de  dar 
uma  letrinha  no  campo. 

335 
Eu  perdi  o  meu  lencinho 
no  terreiro  a  dançar; 
minha  mãi  não  me  dá  outro 
em  cabello  hei  de  andar. 

386 

O'  prima,  chama-me  primo, 
o'  primo,  não  te  sou  nada; 
donde  nos  viria  agora 
■esta  ncisa  parentada?  (1) 


O'  Luisa,  ó  Luisinha 
tua  agulha  me  picou; 
tu  dizes  que  não  foi  nada 
e  ao  coração  me  chegou. 


{l)   Variante; 


O'  primo,  chamai-me  prima, 
o'  prima,  não  vos  sou  n-ada,  ctc. 
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O'  meu  ínanjaricão  verde 
adonde  lograste  o  cheiro? 
Na  cama  do  meu  amor, 
debaixo  do  travesseiro. 

389 
O'  ares  da  minha  terra 
vinde  por  aqui,  ievae-me; 
que  os  ares  da  terra  alheia 
não  fazem  senão  inatar-me, 

500 

Passei  pela  tua  porta 
puz  a  mão  na  fechadura-. 
não  me  quisestes  abrir 
coração  de  pedra  dura! 

Estou  rouca,  enrouqueci, 
não  é  catairo  nem  tosse: 
e'  o  ladrão  do  amor 
que  de  mim  quére  tomar  posse! 


Tenho  corrido  mil  terras, 
mil  terras  tenho  corrido: 
muito  cão  me  tem  ladrado 
mas  nenhum  me  tem  mordido. 


—  íoó— * 


393 


Denegrida  violeta 
quem  me  dera  a  tua  cor. 
para  com  ella  poder 
escrever  ao  meu  amor, 

394 
Quero  vèr-te  e  não  te  ver, 
quero  amar-te  e  não  te  amar, 
quero-me  encontrar  contigo, 
mas  não  te  quero  encon trair. 

393 
Cada  vês  que  vejo  ir 
gaivotas  á  praia-mar, 
cuido  que  são  meus  amores 
que  vêem  pr'a  me  levar. 

396 

Da  terra  sái  a  videira 
saem  da  videira  as  uvas; 
as  solteiras  são  casadas 
e  as  casadas  são  viuvas. 

397 

O  sol  quando-  nascer  inclina, 
o  sol  quando  inclina,  queima; 
heide  amar  quem  eu  quiser 
cá  por  causa  duma  teima! 


398 

Verde  é  a  malva  cheirosa, 
amargosa  na  raiz: 
não  te  gabes  que  me  deixa-, 
que  íui  eu  a  que  te  não  quis!   (V 

399 
Xinguem  descubra  o  sen  peito 
por  maior  que  seja  a  dor: 
quem  o  seu  peito  descobre 
a  si  mesmo  é  traidor, 

400 

Quem  nunca  fora  a  Coimbra 
ao  terreiro  da  Asoenção! 
Quem  nunca  vira  os  teus  olhos 
que  tantas  penas  me  dãoJ 

401 

Chamaste-me  amarelli nha 
amarella  quero  ser: 
amarella  como  o  oiro 
que  mais  poderei  valer? 

402 

Tiiste  sou,  triste  me  vejo 
sem  n-a  tua  companhia; 


(1)  Cfr.  o  1:.°  I7. 


— roS- 

triste  sou,  quando  me  lembra 
que  alegre  fui  algum  dia. 

Manjarícào  da  janella 
já  te  podes  ir  seccandor 
já  morreu  quem  te  regava, 
eu  já  me  vou  enfadando, 

404 

José  me  ensinou  a  amar 
que  eu  nada  disso  sabia; 
para  agora  me  deixar 
com  tamanha  tirannía.  (1) 

405 
Mandástcs-me  assentar  praça 
no  coração  duma  pomba; 
depois  de  ter  praça  assente 
désíes-me  baixa  redonda. 

406 

Estou  rouca,  estou  rouquínha. 
não  é  de  bebei-  vinagre: 
e'  de  falar  ao  amor 
pequenina  sem  idade. 


(1)  Variante  do  ultimo  verso: 

Como  a  noite  deixa  o  dia. 
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Passarinho  passa  o  rio, 
passa  o  rio  e  não  n-o  bebe; 
também  eu  passava  a  noite 
contigo,  cara  de  neve! 

408 

Eu  não  posso  neste  mundo 
levar  tal  á  paciência: 
o  que  é  meu   lográ-lo  outro 
e'  caso  de  consciência, 

409 
A  azeitona  quando  nace 
logo  vai  para  o  lagar: 
quem  tem  o  cabello  ruço 
trate  mas  é  de  o  pintar. 

410 

Atrevida  borborèta 

assubiu  á  luz  tiranna-, 

de  repente  caiu  morta 

— assim  succede  a  quem  ama. 

411 

A'  sombra  da  laranjeira 
está  o  amor  a  chorar, 
mais  vale  não  prometter 
que  prometter  e  faltar! 


iro — 


412 


Eu  fui  que  accéncfi  o  fume 

numa  chaminé  doirada; 
eu  fui  que  dispus  amores, 

reparti,  fiquei  sem  irada . 

41-3 
Coitadinho  de  quem  nace 
no  mundo  sem  ter  verrtura! 
e'  como  o  prato  quebrado, 
que  atiram  com  efle  á  rua. 

414 

Tecedeíra  engraçadinha 
tem  o  tear  e  não  tecer 
ou  ella  anda  de  amores 
ou  o  tear  Irte  aborrece.. 

Quem  me  dera  a  liberdade 
que  a  réstea  de  luar  tem: 
entrava  pefa  janelfa 
ia  falar  ao  meu  bem. 

416 

Tenho  dois  cravos  a  abrir 

dentro  duma  garrafinha, 

para  levar  de  presente 

â  quem  dfz  que  ha  de  ser  minha. 


417 

Meu  coração  pede,  pede, 
terra  para  um  pomar: 
meus  olhos  se  obrigarão 
a  dar  agua  pró  regar] 

418 

Ànnel  de  oiro  não  é  prenda 
nem  também  anne!  de  prata; 
annel  de  contas  miúdas 
e'  prenda  de  amor  que  mata. 

419 
Da  minha  janella  á  tua 
vai  o  salto  duma  cobra; 
£nda  espero  de  chamar 
á  tua  mãí  minha  sogra. 

420 

Sexta  feira  é  alfazema 
que  dá  flores  todo  o  anno; 
<o'  menina,  dè-me  o  sim, 
não  me  dê  o  desinganoj 

421 
O  salgueiro  á  beira  da  agua 
tem  raizes  á  cauhóta\ 
não  ha  coisa  mais  cheirosa 
que  a  folha  da  bergamóta. 


4:22 

Esta  noite  bole  o  vento, 
eai  a  flor  da  manjarico, 
sasa  amor,  com.  quem  quiseres., 
que  eu  bem-  satisfeito  rico. 

4-5 
Tenho  vinte  e  quatro-  damas 
como  vinte  e-  quatro  flores: 
seis  Marias,,  seis  Antónias, 
seis  Atinas-,  seis  Leonores. 

424 
Raparigas  cantai  todas,, 
vamos  todos  ao  terreiro: 
vamos  grandes  e  pic/uenos^ 
toda  a  palha.  Saz  palheiro, 

42-5 
Adeus,  que  uae  vou  embora, 
adeus,  que  me  quero  ir: 
dá-me  cá  essss  teus  braços 
que  me  quero  despedir. 

Tendes  oiro  no  pescoço, 
prata  fina  na  garganta; 
queres  que  te  fale,  menina, 
3,'s  horas  que  o-  galo  cantai 
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427 
Passei  pela  tua  porta 
bem  te  vi,  não  te  falei: 
por  causa  da  tua  gente 
bem  ao  disfarce  me  dei. 

428 

Se  o  meu  amor  tirar  sorte 
eu  não  n-o  hei  de  livrar; 
servir  o  rei  é  nobreza, 
meu  amor,  deixa- te  andar. 

429 
A  viola  quére  que  eu  morra, 
as  cordas  que  eu  endoideça: 
também  uma  certa  menina 
quére  que  eu  por  ella  padeça, 

430 

Se  tu  queres  e  eu  quero 
que  nos  importa   parentes? 
Ê'  só  um  anno,  até  dois, 
que  nós  andamos  indifferentea.. 

431 

Ai  lari,  lari  ló  lé, 
ai  lari   ló  lé  sou  tua; 
não  n-o  digas  a  ninguém, 
nem  ás  pedrinhas  da  rua, 
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432 
Cum  canivete  doirado 
cortei  o  pé  á  assucena; 
amei-te  com  tanto  gosto, 
deixei-te   com  tanta  pena, 

433 
Justiça  de  Deus  te  caia. 
do  céu  te  venha  um  castigo! 
As  portas  do  céu  não  abram 
sem  te  pores  bem   comigo! 

434 
O  meu  amor  é  sargento 
o  meu  amor  trás  divisa; 
trás  coleirinho  engomado 
botões  de  oiro  na  camisa, 

435 
Adeus  caminho  da  fonte, 
já  de  mim  não  és  seguido; 
já  não  encontro  por  lá 
quem  eu  trago  no  sentido. 

436 
Quero  da-las  despedidas, 
quero  dá-las  mas  não  posso; 
tenho  o  meu  coração  preso 
c'um  fio  de  oiro  ao  vosso,  (i. 


(i)  Quadra  final   de  desafio? 
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437 


Toma  lá  esta  laranja 

cortada  eom  o  marmelo; 

dentro  delia  has  de  achar 

o    bem  e  o  mal  que  te  eu  quero. 

43  S 
Ausente  do  bem  que  adoro 
já  não  faço  gosto  em  nada. 
E*  tão  profunda  a  tristeza 
que  só  o  chorar  me  agrada, 

439 
Assubi  ao  pessegueiro 
toda  me  enchi  de  flores; 
vejo-me  tão  pequenina, 
tão  perseguida  de  amores. 

440 
Todo  o  homem  que  se  casa 
com  mulher  que  não  trabalha, 
deve  ter  arca  de  broa, 
grande  palheiro  de  palha. 

441 

O'  senhora  Mariquinhas 
raminho  de  bem-querer: 
se  o  seu  cântaro  tem  agua 
venha-me  dar  de  beber! 
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442 

O'  Rosa,  ó  linda  Eosa 
raminho  de  herva-cidreira, 
hei  de-me  casar  contigo 
indas  que  teu  pai  não  queira, 

443 
Mal  empregada  fui  eu, 
ferreiro,  na  tua  mão: 
era  branca,  fiz-me  preta 
de  andar  ao  pó  do  carvão. 

444 
Acipreste  não  se  rega, 
na  mesma  fresquidâo  nace; 
amor  fino  não  se  muda 
por  mais  tormentos  que  passe, 

445 
Dos  teus  olhos  fiz  tinteiro, 
do  nariz  penna  aparada, 
dos  dentes  lettra  miúda, 
da  boca  carta  fechada. 

446 

Não  ha  flor  com' ó  suspiro, 
nem  cheiro  mais  excellente; 
não  ha  pena  que  mais  mato 
que  tê-lo  amor  ausente, 
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447 

Tu  mandaste-me  esperai' 
ao  pé  do  pinheiro  mansoí 
esperei-te,  não  vieste — 
olha  amor  o  teu  descanso! 

448 
Esta  noite  foi  meu  gosto, 
outra  noite  foi  regalo; 
hei  de  me  ir  adevertir 
até  ao  cantar  do  galo; 

449 
O'  ingrata  seductora 
vinga-te  agora  em  chorai'; 
os  carinhos  eram  tantos 
podias-te  aproveitar. 

450 

Vestem-se  os  ares  de  luto 
as  estrellas  põem  véu; 
ando  mal  co  meu  amor 
e'  bom  que  o  saiba  o  céu. 

451 
Apaga-me  essa  candeia 
que  está  o  azeite  caro; 
defronte  de  mim  estão  olhos 
que  alumeiam  mais  claro. 
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A  laranja  caiu  n'agua 
apodreceu-lhe  ametade; 
quem  ama  dois  corações 
ama  um  com  falsidade. 

453 
Se  algum  dia  te  fiz  bem, 
fostes  mal  agradecida; 
por  bem  fazer,  mal  haver, 
são  n-as  pagas  desta  vida. 

454 
O'  olhos  azues-claros 
•contrários  ao  meu  viver, 
bem  sei  que  levaes  em  gosto 
fazerdes-me  padecer. 

455 
S.  Pedro,  senhor  S.  Pedro 
que  tendes  no  campanário? 
— um  galo  preto  romano 
que  canta  que  é  um  regalo. 


Dava-te  o  meu  coração 
se  mo  tiveras  pedido; 
agora  já  to  não  dou 
que  o  tenho  promettido. 


-Hg— 

457 

Tendes  parreirinha  á  porta 
tendes  sombra  regalada; 
tendes  fama  de  bonita, 
deveis  ser  bem  procurada, 

458 
Se  ouvires  dizer  que  morri, 
roga  por  minlValma  a  Deus, 
que  eu  também  rogo  por  ti 
se  Deus  ouvir  rogos  meus, 

459 
Quando  olho  para  o  céu 
a  Deus  peço  paciência, 
que  me  dê  agua  nos  olhos 
p'ra  chorá-la  tua  ausência. 

4Õ0 

O'  que  janella  tão  alta 
o'  quem  lá  ha  de  assubir! 
Mas  quem  lá  tem  seus  amores 
que  ha  de  fazer  senão  ir? 

4Õ1 

Se  eu  cantar  tão  bem  soubesse 
como  sei  fazer  cantigas, 
fazia  chorá-las  pedras 
quanto  mai-las  raparigas! 


■ — 120— 

Esta  noite  ha  de  chover 
pelas  ruas  aos  pinguinhos; 
hei  de  dar  ao  meu  amor 
Vnil  abraços  e  beijinhos. 

463 
Já  cortei  o  meu  cabello, 
já  o  atei  por  detrás 
c'uma  fita  azul  escura 
que  me  deu  o  meu  rapaz. 

464 
Debaixo  da  malva-ròxa 
põe-se  a  mesa  p'ró  jantar; 
nesta  terra  não  passeia 
quem  a  mim  me  ha  de  lograr. 

465 
Dizeis  que  eu  não  sei  cantar 
porque  tenho  a  faia  grossa: 
tenho  esta  que  Deus  me  deu 
não  vos  vou  pedi-la  vossa.  (1) 

466 

Adeus  caminho  da  fonte, 
pedras  finas  de  alto  preço; 


(1)  Quadra  evidentemente  de  despique. 
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outra  virá  que  te  logre 
\á  que  eu  te  não  mereço. 

467 
Raparigas  cantai  todas 
que  ainda  aqui  não  ha  tristeza; 
ainda  aqui  não  ha  quem  tenha 
sua  liberdade  presa. 

468 

A1  tua  porta,  briosa, 
tenho  gosto  em  morai" 
quero  ver  esse  teu  brio. 
briosa,  adonde  irá  dar. 

469 

Já  me  estorvam  que  te  eu  lale, 
mais  não  me  podem  fazer; 
estorvar-me  que  te  eu  ame, 
só  Deus  tem  esse  poder. 

4/0 

O'  flores  do  meu  jardim 
secai  vós,  que  o  mando  eu; 
e'  bom  que  não  tenha  flores 
quem  o  seu  amor  perdeu. 

471 
A  alegria  dos  meus  olhos, 
o'  meu  Deus,  quem  ma  levou? 


—  Í2Z— • 

dantes  era  tão  alegre* 
agora  tão  triste  sou! 

472 

O  sete-estrello  caiu 
numa  folha  de  giesta: 
cada  vês  te  quero  mais — ■ 
olha  que  cegueira  esta!. 

475 
A  folhinha  do  salguei  ro- 
de amarello„  incarnou;, 
estavas  p'ra  mim  tão  firme- 
o'  amor,  quem  te  virou? 

474 
Rua  direita  é  lima, 
a  calçada  é  limão, 
a  travessa  falsidade,. 
o  adro  manjaricão. 

475 
A7  tua  porta  estou  morta., 
trata  de  me  ir  enterrar; 
na  tua  mão  estava  a  vida 
se  tu  ma  quiseras  dar, 

476 

Isto  agora  é  que  vai  bemv 
já  cá  me  vai  agradando; 


■123— 


estava  tão  empenhadinhà, 

já  me  vou  desempenhando, 


Adeus,  meu  amor,  adeus, 
até  quarta  ou  quinta  feira; 
não  posso  estar  sem  te  Vêf 
uma  semana  inteira. 

478 

Por  António  é  que  eu  morro, 
por  Francisco  endoideço, 
por  José  darei  a  vida, 
só  por  ti  penas  padeço, 

4/9 
As  botas  que  me  queres  dar 
entréga-as  ao  sapateiro: 
que  ellas  são  muito  mal  feitas 
não  valem  o  teu  dinheiro. 

4S0 

Não  ha  cantador  na  roda, 
não  ha  quem  queira  cantar; 
vou  fazer  a  minha  entrada: 
meus  senhores,  vou  começar,  (Ij 


(l)  Quadra   inicial  de  despique. 
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4§i 

Puz-rrrea  chorar  saudades:- 
ao  pé  da  agua  corrente; 
a  agua  me  respondeu: 
o  amor  não  dura  sempre. 

482 

Trago  três  letrinhas  de  oiro 
gravadas  neste  meu  peito: 
a  primeira  diz,  amor, 
o  mal  que  te  tenho  feito. 

483 
Lindos  olhos  tem  a  cobra 
quando  olha  de  repente; 
mais  vale  morrer  dum  tiro 
que  do  amor  estar  ausente, 

484 

Or  que  linda  troca  de  olhos 
que  fizeram  dois  amantes; 
trocaram  dois  olhos  pretos 
por  dois  azues  tão  galantes? 

485 
Sentei-me  á  beira  do  rio 
para  as  aguas  ver  correr; 
vi  correr  as  dos  meus  olhos 
para  mais  penas  eu  ter. 
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486 

Dei  um  nó  de  amante  firme 
no  laço  do  teu  pescoço; 
julguei  que  ganhei,  perdi 
as  maçans  desse  teu  rosto. 

48; 

A  cobra,  na  relva  verde, 
foge  que  d  esap  parece; 
quem  dá  confiança  a  homens 
grande  castigo  merece. 

48.8 

Inda  que  eu  viva  mais  annos 
do  que  folhas  tem  o  vime, 
não  me  hades  achar  mudado, 
antes  cada  vês  mais  firme, 

439 
Aqui  me  tens  a  teu  lado, 
o'  minha  pomba  sem  fél; 
no  tempo  em  que  tu  me  amavas 
sempre  me  foste  fiel, 

490 

Nas  paredes  do  meu  quarto 
jteu  lindo  rosto  gravei; 
olhos  postos  no  retrato, 
dando  ais,  acabarei. 
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491 


O  coração  de  Maria 

2'  de  vidro  e  vai  na  mão; 
se  te  quiseres  vingar  delle 
deixa-o  cair  no  chão.. 

492 

Dormindo  sonhei  contigo, 
meu  lind  >  ceu  estrellad  »: 
ac<  »rde  i.  achei-me  só-  — 

que  sonho  tão  desgraçado! 

493 
Quem  me  dera  ser  colete, 
ao  menos,  atacador; 
que  eu  andaria  enleado 
ao  peito  do  meu  amor, 

494 
Se  eu  morrer  no  meu  juiz  >, 
no  meu  sentido  perfeito, 
hei  de  pedir  que  me  intérrem 
no  jar  Hm  desse  teu  peita 

40  5 
Eu  já  te  não  quer,)  bem 
nem  mais  para  ti  olhar, 
porque  me  foram  dizer 
que  estavas   p'ra  me  deixar. 
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496 

O*  morena,  abre-me  a  porta, 
que  estou  cos  pés  na  geada; 
rse  tu  não  me  abre-la  porta 
não  és  morena,  nem  nada. 

497 
Coração  não  andes  triste 
dois  dias  que  hades  viver; 
.anda  alegre  se  puderes 
que  a  terra  te  ha  de  comer. 

498 
Esta  noite  choveu  oiro, 
diamantes   orvalhou; 
ahi  vem  o  sol  com  seus  raios 
enxugar  quem  se  molhou. 

499 
Malva  verde  que  se  enleia 
que  se  enleia  pelo  trigo; 
quem  me  dera  ser  enleio 
que  me  enleara  contigo! 

500 

O'  minha  bel  la  menina, 
ò  bella,  se  ella  quiser: 
hei  de  ir  pedi-la  a  seu  pai 
Dará  ser  minha  mulher. 
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501 

Se  eu  tivesse,  não  pedia 
coisa  nenhuma  a  ninguém; 
mas  com*)  não  tenho,  peço 
uma  filha  a  quem  as  tem. 

302 

Tenho  feito  juramento 
na  folhinha  da  nabiça, 
de  não  dar  a  minha  mão 
a  nenhum  padre  de  missa. 
5o3 

Eu  hei  de  me  ir,  hei  de  me  ir, 
eu  de  me  ir,  já  me  vou; 
apartada  tenha  a  vida 
quem  me  de  ti  apartou. 

504 
O'  que  linda  par  que  eu  trago 
a'  minha  banda  canhota!  (1) 
o'  que  lindo  ramalhete! 
o'  que  lindo  cheiro  bota! 

505 
Desgraçada  foi  a  hora 
que  te  fui  falar  ao  muro 
palavrinhas  em  segredo: 
logo  foste  contar  tudo. 


(1)  Banda  canhota:  ludo  esquc 
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5o6 

A  rosa  fechada  cheira, 
mail-o  cravo  meio  aberto: 
menina,  se  ha  de  ser  minha 
eu  quero  sabè-Lo  ao  certo. 

507 
O'  Anna,  ingrata  Anna, 
que  queres  deste  meu  peito? 
Se  queres  o  meu  coração 
mette  a  mão,  tira-o  com  geito. 

30S 

O'  meu  amor,  se  tu  queres 
a  tua  roupa  lavada, 
paga  a  uma  lavadeira 
que  eu  não  sou  tua  criada!, 

509 
Cuma  penna  de  pavão 
e  o  sangue  da  cotovia, 
hei  de  escrever  uma  carta 
ao  meu  amor  dalgum  dia. 

510 

O  eravo  tem  vinte  folhas» 
a  rosa  tem  vinte  e  uma; 
anda  o  cravo  á  demanda 
por  a  rosa  ter  mais  uma. 
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5n 
Minha  rosa  encarnada 
criada  perto  do  choupo: 
se  tu  não  gostas  de  mim 
eu  de  ti  gósLo  bem  pouco. 

512 
Pessegueiro  abanado 
da  mão,  que  nanja  (1)  do  vento; 
tende-la  fama  comigo 
com  outra  passae-lo  tempo. 

513 
Ai  Jesus,  que  hoje  é  o  dia 
que  se  apartam  corações; 
não  se  hão  de  apartar  os  nossos, 
que  estão  presos  a  grilhões. 

514 
Manjaricão  da  janella 
semeado  ao  arado: 
nem  tu  eras  de  meu  gosto 
nem  eu  sou  de  teu  agrado. 

515 
O  amor  emquanto  novo 
anda  com  todo  o  cuidado; 
depois  da  prenda  na  mão 
mostra  papel  de  enfadado 

fl)    -Vr7///tf=uãO  já. 
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Mulher  que  deixa  inganar-se» 
o'  que  sorte  tão  tyranna! 
Quantas  vèses  ella  chora 
aos  pés  de  quem  n-a  inganal 

51/ 
Adeus  Arma,  adeus  amor 
já  ninguém  te  sabe  amar; 
já  não  ha  quem  por  ti  chore 
quero  eu  por  ti  chorar. 

518 

Bem  sei  que  fui  atrevido 
em  subir  a  tua  escada; 
a  confiança  faz  tudo — 
cala-te,  não  digas  nada. 

519 
Se  fores  domingo  á  missa 
vai  para  onde  te  eu  veja; 
não  faças  andar  meus  olhos 
em  leilão  pela  igreja. 


Fui  ao  jardim,  fiz  um  ramc» 
de  quantas  flores  havia: 
só  me  faltava  um  suspiro 
para  te  lograr,  Maria. 
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521 

Já  não  quero  ir  á  sala 
sem  levar  o  candieiro; 
tenho  medo  que  me  matem 
os  olhos  dalgum  brejeiro. 

522 

Se  meus  olhos  te  namoram 
vai  pedi-los  a  meu  pai; 
se  elle  te  disser  que  não, 
retira-te  e  dá  um  ai. 

523 

lnda  agora  aqui  passou 
Antoninho  p'ró  estudo: 
cara  de  neve  coalhada, 
olhos  de  limão  maduro, 

524 

Se  tu  me  quisesses  bem 
não  me  falavas  assim; 
pedias  a  Deus  do  céu, 
voltavas-te  para  mim. 

525 

Não  me  namora  o  teu  oiro 
nem  n-a  tua  formosura; 
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hamóra-me  aquelle  asseio 
com  que  tu  sáes  á  rua.  (i) 

526 

Se  passares  pelo  adro 
tira  o  chapéu  á  cruz, 
que  o  meu  amor  é  mordomo 
da  capella  de  Jesus. 

52/ 
Eu  gosto  de  ver  dançar 
quem  tem  n-a  saia  rasteira', 
põe  o  pé  firme  no  chão 
não  alevanta  poeira. 

528 

Se  passares  pelo  adro 
no  dia  do  meu  intêrro, 


(1)  Duas  variantes  de  Trás-os-Montes  dizem 

Não  me  namora  o  teu  ter 
nem  n-o  teu  rico  coidão; 
namoram-me  esses  teus  olhop 
que  tão  íágueirinhos  são» 

Não   me  namora  o  teu   ter 
nem   o  teu  andar  á  moda; 
namoram-me  esses  teus  olhos 
meios  dentro,  meios  fora. 

Rev.  Lusitana,  vol.  X.  pgg.  157. 
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:diz  á  terra  que  não  coma 
•as  tranças  do  meu  cabello, 

529 
O*  ingrata,  eu  já  vi 
'tua  soberba  abatida; 
inda  espero  de  vêr  mais 
se  me  não  faltar  a  vida, 

530 
Cravo  roxo  está  na  tinta 
a  tornar  do  amarei  lo: 
menina  não  desconfie, 
que  o  seu  amor  não  lho  quero. 

531 

Se  te  eu  quis  bem  foi  num  sonho, 
<em  mim  foi  variedade; 
foi  emquanto  não  achei 
amores  á  minha  vontade. 

532 

Meu  coração  é  relójo 
miinh'alma  dá  badaladas; 
o  dia  em  que  te  eu  não  vejo 
írago  as  horas  contadas. 

533 
Cheguei  mesmo  agora  á  rua 
,já  sei  o  que  vai  por  ella; 
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furtaram  ao  meu  amor 
Um  craveiro  da  janella.  (i) 

53^ 
Passei  pela  tua  porta. 
pedi-te  agua,  não  ma  destes; 
tomei  amores  com  outra 
a  culpa,  tu  a  tivestes. 

535 
Anda  cá,  meu  bem,  não  fujas, 
que  eu  não  como  gente  viva; 
se  eu  nào  sou  de  teu  agrado 
diz-me,  amor:  quem  te  obriga? 

536 
Kaquella  janella  alta, 
naquella  casa  maior, 
está  um  espelho  de  cristal 
que  dá  combates  ao  sol. 

537 
Esta  noite  sonhei  eu 
contigo,  minha  lindeza  (ou  belleza); 
acordei,  achei-me  só — 
em  sonhos  não  ha  firmeza! 


(i)   Var.  do  n.°  202. 


538 

Esta  noite  sonhei  eu, 
<e  a  outra  sonhado  tinha 
Sjue  estava  na  tua  cama; 
-acordei,  estava  na  minhai 

539 
Que  lindo  botão  de  rosa 
tenho  na  rainha  costurai 
O  amor  para  contigo 
•acaba  na  sepultura. 

540 
Muitas  voltas  dá  o  rio 
«m  volta  do  amieiro; 
mais  voltas  dá  o  amor 
sendo  leal,  verdadeiro, 

541 
Adeus  campos,  adeus  valles» 
•adeus,  amor  que  eu  amei; 
>inda  agora  adoro  o  sitio 
■onde  contigo  íallei, 

54-2 
As  ondas  do  mar  lá  fora 
•de  longe  parecem  velas; 
•quem  me  dera  agora  ver 
•quem  navega  dentro  nellas. 
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543 

O  meu  bera  agrada  a  todos, 
todos  olham  para  elle; 
inda  me  ha  de  vir  o  zelo, 
não  quero  que  gostem  delle. 

544 
Abre-me  a  porta  que  eu  mòrn 
não  abras,,  que  eu  já  morri.; 
não  me  faças  perder  a  alma 
que  o  corpo  já  eu  perdi. 

545 
Senhora  Santa  Sophia 
foi  meu  mestre  no  cantar, 
como  meu  mestre,  devia 
deveras  de  me  ensinai-, 

546 

Se  eu  quisera,  bem  pudera 
íázer  o  dia  maior, 
dando  um  nó  na  fita  verde 
fazei-  dilatar  o  sol  (1) 

547 
De  noite  tudo  são  sombras 
nellas  te  hei  de  procurar, 


(1)   Referencia  a  alguma  superstição  que 
desconhece  ll;©s. 
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já  que  de  dia  não  possa 
tuas  falas  alcançar. 

A  laranja  quando  nace 
logo  nace  redondinha: 
também  tu  quando  nacestc? 
foi  logo  para  ser  minha. 

549 
Pelo  lenço  te  conheço 
pela  larga  cercadura; 
domingo,  se  Deus  quiser- 
iremos  falar  ao  cura. 

55o 
O'  luar,  acompanhai-me, 
estrellas  do  céu,  segui-me; 
esta  noite  hei  de  saber 
se  o  meu  amor  me  está  firme1. 

55i 
Eu  hei  de  amar  quatro  nomes 
que  tenho  de  obrigação: 
é  Manoel  e  António, 
Francisquinho  mais  João. 

552 
O'  luar  que  assim  vaes  claro 
não  falo  a  quem  eu  queria:- 
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do  céu  viera  uma  nuvem 
o'  luar,  que  te  incobrira. 

553 
Noite  escura,  noite  escura, 
para  mim  és  um  tormento; 
vejo-me  aqui  solitária 
choro  e  suspiro,  não  minto. 

554 
Já  não  quero  mais  amar 
que  de  amai-  eu  tenho  medo; 
não  me  quero  arriscai* 
a  pagar  o  que  não  devo.  (i) 

555 
A  pulga  mail-o  piolho 
ambos  dois  estão  doentes; 
a  pulga,  dóe-lhe  a  barriga, 
o  piolho,  (/Ó£-\he  os  dentes. 

556 
Vai-te  embora,  meu  amor, 
longe  de  mim  vai  morrer; 


(1)  Variante  írasmoutaua;  uo  segundo  ver 
r. 

Eu  6  amar  tenho  medo. 

Rev.  Lusitana,  X,   pgg.  130. 
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cá  me  deixas  nos  meus  ofildâf 
duas  fontes  a  correr. 

557 

Chamaste-me  pé  de  ginja 
eu  não  sou  tão  delicada;, 
sou  altinha,  soti  airosa, 
em  ti  sou  mal  empregada, 

558 

Em  te  ver,  vejo  a  Deus,, 
não  sei  se  pécoT  se  não; 
vejo  a  Deus  na  minha  alma- 
e  a  ti  no  meu  coração, 

559 

Quando  os  meus  olhos  te  viram 
meu  coração  te  adorou; 
na  cadeia  dos  teus  braços 
minhalma  presa  ficou. 

56o 

O  meu  amor  não  é  aquelle 
que  o  meu  amor  traz  chapéu  ; 
quando  chega  ao  pé  de  mim 
parece  um  anjo  do  céu. 
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56i 

Segunda  feira,  aguas  claras 
que  regam  toda  a  verdura; 
regam  n-a  luz  dos  meus  olhos 
A  nossa  pouca  ventura. 

562 

Domingos  e  dias  santos 
e'  que  eu  offendo  a  Deus; 
vou  á  missa  e  não  te  vejo 
onde  estás,  intentos  meus? 

563 
Os  olhos  azues  são  lindos 
e  cheios  de  ingratidão; 
£J  por  elles  que  padece 
o  meu  triste  coração. 

S64 
Se  vi-la  mulher  perdida 
fião  n-a  trates  com  desdém; 
porque  Deus  também  c^gtigã 
não  diz  quando  nem  a  quem, 

565 
O  amor  é  uma  náu 
que  navega  com  bom  vento; 
lá  no  mar  desses  teus  olhos 
navega  o  meu  pensamento. 
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566 

As  estrellas  do  ceu  correm 
todas  numa  carreirinha; 

também  os  amores  correm 
da  tua  mão  para  a  minha. 

56~ 
O'  alto  e  verde  aci preste 
cobre-me  co*a  tua  sombra; 
que  eu  trago  a  dama  furtada 
e  não  sei  onde  a  esconda. 

568 

O  sol  quando  nasce,  inclina 
a's  pedras  do  meu  annel; 
também  me  eu  inclinei 
aos  braços  de  ManoeL 

569 
Ai  Jesus  valha-me  o  céu 
não  sei  que  ceu  ha  de  ser? 
lia  de  -ser  o  do  Senhor 
que  outro  ceu  não  pôde  haver. 

5/0 
Tenho  na  minha  janella 
o  que  tu  não  tens  na  tua: 
um  vaso  de  violetas 
que  se  lhe  chega  da  rua. 
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5/1 

O'  lua  que  alumeias 

lá  no  mar  os  pescadores, 
alui)icia-me.  também 
para  ver  os  meus  amores. 

5/2 
O  amor  não  é  um  crime 
nem  o  confessor  o  quita: 
quem  morre  nesses  teus  braços, 
não  morre,  mas  resuscita. 

573 
O'  que  rico  luar  faz 
para  apanhar  camoêsas;  (i) 
no  pomar  das  três  Marias 
para  dar  ás  três  Therêsas. 

574 
Apartada  tenha  a  vida 
de  alma  e  de  coração, 
quem  me  de  ti   apartou 
sem  ter  causa  nem  razão. 


(1)  Nome  vulgar  duma  espécie  de  ma- 
çans. 

Anda  talvès  nesta  quadra  uma  vaga  re- 
miniscência rio  mytho  de  Paris. 

Cf  o  n.°   16. 
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575 


Bas  hervas  que  ha  na  monte, 
o  junquilha  é  o  rei; 
ausentastcs-te   de  mim 
choraste,  que  eu  bem  n-o  sei, 

5/6 

A  candeia  por  esta  baix.% 
não  deixa'  de  alumiar; 
o  amor  por  estar  longe 
não  deixa  de  não  lembrar, 

577 
Eu  fui  amada  dum  conde, 
querida  dum  general; 
agora  sou  dum  tenente  (ou  corneta) 
olha  a  baixa  que  eu  vim  dar! 

578 
Ai  de  mim-  que  eu  vou  depressa, 
eu  vou  buscai-  o  Senhor, 
que  morreu  uma  donzella 
nos  braços  do  seu  amor. 

579 
Namorei  uma  menina 
eom  tenção  de  a  deixar: 
ella  deixou-me  primeiro 
já  foi  muito  adivinharl 
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58o 

Hei  de  te  amar  ao  escuro 
emquanto  o  luar  não  vem; 
hei  de  amar  esses  teus  olhos 
para  dar  penas  a  alguém. 

58i 

O  rouxinol  quando  bebe, 
bebe  na  agua  corrente, 
e  co  mesmo  bico  escreve 
cartas  ao  amor  ausente. 

582 

O  annel  que  me  tu  dèstcs% 
Francisquinho  da  Trindade, 
era-me  largo  no  dedo, 
apertado  na  vontade. 

583 
Moro  por  detrás  da  igreja, 
não  sinto  senão  cavar; 
uns  morrem,  outros  intérram-se, 
e  eu  sem  me  desinganar, 

584 
A'  entrada  desta  torra, 
(logo  á  entrada,  não), 
moram  duas  perdizinhas> 
—quem  será  o  perdigão) 
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585 

Quem  quiser  comprar  um  melro 
fale  comigo  e  veja: 
tem  n-o  biquinho  amarello, 
tem  n-o  da  côr  da  cereja. 

586 

O'  meu  amor  vai  e  volta, 

a'  vinda  vem  por  aqui; 

eu  abaixarei  meus  olhos 

e  farei  (ou  jurarei  j  que  te  não  vi, 

58; 
O'  sete-estrello  que  andais 
lá  no  céu  nessas  alturas: 
dai-me  novas  do  meu  bem. 
que  eu  delle  não  sei  nenhumas. 

588 

Menina,  não  se  namore 
de  homem  que  já  viuvou; 
vai  a  riscos  de  criar 
pintos  que  outra  mãi  deixou. 

589 

Menina  não  se  namore 

de  homem  que  fòr  pequenito; 

agarra-lhe  pelas  orelhas: 

— anda  p'ra  aqui,  macaquitoj 
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59o 

Esses  teus  olhos,  menina, 
são  duas  azeitoninhas; 
ao  fechar  são  dois  botões, 
ao  abrir,  duas  rosínhas.  (i) 

59i 
O  meu  amor  é  pedreiro, 
tem  officio  á  nobreza; 
trabalha  com  colher  de  oiro, 
que  de  prata  ê  b  ixeza. 

592 
O'  Antoninho,  Antoninho, 
retrós  verde  de  coser: 
nós  nascemos  um  p"ró  outro., 
que  lhe  havemos  de  fazei-? 

593 
E's  uma  bella  rapariga 
eu  sou  um  bel  Io  rapaz; 
os  teus  olhos  alwmeiam 
com'  á  fábrica  do  gaz, 

(l)  Cfr.  a  cantiga   nortista." 

Tendes  os  olhinhos  ]>rêtos. 
cor  de  azeitona    madura; 
as  falinhas  da  tua  boca 
aie  levam   á  sepultara,. 


594 

O  mar  pediu  a  Deus  peixes 
para  dar  aos  pescadores; 
eu  só  peço  a  Deus  ventura 
p'ra  lograr  os  meus  amores. 

595 
Quem  vai  ao  mar,  sempre  pesca 
robalètes  ou  peixinhos; 
quem  namora  sempre  alcança 
ou  abraços  ou  beijinhos. 

596 

Quando  o  sol  deixar  de  dar 
na  ponta  do  alto  freixo, 
então  saberás,  menina, 
a  rasão  porque  te  eu  deixo. 

597 
Do  céu  permitta  Deus 
que  te  venha  um  castigo; 
já  que  namoravas  outro 
p'ra  que  falavas  comigo? 

598 

Seu  cies  alta  com  o  vime, 
córadinha  com'ó  cravo; 
tenho  pena  em  mim  mesmo 
em  não  ser  do  teu  agrado. 
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599 

Se  o  meu  amor  fosse  António, 
mandava-o  engarrafar 
numa  redoma  de  vidro 
para  o  sol  não  n-o  crestar. 

600 

Aqui  estou,  aqui  estarei 
aqui  terei  sepultura; 
aqui  serás  interrado, 
coração  de  pedra  dura. 

601 

Amada  de  Deus,  amada, 
querida  de  Deus,  querida; 
mais  vale  ser  desejada 
do  que  ser  aborrecida! 

602 

Abaixa-te  ó  serra  alta, 
que  as  outras  se  abaixarão; 
quero  ir  vêr  o  limão  verde 
ao  pé  do  verde  limão. 

603 
Alto  pinheiro  redondo 
já  te  tiraram  cavacas; 
já  descubriram  teu  peito, 
já  sabem  n-as  tuas  faltas. 
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604 

A  minha  avó  era  bruxa; 
eu  bem  n-a  vi  avoar 
da  sala  para  a  cosinha, 
da  cosinha  para  o  ar  (1). 

605 

Menina  não  seja  vária, 
repr'enda  o  seu  pensamento; 
olhe  que  o  amor  dos  homens 
dura  muito  pouco  tempo. 

606 

Debaixo  de  agua  se  criam 
peixinhos  que  sabem  bem; 
também  me  eu  ando  criando 
só  Deus  sabe  para  quem. 

607 

Peixinhos  viver  não  podem 
retirados  da  agua  Iria; 
eu  também  viver  não  posso 
sem  n-a  tua  companhia. 

608 

Se  eu  soubesse  que  morria, 
que  te  não  tornava  a  ver, 

(l)    As  bruxas    vôain,  como  se  verá  mais 
adiante,    Shpcr 
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mandava  vir  da  botica 
remédio  p'ra  não  morrer. 

609 

Rapazes  gostam  de  vèr 
as  pernas  ás  raparigas; 
se  são  grossas  ou  delgadas, 
se  são  curtas  ou  compridas. 

610 

Tudo  é  meu  bem,  meu  bem, 
por  ser  moda  de  cantar; 
eu  não  tenho  bem  nenhum, 
só  se  Deus  mo  quiser  dar. 

% 

õn 

Quatro  com  cinco,  são  nove, 
agora  já  sei  contar; 
quem  me  inganou  uma  vês 
não  me  torna  a  inganar. 

612 

Amores,  ao  longe,  ao  longe, 
que  perto  quem  quére  os  tem, 
amores  ao  pé  da  porta 
não  são  leaes  a  ninguém. 
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6i3 

Mal  que  te  vi  logo  disse: 
Lindo  corpo  para  amar! 
Linda   boca  para  beijos! 
Lindos  olhos  p'ra  acenarJ 

Õ14 

Quem  por  cartas  se  namora 
nunca  pôde  andar  alegre; 
Vê  o  papel,  vê  a  tinta, 
mas  não  vê  quem  n-as  escreve. 

615 

Das  falsas  que  ha  no  mundo 
tu  ê-la  da  maior  fama. 
Eu  sou  com'  á  oliveira 
que  no  ar  sustenta  a  rama. 

616 

Eu  hei  de  amar  o  valverde 
emquanto  tiver  verdura; 
hei  de  amar  a  quem  quiser, 
qu'  inda  não  fiz  escriptura. 

617 

Fui  á  fonte  sem  ter  sede 
bebi  agua  como  terra; 
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estava  o  amor  defronte 
atirou-me  c'uma  pedra,  (i) 

6iS 

A  pedra  deu  na  roseira, 
toda  me  enchi  de  flores; 
agora  posso  dizer 
que  a  beber  tomei  amores» 

619 

Quem  te  pòs  o  nome,  Rosa, 
havia  de  adivinhar; 
Rosa  no  céu  e  na  terra 
e  Rosa  em  todo  o  lugar. 

620 

Graças  a  Deus  para  sempre 
que  já  ouvi  tua  fala; 
parece  que  vem  do  céu 
e  os  anjos  a  acompanhá-la. 


(1)  Trova  de  arremesso,  não  cit.  por  Lei* 
te  de  Vasconcellos  in  Arremessos  symhòlicos 
na  poesia pop.  port.  A  quadra  seguinte  é  cer- 
tamente um  complemento  daqutlla.  Já  dê- 
mos ama  ligeira  variante  sob  o  n.°  58;  repc 
timo-la  agora  pela  relação  que  tem  com  o 
n.«  6I7. 
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621 

O  A  é  a  primeira  letra 
que  eu  em  teu  peito  escrevi; 
se  alguém  se  perdeu  no  mundo 
fui  eu  por  amor  de  ti. 

622 

Eu  hei  de  me  ir,  hei  de  me  ir 
á  tua  porta  sentar; 
onde  eu  vir  que  causo  penas 
lá  é  que  hei  de  porfiar. 

623 
A'  sua  porta  corre  agua, 
menina,  faça-lhe  o  rêgo, 
que  eu  ando  ameaçado 
de  quem  tenho  pouco  medo. 

624 

De  Lisboa  me  mandaram 
quatro  frades  num  ceirão: 
Frei  .Azeite,  Frei  Vinagre, 
Frei  Alho,  Frei  Pimentão. 

625 
Já  te  quis,  já  te  não  quero, 
e  também  já  te  não  amo; 
a  minha  pouca  assistência 
ha  de  dar-te  o  desingano. 
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626 


Quero-te  dizer  adeus, 
não  te  ponhas  a  chorar; 
saudades  que  de  ti  levo 
também  te  podem  ficar. 

627 

Rosa  que  estás  na  roseira, 
deixa-te  estar,  que  estás  bem* 
mimoba  e  regaladinha 
a'  sombra  de  tua  mãi. 

628 

Rosa  branca,  toma  còr, 
não  estejas  tão  desmaiada, 
que  dizem  n-as  outras  rosas: 
rosa  branca  não  é  nada! 

629 

Andas  morta  por  saber 
onde  eu  faço  a  minha  cama: 
faço-a  á  borda  do  rio, 
na  raiz  da  espadana  (1). 

630 

Ai!  Eu  queria  roubar  Anna, 
mas  não  sei  onde  ella  dorme! 


(X)  Variante: 

A'   beira  da  verde  ctiriDi',  Cfr.  o  n.°  240* 


debaixo  da  laranjeira, 
só  uma  folhinha  a  cobre! 

A  cigarra  atrêpa,  atrêpa, 
corta  a  espiga  do  centeio; 
quem  tem  um  amor  bonito 
ri-se  de  quem  n-o  tem  feio. 

632 

A  cantiga  que  eu  cantar 
não  n-a  canto  duas  vêsesy 
que  a  semana  tem  seis  dias 
e  o  anno  doze  meses. 

633 

Eu  já  sei  que  quére  dizer 
a  salsa  pelas  paredes; 
quére  dizer  o  sentimento 
de  te  vêr  tão  raras  vèses. 

634 

Lá  vem  um  barco  á  vela, 
lá  vem  n-a  sardinha  bôa, 
lá  vem  o  meu  amorsinho 
assentadinho  na  proa. 
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635 

Hei  de  cantar  e  dançar 
emquanto  solteira  for; 
que  as  faladeiras  da  rua 
não  teem  nada  que  me  pôr. 

636 

O  beijo  que  tu  me  destes 

sem  n-a  tua  mãi  saber, 
toma-o  lá,  já  o  não  quero, 
que  já  ího  foram  dizer. 

637 
Maria,  minha  Maria, 
meu  pucarinho  de  Aveiro; 
todos  andam  á  porfia 
quem  te  ha  de  lograr  primeiro. 

638 
Maria,  minha  Maria, 
Maria,  meu  ai  Jasus, 
o  dia  em  que  te  não  vejo 
nem  o  sol  me  quére  dar  luz. 

639 

Uma  velha  muito  velha, 
mais  velha  que  o  meu  chapéu, 
falaram-lhe  em  casamento 
levantou  as  mãos  ao   céu. 


-i$8— 

640 

Muito  bem  parece  o  oiro 
ao  pescoço  da  donzella,- 
melhor  pareee  a  honra: 
menina,  faça  por  ella. 

641 

Dei  um  ai,  dei  um  suspiro, 
àei  uma  volta  na  cama 
para  ver  se  te  incontrava 
meu  amor,  da  outra  banda. 

642 

Meu  amor,  por  tua  causa 
meu  amor,  pús-me  na  espinha; 
já  não  torno  a  ser  quem  era 
nem  a  caldos  de  galinha! 

643 
O'  José,  cabello  de  oiro 
penteado  no  deserto, 
sobrancelhas  de  oiro  fino, 
olhinhos  por  quem  me  eu  perco. 

644 
O  meu  amor  é  José 
e  eu  queria-o  Joaquim; 
vem-tecá,  José,  embora, 
Deus  te  criou  para  mim. 
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645 

José  é  nome  de  jóia, 
mas  não  sei  que  jóia  é; 
quando  me  falam  em  jóia 
logo  me  alembra  José. 

646 

José  é  nome  de  jóia, 
quem  te  pôs  o  nome,  errou: 
a  jóia  é  para  o  peito, 
e  José  ao  peito  andou. 

647 
Josésinho,  meu  amor, 
fita  verde  nos  calções: 
se  quiseres  casar  comigo 
bota  na  igreja  os  pregões. 

648 

O'  José,  ó  Josésinho, 

o'  José  inganador, 

o'  José  que  me  ingonastcs  (i) 

com  palavrinhas  de  amor. 

649 
Ninguém  se  fie  nos  homens 
que  são  como  as  cannas  verdes: 


(l)    Var.    deste    verso: 

higanástes-^A    menina. 
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umas  altas,  outras  baixas, 
assim  são  as  falias  deles. 

650 

Ninguém  se  fie  nos  homens 
que  são  falsos  á  traição; 
teem  palavrinhas  doces, 
diabos  no  coração. 


O  meu  coração  é  teu, 
já  o  podes  intender; 
se  o  queres  amar,  ama. 
senão,  deixa-o  padecer. 


O  jardineiro  (?)  ê  verde, 
e  as  flores  que  dá  são  brancas; 
como  ê  que  pôde  amar  firme 
quem  se  adevérte  com  tantas? 


O'  alto  lírio  roxo 
deixa-me  aqui  esconder, 
que  eu  roubei  uma  menina 
querem-me  agora  prender. 
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654 


O*  alto  pinheiro  manso 
cobre-me  co  a  tua  sombra, 
que  eu  furtei  uma  menina 
não  tenho  onde  a  esconda,  (i) 

65  5 
Antoninho,  pé  de  cravo, 
Manoel,  pé  de  cereja;  (i) 
sendes  a  única  fructa 
que  o  meu  coração  deseja. 

656 

Anda  cá,  que  eu  já  te  quero 
nessa  saia  de  estamenha; 
a  quem  Deus  quére  ajudar 
o  vento  lhe  apanha  a  lenha. 


(1)  Variante: 

O'  amieiro  do  rio 
empresta-me  a  tua  sombra, 
que  eu  roubei  uma  menina 
não  tenho  onde   a  esconda. 

J.    da  Silva    Vieira — Ramalhete  de  canç% 
fop,  do  cone.  de  Espozende,   n.°  48. 

(1)  Também    se  diz:  càr  de  cravo,  <rô>  de 
cereja. 
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657 

O'  papão,  vai-le  embora 
de  cima  desse  telhado, 
deixa  durmir  o  menino 
um  soninho  descançado.  (i) 

65S 

Quem  tem  meninos  piquenos 
por  força  lhe  ha  de  cantar; 
quantas  vèses  as  mais  cantam 
com  vontade  de  chorar!  (2) 

659 
Nana,  nana,  meu  menino 
que  a  tua  mãi  logo  vém; 
foi-te  lavar  os  paninhos 
á  fon tinha  de  Belém  (3). 


(1)  Leite    de    Vasconcellos — Canções    do 
berço  in    Revista     Lusitana,  X,  \>gg.  32. 

(2)  Idem.    pgg.    26.    Uma    variante    no 
verso  primeiro: 

Quem  tem  meninos  bonitos 
Ontra  no  terceiro  verso: 

Quantas  vêses  se  lhe  canta, 
Outra  ainda,  nos   dois   últimos   versos' 

Umas  \êses  está  cantando 

outras  vêses  está  a  chorar, 

(3)  Id.  Vgg.  32- 
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66o 

Uma  mãi  que  o  filho  embala 
todo  o  seu  fim  é  chorar, 
só  por  não  saber  a  sorte 
que  Deus  tem  para  lhe  dar  (i). 

661 
O  rouxinol  quando  canta 
vai  cantar  ao  loireiro; 
não  acordes  o  menino 
que  está  no  sono  primeiro  (2) 

662 

Esta  noite  á  meia  noite 
ouvi  cantar  o  Divino: 
Nossa  Senhora  no  céu 
a  cantar  ao  seu  menino.  (4) 

663 
Segunda  feira  te  amo, 
na  terça  te  quero  bem, 


(1)  Commum     ao  Alemtejo.    A.  Thomás 
Pires,  Cant.  cPop.  cPort.,  t.  II,  n.°  4:03S- 

(2)  Id.    Y>gg.   38.  Differe    de  quantas  ali 
vêem   citadas. 

(2^  Id.  Variante  da  quadra  icscripta   sob 
o  n.°  7I  em  pagg-,    34, 


—  IÕ4 —  ■ 

quarta  feira  por  ti  morro, 
na  quinta  por  mais  ninguém. 

664 

Antoninho  cravo  branco 
enxertado  no  penedo; 
por  amor  desses  teus  olhos 
passam  n-os  meus  um  degredo, 

66  5 

Toda  a  vês  que  eu  considero 
que  de  ti  me  hei  de  apartar, 
'razam-se-me  os  olhos  de  agua, 
não  faço  senão  chorar. 

666 

Tenho-te  dado  conversa, 
liberdade  ainda  não; 
se  ta  eu  tivera  dado 
morreria  de  paixão. 

667 

O  meu  coração  é  terra, 
hei-de  mandá-lo  cavar 
p'ra  sepultar  os  desejos 
que  tenho  de  te  falar. 
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668 

Nem  meu  pai,  nem  minha  mãi, 
nem  treséntos  confessores, 
méprivem  (prohibem)  a  liberdade. 
de  falar  aos  meus  amores. 

669 
Amar  e  saber  amar 
são  pontos  mui  delicados; 
os  que  amam  bem,  são  poucos, 
os  que  sabem  amar,  raros. 

670 

Eu  não  posso  cantar  alto 
que  me  morreu  uma  gata; 
coitado  de  quem  é  pobre, 
qualquer  coisa  lhe  faz  faltai 

6/1 
A  oliveira  é  a  paz, 
o  pessegueiro  é  a  guerra;  (1) 
se  não  fossem  teus  agrados 
já  não  estava  nesta  terra. 

672 

Sabes  cantar  e  não  cantas, 
póde-te  Deus  castigar, 


(1)  Como    se  vê,  o  povo  Lião 
symbulos. 
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sabes  cantigas  bonitas 
e  não  mas  queres  ensinar. 

6/3 
O'  areal  do  Mondego 
não  sei  como  tens  areia; 
quer  de  noite  quer  de  dia 
meu  coração  te  passeia,  (i) 

6/4 

O'  Coimbra,  ó  Coimbra, 
pequenina  mas  alegre; 
quem  nella  tomar  amores 
ha  de  saltar  como  a  lebre. 


Aqui  nesta  rua  mora 
uma  grande  alcoviteira; 
trás  cartas  e  leva  cartas 
como  o  carro  da  carreira. 

676 

Quero  mais  á  minha  mãi 
do  que  eu  quero  á  rainha; 
que  me  trouxe  no  seu  ventre 
nove  meses,  coitadinha. 


(1)    De    Cohnbia,    mas  conmium 
gueiru,  como  a  quadra  seguinle. 


i6; 


0!  estrellinha  do  norte, 

agulha  de  marear: 

e'  por  onde  me  eu  governo 

quando  te  quero  falar. 

678 

Quem  diz  que  o  cantar  quére  hora, 
fala  verdade,  não  mente: 
eu  hoje  quero  e  não  posso, 
hontem  cantei  lindamente. 

679 

Janella  de  pau  de  pinho 

que  a  meu  respeito  te  abristes', 

torna-te  agora  a  fechar, 

faz,  amor,  que  me  não  vistes.^ 

680 

Menina,  prenda  o  seu  melro 
que  o  seu  melro  é  maroto; 
p'rá  amor  do  seu  meirinho 
tenho  o  meu  alçapão  roto. 

681 

O  sete  estrello  caiu 
no  espelho  da  viola; 
lembre-se  você,  menina, 
deste  rapaz  que  a  adora. 
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682 

Tóca-me  nessa  viola 
repenica-me  esses  dedos; 
se  te  quebrarem  as  cordas 
aqui  estão  n-os  meus  cabellos. 

683 
Diga-me  lá,  ó  menina, 
em  que  agua  lava  o  rosto? 
— Em  agua  de  melancia 
colhida  no  mês  de  Agosto. 

684 

Morreu  a  minha  pombinha 
já  não  tenho  portador, 
já  não  tenho  quem  me  leve 
as  cartas  ao  meu  amor  (1). 

685 

Quem  acceita  prenda  de  homem 
pode  logo  imaginar: 
quem  acceita,  está  em  dívida, 
quem  a  dá,  quére-se  pagar. 


(1)  Uma  variante  do  norte  diz  no  primei- 
ro  verso: 

Morena,   minha  pombinha 
que  não  faz  tão  bom  sentido. 

J.  da  S.   Vieira,  ob.  cit.  u.o   23. 
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686 

Ô  Manoelsinho  das  moças 
inda  te  dão  as  maleitas? 
inda  te  dão  as  tremuras 
ao  pè  das  moças  bem  feitas?  (i) 

687 

Toda  a  minha  vida  andpi 
a  guardar  uma  ramada; 
uma  hora  que  faltei 
logo  a  achei  vindimada. 

688 

Tu  de  lá  e  eu  de  cá, 
qual  de  nós  canta  melhor? 
Minha  vós  incóbre  a  tua, 
cala-te  lá,  rouxinol. 

689 

A  sorte  do  marinheiro 
e'  uma  verdade  pura: 
anda  sempre  a  trabalhar 
em  cima  da  sepultura. 


(1)  Var.   doutras  localidades 

A/a?idástcs-me  pieguntar 
se  inda  me  díivam  maleita! 
■ — só  me  dão  as  tremuras 
ao  pé   das   u  ô  ;.s  liem   feia 
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6go 


Minha  terra,  minha  terra, 
minha  terra  não  é  aqui: 
os  anjos  do  céu  me  levem 
á  terra  adonde  eu  nacL 


Coração,  acima,  acima, 
se  não  podes  correr,  anda; 
assim  \faz  o  meu  amor: 
quando  não  pôde  vir,  manda, 

602 

Sei  um  saco  de  cantigas 
inda  mais  um  guardanapo; 
cale-se  lá,  ó  menina, 
senão  eu  desato  o  saco  (1) 

693 
Sei  um  saco  de  cantigas 
e  mais  uma  taleigada; 
se  eu  as  hoje  canto  todas, 
amanhan  não  canto  nada. 

694 
Menina,  prenda  o  seu  melro 
que  me  vai  ao  meu  quintal. 


(1)    Caril,  de  despique,    bem  como  a  se- 
ruiute. 


—171— 

q\ie  me  come  o  pasto   todo 
não  tenho  que   dar  ao   gado. 

695 
Eu  casei-me  por  um  armo 
p'ra  ver  a  vida  que  tinha: 
o  anno  vai  acabando: 
quem  me  dera  soltei  rinha! 

Ô06 

O'  visinha,  tem  lá  lume? 
accenda-me  esta  candeia, 
que  esta  a  chegar  meu  homem 
quero-lhe  fazer  a  ceia  (1). 

69? 

O  meu  avo 

comia  carne  de  grou; 

não  morreu   nem  acabou. 


(1)  Vestígios  ilo  antigo  costume  da?  visi- 
nhas  se  pedirem  lume.  Ktgisla-o  TV.entino: 

Então,  já  quando   em  car-lu  i:e 
sáe  a  gente  ila  Fnnii.ão, 
coiro    sabiis  que  é  costume, 
e  já  as  visionas  vão 
pedir  ás  visinhas  lume; 

(Oà.  compl.,  Lisboa,  1861.) 
No    jcgo    infantil    dos    Quati o    cantinhos 
também  se  pele  lume. 
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6gS 

O  diabo  leve  os-  homens'- 
enfiados  num  cordão: 
o  primeiro  seja  António, 
o  segundo  seja  João, 
o  terceiro  é  José 
por  ser  o  mais-  maganão- 

699 
O  diabo  leve  os  homens 
enfiados  num  cordel; 
o  primeiro  seja  António, 
o  segundo  Manoel, 
o  terceiro  Josésinho 
por  ser  o  mais  bacharel  ( 1  I 

700 
O'  José,  ó  José, 
que  vida  é  a  tua? 
Comer  e  beber, 
passeá-la  rua. 

701 

Menina  Maria  (ou  Tia  Maria) 
que  tem  que  se  coma? 
Batatas  assadas 
co  a  bel  la  azeitona. 


(1)  Variante  da  anterior. 


—  173— 

/02 


A  quem  tem  n-as  pernas  tortas 
também  se  lhe  chama  canê/o; 
vão-se  as  maleitas  com  desejos 
e  as  feridas  com  ingúento; 
anda  o  moinho  co  vento, 
quem  n-o  tece  é  a  aranha; 
se  esta  cantiga  tem  manha 
não  tem  principio  nem  fim; 
o  raminho  de  alecrim 
que  se  dá  aos  namorados; 
as  armas  são  p'rós  soldados 
também  são  p'rós  caçadores; 
isto  de  quem  tem  amores 
bem  ligeiro  deve  andar. 
A  gaita  é  p'ra  tocar 
e  o  pente  para  a  cabeça; 
menina  não  endoideça 
que  ainda  ha  de  ser  feliz; 
você  tem  um  tal  nariz 
que  tem  mais  de  palmo  e  meio; 
quem  olha  p'ra  elle,  diz 
que  lhe  chega  até  ó  seio. 
Pelo  comprimento 
e'  um  nariz  a  rigor; 
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também  já  mo  gabaram 
p'ra  bigorna  de  ferrador  (i). 


CANÇÕES   DO   S.  JOÃO   (") 

O  S.  João  da  Figueira 
não  tem  véllas  no  altar; 
se  o  santo  me  casar  cedo 
sou  eu  que  lhas  vou  levar, 

704 

O  S.  João  da  Figueira 
vive  mesmo  ao  pé  do  mar; 
por  trás  da  sua  capélla 

anda  a  sardinha  a  saltar. 


(1)  E'  um  trecho,  apeuas,  dum  amphi- 
guri.  A  pessoa  de  quem  o  recolhemos  soube- 
o  outrora  na  integra;  ao  tempo  em  que  no-lo 
communicou,  só  lhe  recordavam  estes  vinte 
e  seis  versos. 

(2)  As  quadras  precedidas  do  sig-ual  * 
não  constam  do  curioso  livrinho  Cant.  pop. 
a  S.  João,  rec.  da  trad.  oral,  Figueira,  I905, 
onde  vem  impressas  43  canções. 


Hei  de  deixar  ao  relento 

uma  folha  de  figueira; 

se  S.  João  a  orvalhar 

hei  de  encontrar  quem  me  queira  (i ). 

706 

Onde  estará  S.  João 
que  não  o  enxergo  na  igreja? 
— Anda  a  correr  as  fogueiras 
para  ver  quem  o  festeja. 

*  70/ 

O  S.  João  da  Figueira 
escreveu  ao  de  Leiria: 
que  lhe  mandasse  dizer  (2} 
quantos  milagres  fazia, 

708 

O  S.  João  da  Figueira 
escreveu  ao  de  Leiria, 
para  lhe  mandar  dizer 
quando  era  o  seu  dia. 

(1)  Vid.  êuperst.  ref.  ao  è.  João, 

(2)  Variante:  a  mandar-lhe  preguntar. 
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*  ;og 

S.  Pedro  e  S.  João 
ambos  no  céu  tem  cadeira: 
S.  Pedro,  leva  o  guião, 
S.  João  leva  a  bandeira. 

710 

S.  João  adormeceu 
aos  pés  da  Virgem  Maria; 
acorda,  João,  acorda, 
que  chega  hoje  o  teu  dia, 

*  711 

S.  João  adormeceu 
nas  escadas  do  collêgio; 
deram  as  moças  com  elle: 
S.  João  tem  privilégio  (1). 

712 

S.  João  adormeceu 
debaixo  da  laranjeira; 
cubriu-se  todo  de  flores, 
S.  João  que  bem  que  cheira! 

(1)  Variante  (não  sabemos    de  que  loca> 

idade): 

S.  João  adormeceu 
nas  escadinhas  do  coro; 
deram   as  moças  com  elle 
depenicaram-no  todo. 
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!3 


O  nome  do  meu  amor 
escrevi-o  num  papel; 
deitei-o  n'agua,  apagou-se4 
logo  vi  que  era  infiel  (í) 

No  altar  do  S.  João 
nacem  rosas  amarellas; 
S.  João  subiu  ao  céu 
a  pedir  pelas  donzellas, 

*  715 

No  altar  de  S.  João 
nacem  rosas  incarnadas: 
S.  João  subiu  ao  céu 
a  pedir  pelas  casadas, 

716 

Na  noite  de  S.  João 
vamos  todos  ao  terreiro: 
venham  piquenos  e  grandes, 
toda  a  palha  faz  palheiro! 


(2)  Apesar  de  não  se  referir  esta  quadrs^ 
explicitamente  ao  S  João,  incluímo-la  aqui 
por  constar  delia  uma  superstição  ligada  ao 
culto  do  San  10.  (Yejr  Sufi(rsí<  rei,  ao  §,  Jow), 
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717 

S.  João  perdeu  a  capa 
no  meio  do  seu  jardim; 
ajuntem-se  as  moças  todas, 
íaçam-lhe  uma  de  setim. 

718 

Vamos  ver  nacer  o  sol 
na  manhan  de  S.  João; 
então  verás,  meu  amor, 
se  te  eu  quero  bem  ou  não  (1 

S.  João  era  bom  santo 
se  não  fosse  maganão; 
foi  co'as  moças  á  fonte 
atirou  com  uma  ao  chão. 

720 

No  altar  de  S    João 
achei  um  lenço  marcado: 
numa  ponta  tem  n-a  lua, 
na  outra  o  sol  retratado. 


(1)  Referencia  ao  mylho  solar  a  que  se 
ligou  a  leuda  do  Sunto;  dahi  a  sua  persis- 
U-ucia  na   Uadiçào.  Cfr.  o  u.°  720, 


—179- 


*72l 


S.  João  da  minha  terra, 
tem  n-a  capélla  bonita; 
por  fora  toda  caiada, 
por  dentro  topes  de  fita.. 


S.  João  era  bom  Santo 
se  não  fosse  tão  velhaco; 
foi  côas  moças  á  fonte, 
foram  três,  vieram  quatro, 

723 
S.  João  por  ver  as  moças 
fès  uma  fonte  de  prata; 
as  moças  não  vão  a  ella 
S.  João  todo  se  mata  (2). 

724 

Além  vem  o  barco  novo 
feito  pelos  pescadores; 
trazem  dentro  S.  João 
todo  cuberto  de  flores. 


(2)  Como  se  sabe,  a  lenda  baptistina  an~ 
da  relacionada  com  o  cullo  das  fontes  e  rios/ 
e  os  caracteres  deste  culto  conservam-se  na 
imaginação  popular. 

Ha  uma  variante  bia/ileira  desta  quadra, 
em  que  S.  João  é  subs  ituido  por  Seu  Manuel, 


iSo  — 
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Abaixae-vos.  carvalheiras, 
com  a  rama  para  o  chão; 
deixae  passar  as  romeiras 
que  vão  para  o  S.  João. 

726 

Chamaste-me  carvoeira 
eu  nunca  vendi  carvão; 
ainda  me  has  de  vèr  dançar 
na  noite  de  S.  João. 


S.  João  casae-me  cedo, 
emquanto  sou  rapariga; 
que  o  milho  sachado  tarde 
não  dá  palha  nem  espiga. 

728 

S.  João,  S.  João,  S.  João, 
não  deixeis  este  verão  passar; 
dai-me  noivo.S.  João,  dai-me  noivo, 
dai-me  noivo,  quero-me  casar. 

CANÇÕES  TÓPICAS 
729 

Tavarêde,  limão  verde, 
Buarcos,  panella  velha, 
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Figueira,  barquinha  de  oiro 
onde  o  meu  amor  navega,  (i) 

O'  Buarcos,  ó  Buarcos, 
Senhora  da  Encarnação  (2} 
o  retrato  da  Senhora 
trago  eu  na  minha  mão, 

731 
Senhora  da  Encarnação 
tem  um  rebate  de  vidro, 
que  lhe  deu  um  marinheiro 
que  andava  no  mar  perdido. 

Senhora  da  Encarnação 
tem  uma  toalha  nova, 
que  foi  feita  em  Coimbra 
lavada  na  Fonte  Nova. 

d)  Tavarêde,  Buarcos,  Brenha, — fregue-- 
síar  do  concelho  da  Figueira. 

(~2)  Santa  de  graude  devoção  dos  mari- 
nheiros e  pescadores,  que  tem  uma  capellw 
nha  sobranceira  á  villa  de  Buarcos,  olhando 
o  mar.  Celebra-se  ali  todos  os  asnos  a  sua 
festa  a  8  de  setembro,  com  grande  concor- 
rência de  romeiros  da  Figueira  e  concelhos 
convinnhos. 

O  "retrato  da  Senhora»  é  a  estampa  ou  re- 
gisto que  todos  trazem  na  mão  ou  no  chapéu. 
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733 

kaparigas  de  Buarcos 
ar<redae-vos  para  o  lado, 
que  lá  vêem  as  esgueiròas 
co  ranho  dependurado! 

734 
Raparigas  de  Buarcos 
são  feias,  mas  cantam  bem; 
quando  vão  a  abrir  a  boca, 
cabe-lhe  um  pão  de  vintém  (i). 

735 
O'  meninas  da  Figueira, 
acudam  ao  Cabedèllo; 
deu  um  navio  á  costa 
com  enleites  p'ró  cabello.  (2) 

73<5 

O  Cabeça  mail-o  Bolha  (3) 
foram  c'uma  espingarda  a  Brenha; 
lá  puséram-se  a  tocar 
e  a  dançar  a  malaguenha. 

(1)  Até    aqui    transcrevemos    das    €atiç. 
■cPop.  da  Beira  de  Pedro  F.  Thomás,  pgg.  220. 

(2)  A.    das  Neves    e     Mello,     Musicas   e 
<2a?içces  Populares,   Lisboa  1872,  pgg  59. 

(3)  nlcunLas    de    dois   indivíduos  da    Fi- 
gueira. Vi<J-  A>ithrop*;iymiiU 
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737 
Se  eu  soubera  que  morria, 
mandava  fazer  a  cova 
e'uma  enxada  de  vidro 
no  meio  da  Rua  Nova.  (i) 

CANÇÕES   COREOGRÁPHICAS   (-) 

I 
O   CANNAVIAL   DAS  CANNAS5 

Agora  começo  eu 
na  hora  de  Deus,  amen\  (3) 
quem  na  hora  de  Deus  anda 
sempre  Jhe  assucéde  bem. 

(1)  Uma  das  prin  itivas  ruas  da  Figueira. 
Ghamou-se  depois  R.  do  tenente  Valadim, 
sendolhe  ha  poucos  annos  restituído  o  seu 
amigo  nome. 

(2)  As  quadras  que  vão  em  itálico,  sendo 
apenas  destinadas  a  encher  a  musica,  não 
são  da  essência  da  canção,  podendo  ser  su- 
bstituídas por  quaesquer  outras  ao  arbítrio 
do  cantador. 

Quiséramos  integrar  aqui  a  musica  pró- 
pria destas  canções;  mas  a  da  maioria  delias 
já  foi  recolhida  e  posta  em  volume,  (Can- 
ções Populares  da  Beira)  pelo  ethnd- 
giapho  figueiíense  snr.  Pedro  Fernandes 
Thomás,  com  cuja  amizade  nos  honrámos,  e 
em  cujo  illustrado  trato  por  muitos  annos 
diariamente  convivemos. 

(3J  Leia:  átnài. 
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CV  Cannávial  das  cannas, 
quem  te  mandou  aqui  vir? 
Se  te  eu  agora  matasse 
quem  te  havia  de  acudir? 

O   vida  da  minha  vida, 
qae  melhor  vida  è  que  espero? 
deito-me  na  minha  cama, 
viro-me  p'ra  onde  eu  quero! 

O'  cannávial  das  cannas,  etc. 


CANTANDO,   JOSÉ,    CANTANDO 

Cantando,  José,  cantando, 
quem  tem  farinha  tem  pó; 
não  passes  á  minha  porta 
que  me  ralha  a  minha  avó. 

Cantando,  José,  cantando, 
quem  tem  farinha  tem  pão; 
não  passes  á  minha  porta 
que  me  ralha  o  meu  irmão. 

Cantando,  José,  cantando, 
quem    tem  farinha  tem,  tem; 
não  passes  á  minha  porta 
que  me  ralha  a  minha  mãi. 
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Cantando,  José,  cantando, 
quem  tem  farinha  tem  tudo; 
não  passes  a  minha  porta 
na  occàsião  do  entrudo. 

Cantando,  José,  cantando, 
cantando,  José,  cantou; 
vai  indo,  José,  vai  indo 
vai  indo  que  eu  já  lá  vou. 


Delicado  ê  o  fumo 
que  repassa  telha  e  meia: 
delicaaos  são  teus  o//<o.s 
que  namoram  d  candeia. 

O'  ladrão,  que  te  vaes  embora, 
o'  ladrão,  que  te  vaes  assim; 
o'  ladrão,  se  te  vaes  embora 
não  te  alembras  mais  de  mim! 

Eu  não  posso  cantar  alto 
porque  estou  em  terra  alheia; 
tenho  medo  que  me  prendam, 
que  me  levem  d  cadeia. 

O'  ladrão,  que  te  vaes  embora, etc. 
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4 
Manjarico 

Lá  vai  uma.  lá  vão  duas, 
lá  vão  Ire*  pela  primeira; 
lá  veii  o  meu  coração 
em  busca  de  quem  n-o  queira. 

Manjarico,  ó  meu  manjarico, 
se  te  vais  embora,  eu  aqui  não  fico; 
manjarico,  meu  manjaricão, 
amor  da  minha  alma,  dá-me  a  tua 
mão. 

Menina,  dê- me  um  beijinho, 
que  eu  venho  da  confissão; 
um  beijo  não  é  p  ecoado 
não  sendo  na  má  tenção. 

Manjarico,  ó  meu   manjarico,  etc. 

5 

Morena 

O  serpão  é  miudinho, 
não  se  pôde  apanhar  junto; 
menina,  fuja  de  amores, 
que  deixá-los  custa  muito. 
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Se  tu  não  foras  morena 
não  viras  abraços  meus; 
mas  como  tu  es  morena, 
moreninha,  adeus,  adeus! 

Vós  chamaesme  moreninha, 

m  o  re  n  inha  cari  n  h  os- 1 : 
moreninha  é  a  pimenta 
e  ao  comer  é  sabores jl. 

Se  tu  não  foras  morena,  etc. 


Namora  a  Rita 

Eu  hei  de  asmbir  ao  alto, 
que  eu  do  alto  vejo  htm, 
para  vêr  o  meu  amor 
se  me  falia  com  alguém. 

Você  é  que  tem  n-a  dita, 
namora  a  Rita 
lá  de  Coimbra; 

o'  que  piquêna  tão  bella, 
namora  a  Rita 
casa  com  ella. 


—  IS8— 

Menina  que  anda  de  luto, 
diga-me,  quem  lhe  morreu'; 
Se  lhe  morreu  o  seu  pai 
pela  /ilha  morro  eu. 

Você  é  que  temn-a  dita,  etc. 
7 

O'    ADRO 

Essa  tua  mão  de  neve 
quando  na  minha  pegou, 
não  sd  que  feitiço  tinha, 
que  logo  me  infettiçou. 

O'  adro,  ó  adro,  ó  adro, 

José, 
ó  adro  de  Santo  António; 
os  homens  são  uns  santinhos, 

José, 
e  as  mulheres  são-n-o  demónio,  (ij 

Coitadinho  de  quem  ama 
sem  primeiro  ser  amado, 


(i)  Muitas  vê-es  invertera  os  qualificati- 
vos, conforme  são  homens  ou  mulheres  quem 
cauta. 
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fica  co  tempo  perdido 
e  o  coração  magoado. 

O'  adro,  ó  adro,  ó  adro  etc. 


Papagaio  loiro 

Papagaio  loiro 
de  bico  doirado, 
leva-me  esta  carta 
ao  meu  namorado. 

Elle  não  é  frade, 
nem  homem  casado; 
é  rapaz  solteiro 
lindo  como  um  cravo. 

Lindo  como  um  cravo, 
lindo  como  a  rosa; 
toma  lá  cerveja 
e  dá  cá  gazósa. 

9 
Pombinha 

O'  menina,  não  se  case 
que  ainda  é  muito  criança] 


—  igo — 

se  algum  rapaz  a  namora 
uão  lhe  dl  a  confiança. 


Pombinha,  olaré,  pombinha, 
pombinha,  olaré,  trás,  trás! 
Ja  te  não  querem  as  moças, 
ó  desgraçado  rapaz! 

Minha  mai,  minha,  mãisinha, 
não  se  pôde  ser  mulher: 
se  é  bonita,  tem  má  fama, 
se  é  feia,  ninguém  n-a  quére. 

Pombinha,  olaré,  pombinha,  etc. 

IO 
Senhora  Anninhas 

O'  senhora  Anninhas, 
repr'enda  o  seu  galo, 
que  a  minha  galinha 
anda  a  namorá-lo. 

O'  senhora  Anninhas, 
repr'enda  o  seu  coelho, 
que  mè  vae  á  horta 
ao  feijão  vermelho. 
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li 

O  Vira 

Menina,  vamos  ao  vira 
que  lá  vem  n-a  viração; 
esta  vida  são  dois  dias 
Santo  António  e  S.  .João  ] 

Meninas,  vamos  ao  vira 
que  lá  vem  n-a  viração, 
lá  vem  o  comboio  novo 
a  chegar  á  estação. 

Meninas,  vamos  ao  vira 
que  lá  vem  n-a  viração; 
minha  mãi  é  mãi  do  vira, 
e  o  vira  é  meu  irmão. 

Meninas,  vamos  ao  vira 
que  o  vira  é  coisa  linda; 
eu  já  vi  dançar  o  vira 
aos  estudantes  de  Coimbra, 

Meninas,  vamos  ao  vira! 
Vira,  torna- te  a  virar! 
O  vira  tem  sete  voltas, 
outras  sete  lhe  hei  de  eu  dar 
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NOTA  I 

Achámos  curioso  organisar  uma 
lista,  que  vae  a  seguir,  de  todas  as 
espécies  animaes,  vegetaes  e  mine- 
raps,  de  corpos  celestes  e  phenóme- 
nos  atmosphéricos  e  metereólogicos 
que  constam  do  cancioneiro  figuei- 
rense. 


Mineralogia 

■«   dura 

»   fina 

Agua 

Poeira 

Ar 

Prata 

Azeviche 

»  fina 

Carvão 

Cobre 

Vegetaes,  e  seus 

Cristal 

derivados 

Diamante 

»     (chuva  de) 

Acipréste    (v.    ci- 

Ferro 

preste) 

Fumo 

Alecrim 

Gazósa 

»  do  Castello 

Luz 

»  rei  das  hervass 

Oiro 

»  folha  do 

»     amarello 

>.  (folha   recorta- 

»   rei  dos  metaes 

da  do) 

»    (chuva  de) 

Alface 

Pedra 

s  (folha  da) 
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Alfazêma 

Alho 
Amieiro 

*  (cortiça  do- 
Amóra 

»  preta 
Amor  perfeito 
Arruela 
Arvoredo 
Assúcar 
Assucêna 

»  branca 

»    »  (agua  de- 
Azeite 
Azeitona 
Bergamóta 
Canna 

a  verde 
Cannavial 
Carvalho 

»  (folha  de-) 
Castanha 

»  (ouriço  da — 
Castanheiro 

»  (carúma  do- 
Cédro 
Centeio 
Cereja 
Cerveja 


Cipreste 

»  (maçan  do — ) 

»  (casca*  da  ma- 
çan do—) 
Craveiro 
Cravo 

»  amarei  lo 

»  branco 

s  incarnado 

»  roxo 

»  vermelho 

»  sècco 

»  regado 

»  (folha  do-0 
Cylindra 
Espadana 
Farinha 

Feijão  vermelho 
Figo 
Figueira 
Flor 

»  (cálice  da  -  ) 
Freixo 
Fructa 
Gibreira  (?) 
Giesta 
Ginja 

»  (pé  da—) 
Gjrasol 
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(tOÍVO 

(tolha  do  — ) 

Herva 

Malva 

»  cidreira 

»  cheirosa 

Horta 

b  rosa 

Jardim 

»  roxa 

Jasmim 

«  (raiz  amargoso. 

»  (enleios  do  -) 

da-) 

»  (folhas  do—) 

Manjarico 

Jasmineiro, 

verde 

Junquilho 

Manjaricão 

»  amarello 

»  verde 

»  rei  das  hervas 

Manjaròna 

Laranja 

Marmelo 

Laranjeira 

Mato 

»  (espinhos  da — ) 

Mercuriaes 

Latada 

Mura 

Lenha 

Murteira 

Lima 

Nabiça 

Limão 

Oliveira 

»  maduro 

»  (folha  da—) 

»  verde 

Palha 

Lirio 

Pão 

»  roxo 

Pêra 

Loíreiro 

«   bojarda 

Loiro 

Pessegueiro 

»  (baga  do — ) 

Pilriteiro 

»  (rama  do — ) 

Pi  1  ri  to 

Maçan 

Pimenta 

»  camoèsa 

Pimentão 

Malmequére 

Pinha 
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Pinhão 

Pinheiro 

•  manso 
Pomar 
Raix 
Rama 
Ramalhete 
Ramo 
Relva 

»  verde 
Rosa 

->  aberta 

»  fechada 

>  botão 

»  desfolhada 
»  branca 
»  incarnada 
»  (folha  da—) 

Roseira 

Salgueiro 
»  (baga  do — ) 

>  (folha  do—) 
»  (raiz  do — ) 

Salsa 

»  (pé  de-—) 
Salva 
Sargaço 

»  (flor  do — ) 
Serpão 


ISilva 

[Suspiro 

j  »  (flor  do  -  ) 

jTôjo 

[Trevo 

Trigo 

Urtiga 

Uva 

»  alvar 

»  arinto 

»  bastardia 

»  boal 

»  cerceai 

»  verdeal 

»  (cacho  de — } 
Valverde 
Vara 
Verdura 
Videira 
Vime 

»  (folha  do—) 
Vinagre 
Vinha 
Vinho 
Violeta 

Aniniaes  e  seus, 
derivados 

I  Abe  lhas, 
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Asno 

Aza 

Besta 

Borboleta 

Cadella 

Cão 

Caracol 

Cavallo 

Cigarra 

Cobra 

»  folhos  da — ) 
Cotovia 
Formiga 

»  (costas  da  -— ) 
Gado 
Gaivota 
Galinha 
Galo 

»  preto  romano 
Gato 
Gata 
Grilo 
Macaco 
Melro 
Ovelha 

»  cega 

>  manca 

•  musga 


sem  orelha-. 
Pantufo 
Papagaio 

loiro 

(azas  do—) 

(bico  doirado 
do—) 
i  Pássaro 
jPato 
| Pavão 

I  »  (pênna  do) 
Peixe 
Perdigão 
Perdiz 
Pinto 
Piolho 

(dentes  do— -) 

(azas  do — ) 
Pomba 
»  (coração  da—) 
»  sem  fél 
Pombo 
Pulga 
»  (barriga  da—) 
»  (coração  da — ) 
Rola 

(bico  da — ) 
Rouxinol 
Sardinha 
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Tordo 

Sol 

.   posto 

Astros, 

»  nascente 

Phenómenos  as- 

» de  meio 

tronómicos  em    e- 

v  (raios  do — ) 

tcòrologicos 

Sombra 

Terra 

Calma 

Vento 

Céu 

Verão 

»  estrellado 

Viração 

Escuro 

Voaceira 

Èstrella 

Geada 

Accidentes 

Inverno 

physicos,    gcográ- 

Lua 

pliicos,  6'  topo- 

Luar 

grápkicos 

»  claro 

»  incuberto 

Alagòa 

»  de  janeiro 

Caminho 

»  da  meia  noite 

Campo 

»  (réstea  de — ) 

»  verde 

Mundo 

Fonte 

Neve 

->  de  prata 

»  coalhada 

Leira 

Noite 

Ondas 

Nuvem 

Porto 

Orvalhadas 

Praia-mar 

Primavera 

Quintal 

Sete  estrello 

Ribeira 
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Rua 

Sena 

CkroHoiogia 
Atino 


Dia 

Hora 
»  de  Deus 
Mês 
Semana 


NOTA    H 


Não  era  esta  a  ordem  em  que 
■deveríamos  publicar  este  Cancionei- 
ro. Seria  interessante,  e  até  mesmo 
conveniente  para  facilidade  de  es- 
tudos, sobretudo  de  comparação,  re- 
partir as  cantigas  por  secções  ade- 
quadas ao  assumpto  de  cada  uma: 
quadras  amorosas,  religiosas,  astro- 
nómicas, de  desafio,  de  separação, 
de  reconciliação,  de  arremesso,  do 
berço,  etc  Bem  o  quiséramos,  mas 
não  nos  foi  possível  por  causas  su- 
pervenientes que  não  vale  produzir. 

O  que  podemos  fazer,  foi  curar 
com  summo  escrúpulo  da  sua  co- 
lheita, indicando  as  que  por  nós  não 
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foram  recolhidas  directamente  Úà 
Figueira  ou  seu  conceiho  mas  que 
outros  lhe  attribuiram;  conservando 
a  sua  lição  inalterável,  excepto  nos 
casos  que  adiante  mencionámos;-, 
pois  correcções  na  métrica,  phoné- 
tica  ou  syntaxe,  sobejidões  ou  es- 
cassêzes  de  linguagem  que  lhes  as- 
pássemos, desvirtuariam  o  sentido 
ou  essência  da  cantiga,  embotando- 
Ihe  o  resáibo  popular,  ou  desftgtí- 
rando-a  como  elemento  scientifico; 

Na  graphía  fomos  mais  adiante. 
supprimindo  todas  as  figurações 
grammaticaesqué  impedissem  a  leitu- 
ra regular  do  verso,  antes  restituindo^ 
lhe  a  verdadeira  nalgumas  canções 
alteradas  em  vários  cancioneiros.  De- 
mais, nalgumas  bocas  ouvimos  nós 
corrupções  vocabulares  a  todo  o  mo- 
mento, durante  o  canto  ou  recitação: 
noutras,  uma  correcção  de  linguagem 
quasi  vernácula.  Poderíamos  ter  es- 
cripto,  por  exemplo,  a  quadra  12: 

Menina  quanda  na  vinha 
dè-rn*  um  cacho,  vou  lá  'lém; 
intes  (ou  entes)  qu'el'  fosse  verde 
da  sua  mão  sabe  bem. 
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Assim  a  pronuncia  a  maioria 
dos  cantadores  ruraes;  mas  tèmo-la 
ouvido  correcta,  e  correcta  a  fize- 
mos imprimir.  Mas  quando  a  medi- 
da do  verso  o  exige,  não  hesitámos, 
porque  a  pronúncia  é  geral,  em  es- 
crever —para  cantar  com' á  rola; 
baixa  os  olhos  p'ra  me  ver;  casar 
ciima  brasileira;  em  conservar  le- 
tras que  o  povo  entremeia  para 
mais  fácil  expressão,  como — se  me 
quiseres  dá-l-a  ròsa\  tu  é-l-o  meu 
inimigo]  todos  dizem  bem  n-a  vi) 
quanto  mail-as.  raparigas  (i).  O 
que  não  quére  dizer  que  não  accei- 
têmos  o  sentir  dos  grammáticos  que 
vêem  nos  dois  primeiros  exemplos 
apontados  (escrevendo  dá-la,  c-ló)  o 
artigo  archáico  lo,  la,  que  persistiu 
no  castelhano  (2). 


(1)  Sem  todavia  irmos  ao  extremo  de  es- 
crever fclor,  quelaro  (flor,  claro),  como  o 
povo  pronuncia  para  ajustar  a  letra  com  a 
musica. 

(2)  Como  pronome  objectivo  da  3.»  pes- 
soa, subjunto  ao  verbo,  de  ha  muito  o  ado- 
ptámos: deixamo-la  ficar,  quero  conkect-lo,  va- 
mos levá-lo,  etc.  E'  a  graphia  que  suppômos 
mais  racional,  adoptada  por  muitos  escripto- 
res  entre  os  quaes  realçam  Herculano   e  Gar- 
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De  resto,  conservámos  algumas 
expressões  corruptas  generalisadas, 
como  adeverte  (diverte),  alumeiam, 
atrèpa,  avoar,  borborêta,  cales  cá- 
lice), compreiçao,  cortaes  (corteis), 
crecer,  diddl,  dòe-lhe  (dóem-lhe), 
f asemos  (façamos),  nades,  indas 
(ainda), nacer,  p/quêuo,  privou  (pro- 
hibem)  quisestes  (quiseste),  seudcs 
(sois)  e  muitas  outras.  Ainda  algu- 
mas destas  são  justificáveis — o  a 
prefixo  em  adeverte,  atvipa,  avoar. 
(cfr.  alembrar  e  lembrar,  alevantar 
e  levantar,  arrebentar  e  rebentar, 
etc.  Creeer  e  nacer  são  •termos 
clássicos,  usados  pelos  escriptores  da 
Renascença.  Donde  podemos  infe- 
rir que  ainda  em  muitos  casos  é  o 
povo  quem  guarda  a  orthodoxía  da 
nossa  lingua. 

Esquecíamos  declarar  que  joei- 
rámos tanto  quanto  pudemos  as  can- 
ções  que  sabíamos  terem  atictor  co- 


reu. Mas  neste  ponto  as  phantasias  fò'"am 
longe:  Camillo,  e  hoje  quase  toda  a  gente, 
porque  suppõe  erradamente  un.a  mudancn 
eu|  hóuica  do  r  infinitivo  em  /,  empregam 
vel-o,  ouvil-o\  Camões  e  os  escriptores  do 
seu  cyclo  escreveram  soccorrrfla,  dizcllo,    etc. 
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nhecído,  embora  tivessem  entrado 
no  reportório  artístico  do  pòvo. 
como  succedeu  com  varias  qua- 
dras '  de  Palmeirim,  João  de  Deus. 
Lopes  Vieira,  Augusto  Gil,  Correia 
de  Oliveira  e  Hilário,  muito  popu- 
lares em  Coimbra,  e  de  lá  transpor- 
tadas- para  todo  o  districto  e  até 
para  fora  delle. 


ROMANCEIRO 


O  Romance,  pelas  circunstancias 
que  o  revestem,  pela  sua  forma  e  fi- 
guração, é  uma  das  mais  curiosas 
espécies  litterarias  do  povo. 

Como  veremos  ao  tratar  do  seu 
novellario,  o  Romance  popular  de- 
senha quase  sempre  pequeninos  idy- 
llios  de  amor,  lances  de  heroísmo, 
tragédias  cruentas,  aventuras  caval- 
leirescas.  E'  uma  epopeia  repar- 
tida em  telas  de  exíguas  dimensões, 
para  que  melhormente  se  lhe  pos- 
sam apreciar  as  finuras  da  iinha  e 
da  cor.  A  galeria  das  suas  perso- 
nagens é  admirável,  pelo  nume- 
ro e  pela  phantasía  que  lhes  em- 
presta vida:  a  corajosa  rapariga  que 
partindo    para    a  guerra,  vai  e  vól- 
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ta  donzella;  Dom  Carlos  de  Mon- 
talvar,  salvando  sua  filha  no  ventre 
de  Claralinda;  o  celebre  capitão  da 
nau  Cathrincta,  resistindo  ao  demó- 
nio que  lhe  namora  a  alma:  a  Bclla 
Infanta,  nova  Penélope  fiel  ao  esposo 
ausente  na  guerra;  Dona  Silvana, 
victima  dum  amor  incestuoso;  o 
heroísmo  de  Dom  Beltrão,  cuberto 
de  feridas  e  ainda  combatendo  pela 
fé;  Dom  Gfaifeiros,  emíim,  correndo 
aventuras,  cavalleiro  andante  á  cata 
da  esposa  captiva  de  moiros.  Assim 
desfila  uma  legião  de  heróes,  de 
criminosos,  de  santos,  figuras  de 
mulher  aureoladas  de  graça  ou  to- 
cadas de  claridades  sinistras, — um 
mundo  phantastico  e  desconhecido, 
que  nos  arrípia  e  nos  incanta,  que 
nos  desorienta  e  nos  deslumbra . .  . 

E'  em  geral  concisa  a  factura  do 
Romance.  Quatro  pinceladas  bastam 
a  definir  a  situação,  e  não  poucas 
vêses  se  deixa  ao  razoar  do  ouvinte 
o  trabalho  de  recomposição  e  união 
na  breve  mudança  do  scenario. 

O  melhor  do  nosso  Romanceiro 
provém  da  Idade  Média.  Uns  refe- 
rem-se  á  época  da  occupação  árabe 
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na  Península,  e  á  das  Cruzadas;  ou- 
tros ás  luctas  entre  servos  e  senhores, 
e  outros  ainda  são  inspirados  na 
expansão  mundial  dos  portugueses 
ao  tempo  dos  descubrimentos.  Al- 
guns são  de  pura  phantasia;  muitos, 
de  carácter  religioso,  embora  na  for- 
ma sejam  Romances,  conservam  o 
o  rótulo  de  Oração,  e  mesmo  a  appli- 
cação  nesse  sentido: 

Quem  esta  oração  disser, 

concilie  grande  porção  delles. 

São  deste  género  quase  todos 
quantos  se  estampam  a  seguir,  e 
esses  mesmos  os  únicos  com- 
pletos. O  resto  são  fragmentos 
de  outros  Romances,  que  não  vin- 
gámos apurar  na  íntegra.  O  conce- 
lho é  muito  escasso  neste  género  de 
Htteratura. 
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I 

ROMANCES  RELIGIOSOS 
i 

AS    TRÊS   MARIAS 

Esta  noite  á  meia  noite, 
a'  meia  noite,  ao  luar, 
partiram  as  três  Marias 
por  todo  o  mundo  a  andar 
em  cata  de  Jash  Christo; 
não  n-o  puderam  achar. 
Foram-no  achar  em  Roma 
revestido  ao  altar, 
c'um  cales  de  ouro  na  mão 
outro  para  consagrar. 
Menino  tão  pequenino 
missa  nova  quére  cantar; 
eu  quero-lha  ir  ouvir 
p'ra  a  minh'alma  se  salvar, 
Muito  me  pesa,  ó  Senhor, 
muito  me  ha  de  pesar 
o  não  estar  apparelhado 
para  o  ir  acompanhar. 
(i) 

(i)  Completa? 


log 


AS   ALMAS    SANTAS 


Já  o  sacrário  está  aberto, 
já  Noss'enhor  anda  fora; 
foi  visitar  uma  alma 
que  se  está  indo  embora. 
A'  porta  das  almas  santas 
bate  Deus  a  toda  a  hora; 
as  almas  lhe  responderam: 

—  Que  quére  meu  Senhor  agora? 

—  Quero  que  deixem  o  mundo 
para  irmos  prá  Gloria. 

Já  meu  Senhor  subiu  á  crus 
para  sempre,  amen,  Jesus,  (i) 


ROMANCE  DE   N,    SENHORA   E  S.    ANTÓNIO. 

Indo  eu  por  aqui  abaixo 
com  três  horas  de  serão, 
encontrei  Nossa  Senhora 


(1)  Também  ouvimos  recitar  este  roman- 
ce como  complemento  do  antecedente.  Mas 
a  mudança  de  rima  e  mesmo  de  assumpto, 
auctousam  a  crer  que  se  trata  duma  peça 
independente. 
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com  seu  livrinho  na  mã  >. 
Pedi-lhe  uma  folhinha: 
ella  me  disse  que  não; 
eu  tornei-lha  a  pedir: 
e  ella  deu-me  o  seu  cordão. 

O'  beato  Santo  António, 
benzei-me  este  cordão 
que  me  deu  Nossa  Senhora 
sexta  feira  de  Paixão,  (i) 


ORAVAM    DE    ENDOENÇAS 

Quinta  leira  de  Endoenças, 

sua  Santa  Humanidade 

corria   toda  a  cidade 

eo  grande  peso  da  Crus 

a  caminho  da  Santa  Liis. 

As  pedras  se  acobrintavam  (2) 

o  sol  escurecia, 

o  Filho  de  Deus  morria, 

morria  por  nos  salvar. 

S.  João,  que  não  ha  tal! 

— Se  me  não  quereis  crer, 


(1)  Cfr.  Ra*,    lusit.    IX.    234. 

(2)  Quebranta  vam  =  qUeb:  uva  ar' 
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ãssubi  áquelle  oiteiro! 
Vereis  a  rua  regada 
do  seu  sangue  verdadeiro. 
Amarrado  ácolumna, 
amarrado  vai  o  cordeiro. 
'—Se  vós  se ndes  Madre  sua, 
adiante  não  indes  mais, 
que  do  sangue  dessa  rua 
elles  vos  darão  signaes. 
—O  homem  que  buscae.-: 

—  Eu  busco  Jasus. 

, —  Ali  está  naquella  crus 
com  três  cravos  cravado, 
com  três  espinhos  c 'roado. 
Sendes  vós  o  Rei  da  Gloria 
que  vos  traz  tão  maltratado, 
cuidando  não  chegar 
ao  triste  monte  Calvário. 
Avistando  uma  Senhora 
numa  missa  tão  devota: 

—  Novas  vos  trago,  Senhora, 
novas  do  monte  Quebranto, 
o  vosso  filho,  Senhora, 
ficam-no  crucificando. 

—  Essas  novas,  Magdalena, 

(e  Madanèla) 
são  tristesas  para  mim, 
que  entram  pelos  meus  ouvidos 
e  quebram-n-os  meus  sentidos. 
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Alevantae,  mulheres,  os  gritos! 

vós,    mulheres  que  tendes  filhos, 

ajudae-me  a  chorar. 

Vos  que  os  não  tendes, 

não  tendes  tanto  pesar. 

E'  a  morte  de  yasit-Christo 

que  é  meu  filho  natural. 

Bei i arei  a  Santa  Pedra, 

que  a  minh'alma  se  não  perca. 

Beijarei  a  Santa  Crus, 

que  a  minh'alma  tenha  lús.  (l) 

— O'  chagas  ensanguentadas, 
ouvistes  quando  Pilatos 
deitou  aquelle  pregão, 
e  que  vós  ajoelhastes 
cahistes  morto  no  chão? 
— Ajuda-me  aqui,  Simão, 
a'  minha  Morte  e  Paixão. 

Quem  esta  oração  disser 
Quinta  feira  de  Endoenças, 
tirará   quatro  almas  das  penas  do 
Purgatório: 
a  primeira  será  sua; 
a  segunda  de  seu  pai; 
a  terceira  de  sua  mãi, 
e  a  outra  de  quem  quiser.  Amen  (2) 

(1)  Ou — que  a  minh'alma  é  ile  fastis. 

(2)  Leia-se  ámãi  (pronuncia  popular). 
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ORAÇÃO   PARA    RECITAR 

TODAS    AS    SEXTAS    FEIRAS 

O'  meu  Deus,  ó  alta  lús, 
a's  costas  levaes  a  crus 
onde  haveis  de  ser  pregado 
entre  espinhos  encravado; 
'   vós  por  serdes  Pai  do  Céu 
vos  levam  tão  maltratado. 
Pelas  ruas  da  amargura, 
pelas  ruas  da  tristura, 
vos  vão  dando  mil  puxões, 
punhadas  e  repellões. 
Além  está  uma  capella: 
Nossa  Senhora  esta  nella 
com  Santa  Maria  Magdalena 
e  a  Senhora  do  Bom  Pranto. 
— Que  estaes  fazendo,  Senhora? 
— Eu  á  missa  estou  rezando. 
— Que  missa  é  essa,  Senhora? 
— Missa  do  divino  Espirito  Santo. 
— Pois  vosso  Filho,  Senhora, 
ficam-no  crucificando. 
— O'  que  novas,  Magdalena!  (i) 


(1)  Deste  verso  até  o  40.0,  a  falta  de  ri- 
ma e  de  metro  dá  a  impressão  de  que  esta- 
mos lendo  prosa. 
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já  perdi  as  meus  sentid  >s? 
Aqui  parte  Nossa  Senhora 
pelas  ruas  da  amargura; 
encontrou  uma  mulher, 
e  ella  lhe  preguntou; 
— O'  mulher,  viste  p'ra  ahi 
um  homem  tão  lindo  como  o  sol, 
lusíndo  como  as  estrellas? 
— Vê-lo  ahi  vae,  Senhora, 
pelo  santo  monte  do  Calvário; 
"a  cada  passada  que  dava 
ajoelhava  em  terra. 
Aqui  vae  Nossa  Senhora 
pelo  santo  monte  do  Calvário; 
e  vae  dar  co  seu  divino  e  amado 

Filho 
numa  cama  tão  cruel  e  tão 

profunda! 
—  O"  mulheres  que  tendes  filhos 
ajudai-me    aqui   á  n*orte  de  Jasú 
Christo, 
que  è  meu  filho  natural; 
estas  que  os  não  teem 
não  sabem  destes  meus  males- 
S.  João,  como  meu  primo, 
ajudai-me  á  morte  de  ?asu  Christol 
S.  Miguel,  pesae  as  almas 
a  quem  esta  oração  disser- 


Sete  sextas-feiras  de  Quaresma 
e  outras  sete  do  Carnario, 

a  sua  alma  será  entregue 
&.'  Senhora  do  Rosário. 
Tirará  quatro  almas  das  penas  do 
Purgatório: 
a  primeira  será  sua, 
a  segunda  de  seu  pai; 
.a  terceira  de  sua  mãi, 
a  quarta  de  quem  mais  quiser. 

Amen. 

Ti 

ROMANCES  PRQFANOS 

UK\  1  ADOS) 


— Marinheiro  do  mar  largo, 
volta  atrás,  que  vaes  perdido; 
essa  mulher  que  ahi  levas 
é  casada,  tem  marido. 
— Se  é  casada  deixa-o  ser. 
não  viera  ella  comigo, 
não  fora  ella  gulosa, 
amiga  de  pão  de  trigo. 
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— Senhor  Padre  Manoel, 
venha-me  falar  á  grade, 
que  eu  não  quero  ter  amores 
com  vossa  paternidade. 

— Que  tem,  ó   minha  senhora 
que  tão  ao  grave  se  faz, 
o  ter  dois,  três,  quatro  amores 
que  todos  á  roça  trás? 


Eu  cuidava  que  o  casar 
era  só  o  dar  da  mão; 
sustentar  mulher  e  filhos 
é  uma  grande  pensão; 
ao  cabo  de  nove  meses 
os  filhos  lhe  pedem  pão: 
— vá  pedi-lo  a  seu  pai, 
não  seja  elle  mandrião; 
anda  de  venda  em  venda 
sempre  de  copo  na  mão. 


Ao  romper  da  bella  aurora, 
sai  o  pastor  da  cabana 
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dizendo  em  altas  vóses: 

— triste  sorte  é  a  de  quem  ama! 

Triste  sorte  a  de  quem  ama, 
mais  triste  a  de  quem  namora, 
mais  triste  a  de  quem  não  vê 
seu  amor  a  toda  a  hora! 


Abre-se  uma  sepultura 
mesmo  ao  meio  duma  igreja; 
bóta-se-lhe  o  corpo  dentro, 
falta  terra,  não  sobeja,  (i) 


O  mal  de  amores  não  tem  cura 
que  é  um  mal  desesperado; 


(1)  A  pessoa  de  quem  recolhemos  esta 
quadra  preveniu-nos  de  que  "era  ainda 
mais  comprida,  mas  não  se  alembrava. . .  „ 
o  que  nos  leva  a  crê-la  um  fragmento  de 
romance,   incluindoro  aqai. 
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quem  morre  do  mal  de  amores 
não  se  inteira  em  sagrado.  (2) 


(2)  Fôrara     olvidos     esles  cjaalro   versos 

Êor  um    amigo     ousso   a   uma    lavraileira    de 
renha. 

Parecendo  uma  quadra  avulsa,  são  nada 
menos  que  um  fragmento  do  romance  D. 
Aleixo.  Vej.  Th.  Biaga,  Cantos  pop,  do  ar- 
çMp.  açor.   pgg.  243. 


FOLCXORE    IXF,-%XTIl. 


O  ethnólogo  Adolpho  Coelho  es- 
creveu um  dia: 

«Os  jogos  e  as  rimas  infantis 
constituem  uma  das  secções  das 
tradições  populares  que  teem  mais 
fundas  raizes  no  passado. 

«O  interesse  que  despertam  sob 
o  ponto  de  vista  da  sua  transmissão, 
da  pedagogia  e  da  psychologia,  jus- 
tificam por  completo  o  trabalho  da 
sua  colleccionação  (i).» 

Estas  palavras    são    exactas.    A 


(i)  Os  jogos  e  as  rimas  infantis,  in  Bolei, 
da  Sjc.  de  Geogr.  de  Lisboa,  4.a  serie,  pgg\ 
567- 
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enança  é  o  homem  primitivo,  na  síiá 
acção  e  na  expressão  dos  seus  senti- 
mentos. Bom  avisados  foram  os  an- 
tigos affirmahdo  que  o  homem  é 
Um  microcosmo;  que  em  verdade^ 
assistirão  crescimento  do  individuo, 
é  assistir  ás  suas  phases  evolutivas 
através  das  idades. 

No  principio,  o  homem  encon- 
tra-se  vivendo  uma  vida  puramente 
animal,  agindo  inconscientemente, 
determinado  apenas  por  estímulos 
materiaes:  a  dòr,  o  prazer,  a  fome,  o 
sómno.  Chora,  grita,  ri,  gesticula. 
Não  tem  sons  articulados  com  que 
exteriorise  os  seus  sentimentos.  Eis 
um  reflexo  dos  primeiros  homens, 
do  próto-selvagem  na  sua  escala 
irais  rudimentar.  Depois,  á  seme- 
lhança deste,  a  criança  começa  a  ter 
uma  noção  vaga  do  que  a  rodeia;  a 
sua  expressão,  a  sua  acção,  tornam- 
se  mais  precisas,  e  da  boca  sáem-lhe, 
ainda  mal  definidos,  os  esboços  das 
primeiras  palavras.  Mais  tarde,  iá 
no  uso  duma  linguagem,  começa  a 
formar  concepções  de  quanto  vè, 
por  certo  erradas,  como  o  loram  mui- 
tas   dos    primeiros  homens;  e,    por 
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fessa  inexplicável  coerente  de  animis- 
mo que  lhe  foi  transmittida  no  san- 
gue-, ella  empresta  vida  e  razão  ás 
próprias  coisas  inertes,  e  constróe 
silenciosamente,  insensivelmente,  a 
sua  religião  (i  '■.  Au-xilia-a  uma  cadeia 
de  bons  ou  maus  succéssos  que  lhe 
sobrevieram  nas  suas  diversões,  de 
lembranças  que  liga  a  um  lugar  ou 
a  um  objecto,  de  terrores  atavica- 
mente  supersticiosos  em  que  invólve 
á  prática  de  determinado  acto.  Se- 
gundo o  seu  apetite  quére  isto  ou 
aquillo,  (e  no  seu  egoísmo  não 
admitte  concorrentes), — grumou  nel- 
!a  a  Meia  confusa  de  propriedade,  pelo 
gôso  da  posse  exclusiva.  Se  alguma 
outra  criança,  em  evidente  condição 
de  inferioridade,  ousa  tomar-lhe  a 
coisa  apetecida,  ou  se  está  na  posse 
de  alguma  outra  que  cubica,  não 
hesita  em  empregar  a  força  para 
a    despojar.    E'    ainda  o    nosso  avô 


il)  Muitas  vêses  o  povo  empresta  fala 
aos  rnidos  e  harmonias,  naturaes  ou  artificio- 
sas, imaginando  ouvir  certas  palavras  ou 
pb rases  de  que  ião  uni  imitativo  quasi  ho- 
móphouo.  Vid.  in  Ncvdlaúa  fvol.  II)  o  couto 
tradicional  0  gaiteiro  </os  casamentos , 
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despertando  para  a  sociedade  orgâa 
hisada,  são  os  primeiros  ensaios  do 
regime  proprietário,  com  o  seu  mun- 
do de  fortes  e  fracos,  de  senhores  e 
de  escravos.  E',  emfirn,  a  róta-batidá 
do  homem,  a  passos  de  século,  cà^ 
minho  da  civilisação  material  e  intel- 
lectual.  e  paralellamente,  da  liicta 
pela  vida. 

As  grandes  forças  da  natureza— a 
tempestade,  o  mar,  o  curso  dos  as- 
tros, o  flagéllo  das  feras  o  dos  ani- 
mnes  damninhos,  impressionam  tão 
fundamente  a  criança  como  o  nosso 
antepassado,  que.  respeitando-os,evi-' 
tando  praticai-  actos  que  lhes  desa- 
gradassem, eprupiciando-os  nas  suas 
iras,  fés  delles  os  primeiros  deuses. 
Simultaneamente,  a  criança  guarda 
designada  nuga  como  recordação; 
tra-la  consigo,  e.  se  é  um  boneco 
ou  qualquére  objecto  anthropomór- 
pho,  toma-o  como  seu  interlocu- 
tor, seu  comparticipe  de  desgostos  e 
de  alegrias,  seu  conselheiro  é  presi- 
dente dos  seus  actos,  homenagean- 
do-o;  e  ainda  neste  passo  reprodús 
o  nascimento  da  ideia  religiosa,  o  ' 
seu  crescimento,  a  sua  radicação  no 
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espirito  das  gerações. 

Mas,  sobre  a  creança  passam  os 
annos.  como  na  cadeia  humana 
passaram  os  séculos;  e  já  saída  da 
meninice,  já  na  posse  das  suas  fa- 
culdades, não  poude  falquear-se  de 
muitas  das  concepções  infantis,  que 
lhe  perduraram  o  resto  da  vida,  co- 
mo ficaram  até  hoje  muitas  das 
ideias  primitivas  na  vida  das  socie- 
dades. 


Para  cada  um  dos  successivos 
estádios  que  o  homem  percorre  des- 
de que  abriu  olhos  á  lús,  ha  uma 
série  gradual  de  manifestações,  regis- 
tadas na  linguagem,  ludigraphia,  na 
poesia,  na  arte,  e  na  superstição  in- 
fantis. 

Primeiramente  a  criança  procura, 
é  natural,  aprehender  as  sensações 
exteriores,  e  exprimi-las.  Para  isso 
regista  e  vocalisa  elementarmente  os 
sons  dispersos  que  lhe  chegaram  aos 
ouvidos,  hábil itando-se  a  agg  regar 
syllabas,  a  organisar  palavras  (i). 


(l)    Merecia     mais   largumeule     tratado 
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Annos  volvidos,  na  camaradagem 
de  outros,  a  pequenada  dá-se  expan- 
são em  vários  jogos,  que,  com  o  di- 
latado uso,  foram  sofrendo  successi- 
vos  aperfeiçoamentos.  Nelles  paro- 
diava, ou  desejava  imitar  o  homem 
nos  lanços  da  sua  vida  que  mais 
lhe  feriam  a  attenção:  a  guerra,  a 
caça,  o  amor,  a  morte.  Uni  dos  co- 
ordenadores deste  livro,  grateando 
as  suas  recordações,  lembra  com 
saudade  os  dias  remotos  em  que 
as  lágrimas  lhe  corriam  em  fio,  no 
desejo  insatisleito  de  st  r  homem.  Nos 
jogos  infantis  reverdecem  muitos  ele- 
mentos antigos  e  tradicionaes.E'que 
são  as  crianças,  como  os  velhos,  os 
melhores  depositários  do  passado, 
os  espíritos  mais  crédulos,  mais  al- 
ferrados  á  tradição. 

O  ma;s  importante  capitulo  do  fol- 
clore infantil  residirá,  talvès,  nesses 
pequenos  problemas,  em  prosa  ou 
em  verso,  conhecidos  pelo  nome  ge- 
nérico de  adivinhas. 

A  adivinha  é  para  os  rapazes  das 


este  ponto  (da    linguagem   infanti1),  mas  não 
é   para  este  livro   lai   incargo. 
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nossas  aldeias  um  combate  no  do- 
mínio intellectual,  como  as  suas  ri- 
xas o  são  no  domínio  corporal.  E' 
um  estímulo  da  inteiligencia,  onde. 
do  esforço  da  comparação  resaltando 
a  semelhança  ou  a  antíthese  de  pes- 
soas ou  coisas,  os  interlocutores 
procuram  demostrar  a  sua.  superiori- 
dade mental,  segundo  vencem  ou  são 
vencidos,  descubrindo  ou  não  o  no 
conducente  ao  resultado  dessa  com- 
paração. Mas  não  ficou  a  adivinha 
só  na  boca  dos  pequenos,  senão  que 
também  os  adultos  a  adoptaram. 
Em  verdade,  o  povo  diz  por  metá- 
phoras,  e  a  imagem  figurada  da 
adivinha  engrada  bem  nessa  expres- 
são. Assim  se  comprehende  que  ella 
seja  ainda  um  dos  desportos  favori- 
tos dos  serões  e  desfolhadas  dos  nos- 
sos campos. 

As  adivinhas,. porém,  na  sua  máxi- 
ma parte,  não  são  obra  infantil,  vis- 
to que  não  é  detaes  idades  a  exacti- 
dão de  comparações  e  a  naturalidade 
de  deducções  que  nellas  vemos.  Mas 
a  criança  adoptou-a,  tornou-a  um 
dos  seus  passatempos,  e  por  isso  lhe 
damos  aqui  lugar. 


Desde  que  a  sua  capacidade  in- 
tellectiva  se  foi  desinvolvendo,  e  o 
homem  começou  a  procurar  a  phi- 
losophia  do  universo,  desde  que  se 
passou  do  campo  contemplativo  pa- 
o  experimental,  a  adivinha  caiu  em 
desuso  como  transmissão  do  saber,  e 
desceu  á  categoria  de  simples  diver- 
são, grata  aos  espiritas  simples  da 
criança' e  do  camponês  illetrado,  que 
vêem  nella  um  aparato  de  sciencia 
digno  de  registo. 

Concluiremos,  emlim,  esta  secção 
com  algumas  amostras  de  poesia  in- 
fantil, simplicíssimas  na  sua  essência 
e  na  sua  estructura. 
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MODISMOS 

a — DESTRAVA-LINGUAS 

São   exerci  cios    para    habituar  as 
crianças  a  falar  desembaraçadamen- 


Se  o  arcebispo  de  Contantínópla  se 
quisesse  desarcebispoconstantinopo- 
lisar  quem  o  desarcebispoconstanti- 
nopolisaria? 

'Diz-se  muito  rapidamente,). 


Por  aquella  serra  acima  vai  uni 
homensinho  encolhendo  cordões,  es- 
tendendo cordões,  encolhendo  cor- 
dões, estendendo  cordões.  .  .etc. 

(Eepete-se  indefinidamente) 

b ALITERAÇÕES   (l) 

1 
Quando  marcham  soldados  a  pas- 


(í)Uin  exemplo  de  alReração  éo  conhe- 
io  provérbio:  çòta  a  gota  o  mar  se  esgota. 
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so   ordinário,  de  tambor  á  frente,  a 
garotada  costuma  dizer: 
Rana,  cataplana, 
mata  aquella  ratazana! 
acompanhando  o  compasso  da  mar- 
cha. 


Vi  um  cavèllo  na  varriga  da  mi- 
nha vurra  vranca. 


A    vurra    do    senhor   avádc  tem 
•avèllos  vrancos  na  varriga. 


Bindo  eu  por  Vraga  avaixo  a 
çaballo  na  minha  vurra.  .  .(i) 

C — INTERMISSÕES 

Muitas  vêses,  para  impedir  que 
um  estranho  conheça  o  assumpto 
da  conversa,  entremeiam-se  as  syl- 
labas    com  outras      convencionaes. 


(i)  Provavelmente  incompleto. 
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Assim,  por  exemplo,  um  rapaz  que- 
rendo dizer  a  uma  rapariga:  á  meia 
noite  vou  falar  contigo,  alterna  as 
syllabas  da  phrase  com  a  letra  P 
seguida  da  vogal  tónica  da  syllaba 
anterior,  ex:  á-pk  wri-pei-a-pa.  noi- 
poi-/r-pe  vou-pow  fa-po.-lar-pox  con- 
pox\-ti-p\-go-po . 

Noutras    localidades,  as  intermit- 
tencias  são  diversas,  (ij 

11 
SUPERSTIÇÕES 

i — Quando  as  crianças    falam  ou 
choram  no  ventre  materno,  vêem  a 


(1)  Andou  popularisada  ha  tempos  em 
Lisboa  uma  canção  onde  se  repelia  a  syl- 
laba lar  no  final  de  cada  verso,  seguida  da 
vogal  da  ultima  syllaba  predominante  e  da 
syllaba  seguinte: 

La  no  centro — larentro 
da  Avenida — larida 
está  um  laço — laraço 
de  algodão — larão,  etc. 

Também  na  celebrada  operetta  O  Solar 
dos  Barrigas,  Gervásio  Lobato  aproveitou  a 
intermittencia  popular  do/  num  dialogo  en- 
tre  duas  personagens  da  peça. 
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ter  o  dom  da  adivinhação,  e   a  mãi 

deve  guardar  silencio  sobre  o  lacto. 

Chamam-se-lhes  meninos  bentos, 
e  teem  no  céu  da  boca  uma  crus 
semelhante  á  crus  de  Christo  dos 
antigos  pintos,  (i) 

2 —  Para  a  criança  ter  génio 
brando,  deve  dar-se-lhe  a  beber  a 
agua  em  que  é  lavada. 

3 — E'  de  uso  pôr  ao  pescoço  das 
crianças,  para  as  livrar  de  bruxedos, 
verónicas,  bentinhos,  crúses,  figas, 
signos-saimão,  etc.  O  conjuncto  de 
tudo  isto  chama-se  cambulhada.  (2) 

4 — Quando  se  olha  para  uma 
criança  deve  dizer -se;  Deus  te  fade 
bem!  ou  benza-te  Deus!  para  se  lhe 
não  deitar  máu  olhado. 


(1)  Cfr.  Rcv.  Lusii,  I,  182.  O  feiticeiro 
Luís  de  la  Pena,  de  quem  se  a]  oderou  a  in- 
quisição de  Évora,  e  cujo  processo  tem  sido 
uma  das  maiores  fontes  de  estudo  para  os 
deinógraphos  portugueses,  declarava  ter  cho- 
rado no  ventre  de  sua  mãi.  ("Th.  Braga,  ob- 
cit.  II,  186).  E'  sobretudo  nas  duas  Beiras 
que  mais  eslá  espalhada  esta  crença,  havendo 
indivíduos  que  ganham  grosso  dinheiro  á 
custa  dos  papalvos. 

(2)  E'  antiquiesimo  o  costume  de  trazer 
objectos  ao  pescoço,  Vid.  Amulítos,  vol.  II. 
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5 — Não  é  bom  cortar  as  unhas  ás 
crianças  com  tesoura,  porque  se 
lhes  tira  o  crccimcnto.  Devem  cor- 
tar-se  com  os  dentes. 

6 — As  cobras  vêem  de  noite  ás 
camas  onde  as  mais  dormem  com 
os  filhos  pequenos,  e,  para  inganar 
umas  e  outros,  mettem  a  extremi- 
dade das  caudas  na  boca  das  crian- 
ças, e  chupam  o  mamillo  das 
mais.  (i) 

III 

COSTUMES 

i — Quando  uma  criança  tem  o 
habito  frequente  de  fazer  preguntas 
— que  è  isto?  que  è  aquillo? — -costu- 
ma responder-se-lhe:  são  línguas  de 
preguntador. 

2 — E'  vulgar  apertar-se  a  cabeça 
das  crianças  entre  as  mãos,  junto 
das  orelhas,  e  levantá-las  assim  no 


(1)  Esta  superstição  é  tanto  mais  grossei- 
ra e  inverosímil,  quanto  é  certo  que  a  boca 
da  cdbra,  que  não  tem  lábios,  está  por  isso 
mesmo  impossibilitada  de  praticar  a  sucçcào. 
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ar,  fazend  j-lhe  qualquére  destas  pre- 
ga ntas: 

Queres  ir  ao  céu? 

Queres  ir  ver  tua  avó? 

»  »  »  madrinha? 

3 — As  crianças  usam  fechar  a 
mão,  deixando-lhe  uma  cavidade 
interior;  em  seguida  tapam  a  abertu- 
ra com  uma  pétala  de  rosa,  e  ba- 
tendo com  a  mão  espalmada  sobre 
ella,  prodús-se  um  estrondo  e  a  pé- 
tala rebenta.  Não  apurámos  que 
sentido  se  liga  a  esta  prática,  (i) 

4 — Quando  praticam  alguma  tra- 
vessura prendem-se  com  uma  linha 
á  perna  duma  mesa  ou  duma  cadei- 
ra, sendo  castigadas  se  a  partirem. 

5— E'  vulgar  deitar  uma  pitada 
de  pimenta  na  boca  das  crianças 
mentirosas. 

6 — Quando  as  crianças  vêem  co- 
mer e  não  se  lhes  dá  nada,  diz-se 
que  ficam  ougadas.  (2) 


(1)  Ha  num  idyJlio  de  Theócrito  uma  pas- 
sagem em  que  um  pastor  estoira  folhas  en- 
tre as   mãos. 

(2)  Corrupção  provável  de  agitadas  (de 
agua).  Ainda  hoje  se  diz  de  quem  tem  fome 
e  vê  comer  que  lhe  crece  a  agua  na  boca. 
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7—  E'  costume  de  algumas  farní^ 
lias  pòr  aos  recemnascidos  o  nome 
do  santo  em  cujo  dia  nasceram. 

8 — Quando  na  extremidade  dos 
dedos,  junto  das  unhas,  apparecem 
ás  crianças  umas  excrescências  pel- 
liculares  chamadas  espigas,  conta-se 
por  ellas  o  numero  de  mentiras  que 
teem  dito. 

9 — O  mesmo  succede  com  umas 
máculasinhas  esbranquiçadas  que 
aparecem  na    espessura   das  unhas. 

io—  Deixando  ficar  sob  um  vaso, 
em  geral  tigélla  ou  malga,  um 
punhado  de  sal,  e  sobre  elle  um  ou 
mais  pyrilampos  (Lampyris  noctilu- 
ca,  L.  (i )  encontrará  a  criança  no  dia 
seguinte  tantas  moedas  de  cinco  reis 
quantos  os  insectos  que  lá  ficaram. 

li — Deixando  ficar  durante  a 
noite  de  Natal,  sobre  o  fogão,  borra- 
lho ou  lareira,  um  çapato  ou  chine- 
lo de  criança,  ella  encontrará  ahi  no 
dia  seguinte  vários  brinquedos  ç 
prendas  que  durante  a  noite  lá  foi 
depositar  o  menino  Jesus.  (2) 


(1)  Nomes    vulgares:  luzicú,    vagalnme  e 
tagalutne, 

(2)  Commum   a  toda  a  Europa. 
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ADIVINHAS  (i) 

I 

D.  Branca  está  estendida; 
vem  o  dono  põe-se-Ihe  em  riba; 
e  emquanto  o  dono  vai  e  vem, 
D.  Branca  prompta  lha  tem. 

(Agua  e  cabaço 
com  que  se  tira  do  pÔQo). 


Qual  é  a  coisa  que  quando  anda 
trás  as  tripas  de  fora? 

{Agulha). 

3 

Todas  as  damas  me  querem, 
dá-me  a  cabeça  o  valor: 
sem  ter  dentes,  firo  ás  vêses, 
sem  montar,  sou  picador. 

(Alfinete). 


(1)  Vão  por  letra  alphabética  de    signift-: 
cados. 
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Que  é,  que  é, 
que  passa  por  agua 
e  não  molha  pé? 

(  Animal,  que  vai  no 
ventre  da  mãi). 

5 

Qual  é  a  coisa,  qual  é  ella, 
que  abre  e  fecha  sem  cordão? 

(Anus). 


Vai  ao  matto, 
deixa  o  troço 
e  trás  o  buraco. 

{Idem). 


Duas  mais  e  duas  filhas 

vão  á  missa  com  três  mantilhas. 

(Avó,  filha  e  neta), 
8 

Verde  foi  meu  naci mento 
e  de  luto  me  vesti; 
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para  dar  luses  ao  mundo 
mil  tormentos  padeci. 

{Azeitona) 


A  carne  da  mulher  é  dura, 
mais  dura  é  quem  na  fura; 
mette-seo  rijo  (ou  o  teso)  no  mólle* 
ficam  dois  á  dependura. 

(Brincos  das  ore  lhas). 

IO 

Que  é,  que  é.  que  quanto  maior  é 
menos  pesa? 

[Bítraco). 
II 

Que  casinha  é  aquella 
pequena  mas  asseiada? 
Tem  dois  hóspedes  á  entrada; 
entram  sempre  dois  a  dois, 
um  primeiro,  outro  depois. 


(Caixa  de  rapéP) 
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12 


Q'al  (cal)  é  a  coisa,  qal  é  ella, 
que  onde  está  bem  parece  ella? 

(Cai). 

13 

Pelludo  por  íbra, 
pelludo  por  dentro; 
alça  a  perna 
e  mette-lho  dentro. 

(Calças  ou  meias). 

14 

Entre  as  pernas  tenho,  tenho, 
um  engenho; 
dellexomo  e  bebo 
e  pago  o  que  devo. 

{Çapateiro). 

15 

Em  cima  de  ti  estou, 
em  cima  de  ti  me  tenho; 
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mal  me  vai  a  mim 

se  te  não  mêtto  o  catánho  (l) 

{Çafato)' 

16 

Altos  picotos 

maracôtos; 

c'uma  risada  qtie  deu 

perdeu  tudo  que  Deus  lhe  deu.- 

{Castanheiros,  ouriços  e  castanhas.) 

O  que  é,  o  que  é, 
do  tamanho  duma  pulga, 
e  deita  umas  orelhas 
com 'ás  duma  mula? 

{Couve). 


Vamo-nos  deitar, 

fazer  o  que  Deus  nos  manda, 


(1)  Segundo  o  calão  popular,  catánho  é 
synónimo  de  pé.  Cfr.  cotrunho.  A.  Bessa  [A 
Giria  Portuguesa  desconhece  o  termo. 


juntar  o  pêllo  com  pêllo 

fica  o  pellado  no  meio. 

{Dormir.  O  pèllo  com  pêllo 
são  as  pestanas  que  se  unem 
durante  o  sòmno). 

19 

Qual  é  a  coisa  que   quanto  maior 
ê  menos  se  vê? 

{  Escuridão). 

20 

Que  é  que  é 

que  na  moita  (ou  monte)  se  cria 

e  na  moita  se  corta, 

e  ninguém  deseja 

de  o  ver  á  porta? 

(  Esquife). 


Diálogo  entre  um  lavrador  e  uma 
camponesa: 

Lavr.— Salve-a  Deus,  que  o  seu 
mette  e  tira! 

Camp. — Venha  com  Deus,  sua 
verga  tesa! 
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L. —  Venho  aqui  mandado  pelo 
meu  patrão  saber  se  o  seu  tem  pen- 
nugem? 

C. — Diga  ao  seu  patrão 

que  o  meu  está  pe liado; 
em  tendo  pennugem 
lhe  mandarei  recado. 

{Fazer  meia.  A  rapariga  es- 
tá á  porta  fazendo  meia  {incite 
e  tira  as  agulhas)  e  o  lavrador 
trás  na  mão  um  pau  [verga 
tesa).  Vem  saber  se  o  seu  (cam- 
po) tem  pennugem  (se  já  tem 
trigo  crescido),  e  ella  responde 
que  ainda  não  (está  pe  liado), 
mas  que,  em  tendo,  avisará.) 

22 

Sou  um  gentilhomem 
das  damas  muito  estimado; 
ellas  me  chamam  confiado 
por  diante  delias  me  despir. 
Eu  não  sei,  fico  confuso \ 
eu  não  sei,  quero  saber." 

{Fuso). 
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23 


Tenho  um  brinco  com  que  brinco, 
que  de  brincar  endoidece; 
quanto  mais  o  brinco  brinca, 
tanto  mais  o  brinco  créce. 

(Idem). 

24 

Qual  é  o  animal  que  mais  se  pa- 
rece com  o  gato? 

(  Gata). 


Barriga  com  barriga, 
pança  com  pança: 
um  palmo  de  carne 
faz  uma  contradança. 


{Guitarra). 

26 


O  que  é,  o  que  é, 
uma  casinha  amarella 
sem  porta  nem  janella? 


{Laranja). 
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27 


Nãotha  uma  senhora 
mais  assenhorada; 
nunca  sái  cie  casa, 
sempre  está  molhada, 

(Língua)* 

28 

Faz  favor  do  seu  accêso 
p'ró  meu  que  está  apagado, 
que  em  estanco  o  meu  accêso, 
lhe  direi:  muito  obrigado! 

(Lume para  o  cigarro). 

29 

O  que  é  do  tamanho  duma  bolota 
e  enche  a  casa  até  á  porta: 

(Lús   . 

30 

Duro  e  teso  e  é  lurado; 
duro  e  teso  se  mette; 
em  três  sitios  é  pingado; 
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tem  qualquer  coisa  de  espiga 
e  penetra  até  á  barriga. 

(Macarrão), 
3* 

Qual  é  a  coisa  qual  é  ella, 
que  é  de  pinho  no  pinho, 
de  linho  no  linho, 
de  roda  amores, 
em  cima  flores? 


íjlcsa). 


32 

E'  uma  caixinha 
de  bem  querer  (1); 
não  ha  carpinteiro 
que  a  saiba  fazer. 


{Nós). 


33 

Trago  uma  dama  comigo 
mais  formosa  do  que  eu; 


(1)  Cfr.  o  provérbio:  nóses   caril   pio  sa- 
bem ao  casar. 


—245  — 

ella  vai  com  quem  na  leva, 
eu  fico  com  quem  me  deu. 

(Ouriço  e  castanha). 

34 

Que  é,  que  é, 

uma  casinha  (ou  capellinha)  branca 

sem  porta  nem  tranca? 

(Ovo). 

35 

Redondinho,  redondóte, 
não  tem  furo  nem  batoque. 

(Idem). 

36 

Devendo  aos  quatro  elementos 
o  vir  a  ser  o  que  sou, 
sempre  recebo  mau  pago 
da  gente  com  quem  me  dou. 

Sou  abafado,  e  depois 
num  cárcere  me  vão  pôr, 
onde  não  mudo  a  figura 
mas  do  rosto  mudo  a  cor. 
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O  povo  todo  me  busca 
pois  ne:essita  de  mim; 
tive  criação  aos  murros 
levo  facadas  por  fim  (1) 

(Pão,  e  as  phases 
por  que  elle  passa). 

37 

Uma  velha  muito  velha 

e  muito  encarquilhada: 

Ai!  Ué! 

passa  é! 

adivinha  o  que  isj:o  é? 

(Passa). 
33 

Qual  é  a  coisa  qual  é  ella, 
que  antes  de  o  ser  já  o  era? 

(Pescada,  que  antes 
de  ser  pescada,  já  as- 
sim se  chama). 


(1)  Publicada  (pela  primeira  vês  ?)  sem  de- 
cifração, in  "Revista  Litteraria„  n.°  1  (Fi- 
gueira, julho  de  I904). 
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39 

Sou  corpo  com  muitas  línguas 
e  com  todas  ellas  falo; 
quando  estou  com  quem  me  intende 
p'ra  dar  gosto  não  me  calo. 

(Piano  e  dedos). 

40 

Tenho  dez  amigos  certos 
com  quem  ha  muito  me  dou; 
elles  é  que  me  preguolaro  (procuram) 
eu  nunca  buscá-los  vou. 


(Idem)  (1) 


41 


Altos,  altentes, 
martins,  pacatentes ; 
dá  uma  risada 
cáem-lhe  os  dentes, 

{Pinha  dum  pinheiro). 


(1)  Serão,  esta  e  a  antecedente,  duas  adi- 
vinhas  distiuctas,  ou   uma  s^  ? 
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42 
Altos  pais, 
baixas  mais, 
filhos  pretos, 
netos  brancos. 

(Pinheiros,  pinhas  e  pinhões 
— casca  e  amêndoa). 

43 

Qual  é  a  coisa  que    quanto  mais 
se  lhe  tira  maior  fica? 

(  Paço)  (i) 

44 

Meia  meia  meia  feita 
outra  meia  por  fazer, 
diga  lá,  minha  menina: 
quantas  meias  vêem  a  sêr? 


(  Quarto  de  meia) 


(i)  Esta  adiviuha  é  provavelmente  com- 
mum  á  Hespanha.  O  duque  de  Mediuacéli 
decerto  o  não  ignorava  quando  dizia  de  Filip- 
pe  IV,  que  se  attribuira  o  epúheto  de 
Grande  depois  de  perder  Portugal  e  ter  a 
Catalunha  em  risco: 

— O  nosso  amo  parece  um  \>òço\  quanta 
mais  terra  lhe  tiram  maior    vai  ficando. 
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45 

Kedondinho,  redondinho, 
como  a  pedra  dum  moinho. 

{Queijo), 

46 

Em  cima  de  ti  me  ponho 
em  cima  de  ti  me  deito; 
se  não  dermos  ao  cú 
não  temos  nada  feito! 

(Serradores  de  madeira 
(dois,)  collocados  um  infe- 
riormente ao  outro). 

47 

Alto  está, 
alto  mora, 
todos  o  vêem, 
ninguém  o  adora. 

[Sino). 

48  (variante) 

0  que  é,  o  que  é, 

que  alto  está  e  alto  mora, 
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e  assim  que  lhe  chegam 
logo  chora?  (i) 

(Idem). 

49 

Está  entre  dois  penedinhos 
relincha  como  os  cavallinhos? 


(Idem). 


50 


O  que  é,  o  que  é,  amarello  por 
dentro,  preto  por  tora  e  tem  azas? 

( Tacho). 

51 

E  um  rebanho  de  senhoras; 
quando  mija  uma,  mijam  todas. 

(Telhas  do  telhado). 


(1)  Cfr.   a     variante     de    Thomás    Pires 
Rev.  Lus.  1  I,  264): 

AJtas  torres  na  memoria, 

cada  um   passa,  ninguém  o  adora. 
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52 

Verde-gaio,  verde-gaio, 
entre  as  pernas  apertai-o; 
agarrai-o  cem  a  mão 
mettei-o  no  buracão. 

( Varredoiro  para  o  fo  mó). 
53 

Verde  por  tora, 
amarello  por  dentro; 
tem  uma  aza 

e  é  fedorento. 

{Vaso  de  noite) 

54 

Q'al  é  a  coisa,  q'al  é  ella, 

que  no  roatto  nace  e  no  niatto  se  cria, 

vem  p'ra  casa  e  córre-lhe  os 

cantos  todos? 

( Vassoura). 

55 

Q'al  é  a  coisa  q'al  é  ella, 

que  no  matto  nace  e  no  niatto  se  crias 
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vem  p'ra  casa  e  dá  alegria? 
(Viola). 
56 
Sou  uma  velha  muito  velha, 
sou  uma  velha  muito  antiga;  - 
destes  remédios  que  eu  faço 
inda  curo  alguma  ferida. 

(Não  vingámos  alcançar  a 
decifração  desta  adivinha). 

57 
Senhora  Dona  Maria 
natural  daqui, 
com  três  estudantes 
por  cima  de  si; 
de  noite  e  de  dia 
sempre  a  sanfoninar  (1); 


(1)  Quanto  a  tocar  sanfuninn,  leiam-se 
estes   versos: 

Musa  repotreala 

dame  hua  sanphonina 

de  meu  assumpto  e  de  meu  canto  digna, 

instrumento  de   cego 

celebre  as  companhias  do  Mondego  etc. 

"  Relação  da  Jornada  que  os  estudantes 
fizerão  a  fronteira  do  Alemtejo  em..  1645, 
etc.„  por  Simão  Torrezão  Coelho.  Mas  pela 
primeira  vês  impresso  in  Coimbra  Dovtora, 
por  Ei.  Raposo,  Coimbra   I9I0. 
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quére  sanfoninem  quer  não, 
ha  de  aguentar  co'a  mexa 
até  o  mes  de  S.  João. 

(Também  ignorámos 
o  significado  desta  adivi- 
nha. Afigura-se-nos  ser 
de  origem  coimbran,  tan- 
to mais  que  a  ouvimos 
algumas  vêses  em  Coim- 
bra. 


PROBLEMAS 


Um  gavião  encontrou  um  bando 
de  pombas,  e  salvou-as,  dizendo: 

— Adeus,  cem  pombas! 

E  uma  delias  respondeu: 

— Cem  pombas,  não;  mas  nós, 
outras  tantas  como  nós,  metade  de 
nós,  a  quarta  parte  de  nós,  e  uma 
como  nós,  cem  pombas  são, 
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Perg. — Quantas  eram? 

Resp. — Trinta  e  seis,  porquanto 
36  com  outros  tantos  "=72 

Mais  metade  de  36  =18 

Mais  a  quarta  parte  de  36  =  9 
Mais  uma  =    I 

Total .  .100 


Um  homem  tinha  duas  cabras 
Veio  o  diabo  e  levou-lhe  uma.  Com 
quantas  ficou? 

Resp. — Com  três,  porque  tendo 
duas,  o  diabo  lhe  levou  (de  presente) 
mais  uma. 


Um  caçador  atirou  a  um  bando 
de  perdises;  matou  duas,  e  ainda  fi- 
caram mais  vivas.  Como  pôde  isto 
ser? 

Resp. — Ficaram  realmente  ainda 
mais  perdises  vivas,  fora  as  que 
matou. 
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VI 
RIMAS 

i 

Era  uma  vês  uma  menina 
chamada  Vicforia; 
morreu  a  menina, 
acabou-se  a  historia. 

Emprega-se  esta  quadra  quando 
as  crianças  insistem  muito  para  que 
lhes  contem  uma  historia,  e  não  se 
lhes  quére  fazer  a  vontade. 


Era  uma  vês 
um  gato  maltês; 
c.  na  boca 
deixou-te  lá  três. 

Diz-se  em      idênticas   circunstan- 
cias. 


Três, 

é  a  conta  que  Deus  fês. 
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4 

Nunca  ristes, 

o  buraco  por  onde  saístes! 

Usa-se,  quando  uma  criança  tem 
muito  interesse  em  observar  qual- 
quére  coisa. 


Não  tem  vista,  nem  crista, 
nem  ningem  que  lhe  assista. 


Guimarães, 

estola  gatos  e  mata  cães, 

7 

Caracol,   caracol, 
põe  os  comos  ó  sol. 

Repete-se  tantas  vèses  quantas  as 
necessárias  para  que  o  animal  atten- 
da  o  pedido. 


Chi,  coração  de  prata! 
O  amor  é  que  mata! 
Exclamação   das  crianças  quando 
abraçam  alguém. 
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9 

A's  veses,  empregam-se  respostas 
privativas  de  certas  préguntás  e 
observações  usuaes;  por  ex.  quando 
se  pregunta,  estropiando  o  adver- 
bio : 

—  E  a ii tão} 
Responde-se: 

— Antão  era  pastor; 

guardava  ovelhas, 

e  tinha  uma  sem  orelhas. 

IO 

Preg. — E  ó  despois: 
Rcsp.— Morreram  as  vaccas, 

ficaram  n-os  bois! 
Quando  as  crianças  preguntam  o 
que  succedeu    depois  de    qualquére 
historieta  que  se  lhes  contou. 

li 

Preg. — Quantas  horas  são? 
Resp. — Faltam  dé'  reis  para  meio 
tostão, 
e  uma  sardinha p'ra  um  quarteirão, 
e  um  soldado  p'ra  um  batalhão. 
Resposta  dada  ás  crianças,  quando 
preguntam  que  horas  são. 
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Preg. — Que  é  aquillo? 

Resp. — E  S.  João  a  capar  um 
grilo. 

Emprega-se  em  resposta  a  crian- 
ças curiosas. 

J3 

Por  aqui  vão  freiras, 
pelas  carreiras; 
que  vão  buscar? 
Pedras  de  sal. 
P'ra  que  é  o  sal? 
P'ra  amassar  (sic)  pão. 
P'ra  que  é  o  pão? 
P'ra  dar  ao  cão. 
P'ra  que  é  o  cão? 
P'ra  guardar  gado. 
P'ra  que  é  o  gado? 
P'ra  dar  o  leite. 
P'ra  que  é  o  leite? 
P'ra  fazer  queijo. 
P'ra  que  é  o  queijo? 
P'ra  dar  á  pita. 
P'ra  que  é  a  pita? 
P'ra  pòr  os  ovos. 
P'ra  que  são  os  ovos? 
P'ra  dar  ao  padre. 
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P'ra  que  é  o  padre? 
P'ra  dizer  missa 
P'ra  nòs  salvar,  (i) 

14 

A'manhã  é  domingo, 
pés  ao  caminho, 
gallo  assado 
quartilho  de  vinho: 
lá  vem  o  francês 
que  pica  na  rês; 
a  rês  é  mansa 
vai  para  â  França; 
se  ella  voltar 
torna  a  picar; 
pica  na  burra, 
a  burra  é  de  barro; 
pica  no  jarro, 
o  jarro  é  fino; 
pica  no  sino, 
o  sino  é  de  ouro; 
pica  no  touro, 
o  touro  é  bravo; 


(1)  As  acumulações,  no  género  desta, 
lambem  se  dão  na  prosa  popular.  Vid.  c 
"Conto  da  raposa,,  muito  conhecido  em  to- 
do o  paiz,  de  que  Thomás  Pires  deu  uma 
.versão  in  Rev,  Lais.  I,  I32-I33. 
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pica  no  fidalgo, 
o  fidalgo  é  valente; 
mette  três  homens 
na  cova  dum  dente! 

15 

A'manhan  é  domingo, 
pede  cachimbo  (ou  pé  de  ca- 
chimbo?) 
gallo  montês, 
pica  na    rês; 
a  rês  é  miúda 
pica  na  tumba; 
a  tumba  é  de  barro 
pica  no  adro; 
o  adro  é  fino, 
pica  no  sino; 
o  sino  é  de  ouro, 
pica  no  touro; 
o  touro  é  valente, 
mette  sete  homens 
na  cova  dum  dente!  (1) 

(Variante  da  espécie  anterior). 


(l)Cit.    no    Tipeiro,  vol.  I,    pgg.   111, 
Porto  I909. 
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VII 

JOGOS 
i 

O    ElXO   RiBALDEIXo 

E'  um  jogo  de  salto,  de  agilida- 
de. 

Fórma-se  iim  grupo  de  rapazes» 
e  delle  se  escolhem  dois  pela  «pe- 
drinha» (V.  o  n.°  5/.  O  primeiro 
desses  dois  amarga  (isto  é,  soffre  a 
dura  sorte  dos  outros  lhe  saltarem 
por  cima).  O  segundo  é  o  «Rei», 
aquelle  que  'regula  o  jogo,  a  quem 
a  sua  categoria  dá  o  privilegio  de 
não  poder  amargar,  durante  o  seu 
reinado. 

Poderes  e  deveres  do  Rei: 

I — 'Diz,  em  vós  alta  e  bem  distin-* 
cta,  de  cada  vês  que  se  prepara  pa-. 
ra  saltar: 

vu—Eixo-riòaldeixo,   caramelto^ 

pau  do  eixo! 
dois — Bois! 

TRES — Igllès! 
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quatro  —  Çapato    (ou   gato-çapa- 

tó)l 
cinco— Brinco'. 
seis— Reis! 
sete — -  C arr  apache  te )  vae  ao  diabo 

que  te  espete  na  ponta  deste 

canivete! 
oito — Biscoito! 
nove — Dá    esmola   ao   pobre  (o\X 

quem  padece  e  o  pobre)! 
dez — Burro  és,  da  cabeça  até  aos 

pés! 
onze — Os  sinos  de  Mafra  (ou  de 

Braga)  são  de  bronze\ 
doze — Redozc,  vinte  c  quatro  com 

quatorze,  dezeseis  e  vinte  e 

um,  faz  um  cento  menos  um! 
treze —  Leva  ou  deixa! 

QUATORZE Costas! 

quinze — Primeira  palmada! 
dezeseis — Primeiro    «picacú  »    ou 

i.°  «picacú»  e  2,a  pal~ 

niada)! 
dezesete — Primeira  «citada*  (ou 

2." picacú  e  i."  «citada» )! 
dezoito —  Verrumas! 

DEZENOVE Clttello! 

vinte — Palmada, «picacú»  e  «ena* 
da»! 
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vinte  e  um  —  Palminhas  {ou  dois 
«  picar/i  s  Al 

II — E*  sempre  o  primeiro  a  saltar, 
segui ndo-se-lhe  os  outros  jogadores 
numa  certa  ordem,  ordem  que  elle 
preestabelece. 

III — Tem  a  liberdade  de  alterar  as 
regras  do  jogo,  e  fá-lo  muitas  vèses 
para  que  os  outros,  habituados  a 
ellas,  se  enganem  e  percam. 

Assim,  pôde,  se  lhe  aprouver,  di- 
zer: 8 — Biscoito,  primeiro  «picacú», 
ou  13 — »Cuada»!  e  depois  não  a  dar. 

Só  não  pôde  alterar  a  ordem  nu- 
mérica das  marcas  do  jogo.  Tem  de 
dizer  sempre  1 — Tal  e  tal,  no  i.° 
salto,  2 — Tal  e  tal,  no  segundo,  e 
assim  successivamente. 

IV — Depois  de  saltar  fica  ao  pé 
do  que  amarga,  a  vigiar  o  cumpri- 
mento dos  saltos  e  das  vóses. 

Mas  não  pôde  apontar  erros,  accu- 
sar.  Isso  compete  ao  «Burro»  (assim 
chamado  também  o  que  «amarga»), 

O  saltador,  em  geral,  nega  a  fal- 
ta. E  o  Rei.  .  .faz  justiça. 

V — No  fim  do  jogo  é  deposto, 
succedendo-lhe  o  immediato  na  or~. 
dem  dos  jogadores.  E  vai  occupar  q 
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logar  que  esse  lhe   marca  na  ordem 
nova. 

VI— O  novo  Rei  procede  como 
rica  dito. 

Deveres  dos  saltadores 

I—  Só  fazem  o  que  o  Rei  fizer  e 
só  dizem  o  que  elle  disser. 

II — Não  podem  alterar  a  ordem 
em  que  o  Rei  os  collocou. 

III— Não  podem  voltar  para  trás 
depois  de  terem  posto  as  mãos  no 
«Burro», 

IV — Não  devem  cair  depois  do 
salto,  a  não  ser  que  o  Rei,  tenha 
caido  também. 

V — E'-lhes  permittida  uma  vós 
alem  das  dadas  pelo  Rei.  E'  a  de 
«A  cabeça  é  do  dono»!  que  serva 
para  avisar  o  de  baixo  que  recolha 
a  cabeça,  pois  que  nella  são  permit- 
tidas  todas  as  bordoadas,  sem  quej 
se  perca. 

VI — A  alteração  dos  quatro  pri-s 
meiros  deveres  faz  com  que  o  sal-i 
tador  amargue,  perdendo  o  seu  lu-i 
gar  na  ordem  e  substituindo  in>! 
mediatamente  o  «Burro». 
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Deveres  do  «.Burroi 

I — O   de    estar   attento,  curVádd 

em  angulo  recto  e  com  a  cabeça 
pendida  o  mais  qtie  possa  para  o 
chão. 

II— O  de  aguentar  o  embate  dos 
«picacús»  e  das  xcuadas»,  sem 
apêlío  algum. 

Ill — O  de  aedusar  os  erros  dos 
saltadores;  submettendo  á  justiça 
,  .  .real. 

IV  —O  de  saltar  eni  ultimo  logar, 
logo  qíie  outro  o  substitua  no  seu 
papel. 

V — O  de  exigir  que  o  substituam 
se  levar  um  jogo  a  eito.  cumprindo 
o  seu  fadário. 


—  Tem,  como  atrás  se  viu,  21 
marcas. 

— As  marcas  1  a  12  são  execu- 
tadas com  o  salto  do  eixo,  que  se 
dá  pondo  as  mãos  nas  costas  do 
Burro»  e  saltando  de  frente,  c  >m 
as  duas  pernas  alargadas. 

A     marca     13    {Leva   ou  deixar) 
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tem  a  mais  esta  pregunta,  feita    na 
occasião  do  salto. 

Nas  costas  do  «Burro»  está  um 
boné  ou  lenç  ».  A'  presunta  feita,  o 
«Burro»  contesta  a  seu  bel-prazér 
deva»  ou  sdeix.i».  E  o  boné  é  leva- 
rias mãos  do  saltador  ou  tem  de  fi- 
car nas  costas  do  paciente-.  Quem 
se  ingana,  já  sabe  que  amargi,  ex- 
cept  i  quando  o  rei  propositadamente 
se  inganou. 

íNej  >mo    foi  dit ),    hão- 

de  todos  engmar-se  também. 

-  A  marca  14.  (costas)  faz-se 
■dando  o  salto,  mas  apoiando  as  cos- 
tas da  mão,  e  nunca  as  palmas,  a 
não  ser  que  o  despotimo  real.  .  . 

— A  n,°  15  é  feita  dando  nas  c  >s- 
io  Burro;'  umavalente  palmada 
ao  saltar. 

— Os  «Picacús»  (16  e  17)  con- 
sistem em  s  >var  com  o  pé  as  náde- 
gas do  paciente,  na  occasião  do  sal- 
to. E',  afinal,  dar  um  pontapé,  mas 
quando  se  vai  no  ar. 

—  A  enada  (17  e  20)  é  também 
no  fim  de  contas  um  bate-cú  dado 
nas  costas  do  triste  Burro  >  no  ra- 
mo descendente  do  salto. 


Verrumas  (18)  executem  !•  ãô 
Verrumando   com  os    nós  dos  dedos 
as    costas   do  paciente,  na  occai 
do  salto- 

—  Cu! tilo  (19).  Salto  feito  com  aã 
mãos  postas  de  cutélla 

■ — Palminhas  (21 ).  Um  certo  nu- 
mero de  palmas,  marcado  pelo  rei, 
antes  e  depois  do  salto-  Ê'  o  applau- 
so  final,  a  exterior isação  de  enthu- 
siasfno  e  de  agrado,  tão  frequente  e 
tão  expontânea  nas  crianças. 

Este  jogo  é  fácil,  e  requer  medío- 
cre agilidade.  Presta-se  immenso, 
como  facilmente  se  deduz,  ao  favori- 
tismo real,  á  chicana,  e  ao  abuso  da 
bondade  nos  rapazes  dóceis  que  se 
prestam  pacientemente  a  sup- 
portar  as  durezas  do  papel  nos 
«picacús»  e  nas  «cuadas».  Exige 
no  entanto  boas  qualidades  de  at- 
tenção  e  de  observação. 

2 
O  Eixo  Hespanhol 

E'  também  jogo  de  salto,  que  ha 
mester  grande  agilidade.  E  sobretu- 
do   é     essencialmente    democrático. 
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Não  tem    rei.   A  ordem  e  a  escolha 
•são  feitas  pela  «pedrinha» 

Executa-se  d  i  seguinte  maneira: 

Marca-se  na  terra  com  uma  pedra 
Um  traço  forte,  a  queima,  e  a  par- 
tir desse,  intervallados  a  palmo,  pou- 
co mais  ou  menos,  differentes  traços 
paralellos,  O  «Burro»  occupa  depois 
o  seu  logar,  pondo  os  pés  nos  in- 
tervallos  I  e  2  (entre  o  I.°  e  2.0  e  2.0 
e  3.0  traços).  Os  outros  jogadores 
têem  de  saltar  sem  nunca  pisar  a 
que.  ma.  Todo  o  que  pisa  a  queima 
durante  o  iogo,  amarga  fatalmente. 
Depois  de  saltarem  t  >dos,  passa  o 
*  Burro»  a  por  os  pes  no  2.0  e  3.0 
intervallo,  e  depois  nu  3,0  e  4.0,  e 
assim  suecessivamente,  até  que  um 
jogador  pérça,  ou  por  ter  pisado  a 
queima,  ou  por  não  ter  a  bastante 
agilidade  para  saltar  correctamente. 
Logo  que  um  perca  é  o  «Burro»  su- 
bstituído por  esse,  e  é  permittido 
então  dar  um  salto  a  pés  juntos  pa- 
ra além  da  queima,  e  dar  seguida- 
mente salto  do  eixo.  E  assim,  até 
que  um  salto  a  pés  juntos  não  baste 
e  perca  outro,  sendo  permittidos   lo- 
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goos  dois  saltos.  K  successivamente 
se  pratica,  indo  em  geral  até  aos  4 
saltos.  Depois  vólta-se  ao  principio 
com  o  «Burro»  que  devia  ficar. 

O  «Burro»  tem  de  prestar-se  á 
posição  marcada  no  Rixo^Ribald  1- 
xo,  e  limita-so  apenas  a  verificar  se 
os  saltos  são  dados  em  numero  le- 
gal e  com  rigor.  A  pisa  da  queima 
é  verificada  por  qualquer  jogador 
que  já  tenha  saltado.  Também  qual- 
quer jogador  pôde  recusar  alguma 
quebra  das  leis  do  jogo.  feita  p  sr 
outro,  e  impor  a  substituição  do 
« Burro » . 

Muitas  vêses  existe  vim  juk\ 
que  não  salta,  e  está  junto  da  queima, 
verificando  o  cumprimento  de  tudo 
o  que  fica  dito,  e  impedindo  que  o 
«Burro»    avance  gradualmente. 

E',  como  se  vê,  jogo  de  bastante 
agilidade,  em  que  o  paciente,  o  que 
amarga,  tem  sempre  a  seu  favor  a 
camaradagem  dos  outros  jogadores, 
ou  o  critério  imparcial  dum  juiz. 


3 
O  Efxo  Cor  Rii". 

E'  jogo  oncle  todos  saltam,  e  orí- 
de  todos  amargam.  Serve  para  per-1 
correr  distancias,  e  também  ds  trei- 
no para  os  do.is  Eixos  anteriores, 
Não  tem  rei  nem  roque. 

Um  qualquer  jogador  põe-se  na 
posição  de  amargar,  e  por  cima 
delle  salta  outro,  que,  logo  a  três 
ou  quatro  passos,  toma  a  mesma 
posição  do  primeiro.  Depois  um  ter- 
ceiro salta  por  cima  destes  dois,  e 
vae  amargar  a  três  ou  quatro  pas- 
sos do  segundo.  E  assim  procé 
quarto,  o  quinto,  ete. 

Depois  que  todos  saltam,-  o  pri- 
meiro salta  os  outros  que  já  o  tinham 
saltado.  E  novamente  amarga  em 
seguida  ao  ultimo.  Vae  depois  o  se- 
gundo, que  procede  igualmente.  E  as- 
sim por  diante  até  se  percorrer  a 
distancia   pretendida. 

E'  este  um  jogo  de  muita  e- 
quidade,  pois  que  todos  saltam  o 
mesmo  numero  de  vêses  e  todos 
servem  de     Burro    aos  parceiros. 
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4  . 
A  Bella-Mi  i  \ 

E'    uma  variante  do     Eixo-Ribal- 

deixo». 

Varia  apenas  nas  marcas,  que 
não  podem  ser  alteradas  por  nin- 
guém, e  também  na  ialta  de  Rei. 
Ha  portanto  saltadores  e  Burro  . 
com  idênticos  deveres  aos  do  «Eixo  >, 
exceptuando  aqueJles  que  dizem  res- 
peito ao  Rei. 

Assim,  os  deveres  dos  saltadores 
são: 

I  -  Só  dizer  as    palavras  do  j 
fazendo    tudo   o   que  ellas  indicam. 
Ex:  Em  «cuada   ,  dão     cuada  :  em 
palmas»,  dão. «palmas  ,  etc. 

II—  Conservar  a  ordem  por  que 
saltaram  na  i.a  marca,  ordem  que 
nesse  caso  é  estatuída  por  acor- 
do geral. 

Ill — Xão  voltar  para  trás  depois 
de  pôr  as  mãos  no  «Burro»  nem 
cair  depois  do  salto,  sendo-lhes 
perraittida  a  vós  de  «A  cabeça  é  do 
dono»,  e  podendo  aceusar  qualquer 


irregularidade    commetida    por    0&* 

trem. 

E  o  «Burro»,  por  seu  turno,  de-- 
ve: 

í — Verificar  se  a  letra  do  jogo  é 
cumprida  a  rigor,  e  logo  que  o  não 
seja  impor  a  sua  troca  delle. 

II —Conservar  a  posiçã )  apontada 
para  todos  os  eixos. 

III  —Aguentar  toda  a  violência  de 
pontapés  e  «batecús». 

IV  Ir  para  o  Jogar  daquelle  que 
o  substituiu,  na  ordem  dos  saltado- 
res. 

V — Exigir  que  o  substituam^ 
quando  amargar  um  jogo  inteiro, 
Essa  substituição  é  feita  pela  «pe- 
drinha» entre  os  outros  jogadores, 

A  letra  do  jogo 

Dizem  todos  por  cada  salto  que 
dão,  e  com  a  clareza  precisa  para 
que  todos  possam  ouvir: 

ima — Da  Bélla-Muraí 
duas — Das  pernas  cruas! 
três — Maria  Ignésl 
ouatro — Da  bella  massa  sí faz  o 
prato! 
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>  inço — Maria  do  Brinco! 

seis — Maria  dos  R-:is! 

sete — Leva  ou  deixa? 

oito — -Assim  se  faz  um  biscoito! 

nove — Quem  padece  è  o  pobre! 

dez — Tira    a  carrapachinlia  dos 

pês! 
onze —  Os  sinos  de  Buarcos  são  de 

bronze! 
doze — Pa  Ima  da!. 
t  r  eze —  Po  ti  tap  èl 
ouatorze — Bate-  cu! 
quinze —  Verrumas! 
dezeseis  —  Corte! 
dezesete — Palmas! 

Como  se  vê,  em  pouco  diftere  do 
Eixo-Ribaldeixo. 

Neste  jogo  chama-se  pontapé  ao 
picacúy  e  bate-cú  á  citada,  quando 
afinal  vão  feitos  da  mesma  manei- 
ra. As  verrumas  e  o  leva  ou  deixa} 
aqui  se  encontram  também.  E  mais 
se  verifica  a  semelhança  das  marcas 
e  as  regras  relativas  aos  jogadores. 

Ha  só  duas  marcas  novas  que 
podem  exigir  explicação;  a  io.a — 
«Tira  a  carrapachinha  dos  pés»  e  a 
i6.a — «corte.. 
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A  primeira  faz-se,  indo  depois  do 
salt )  a  pé-coxínho  até  um  dado  lo- 
gar.  Deve-se,  ao  cair  do  salto,  fi- 
car já  em  pé-côxo. 

A  segunda,  é  saltar  sem  mãos, 
dando,  quando  se  vae  no  ar,  um 
corte  imaginário  com  a  mão  no 
pescoço  de  quem  «amarga». 

Tem  ainda  uma  differença  capi- 
tal. O  «Eixo»  joga-se  em  2  sentidos 
contrários;  a  «Bella  Mura»  só  em  1. 
Depois  de  todos  saltarem  voltam  ao 
mesmo  lado. 

E'  jogo  muito  mais  fácil  e  sen- 
saborão  do  que  o  «Eixo»,  porque 
uma  vês  bem  sabido,  difficil  é  o  in- 
gano.  Cremos  que  é  mais  figuei- 
rense do  que  o  «Eixo-Ribaldeixo». 
porque  este,  só  o  vimos  jogar  com 
frequência  para   o  sul  do  Mondego. 


A    PEDRINHA 

A  «Pedrinha»  não  é  bem  um  jogo, 
mas  como  está  intimamente  ligada  a 
quasi  todos  os  jogos,  razão  assiste  a 
que  delia  aqui  se  falle.  Serve  para  es- 


colher  campo  entre  dois  partidos,  para 
livrar  pela  sorte  as  más  condições 
dum  jogo,  etc,  etc.  E'  geralmente 
usada  antes  de  todos  os  jogos  em 
que  alguém  possa  ter  papel  predo- 
minante (V.  Eixo,  Gavião,  Negra)  ou 
quando  entre  dois  bandos  que  se 
contrariam  (Barra,  Nações)  se  pre- 
tende obter  um  certo  campo  ou  lu- 
gar que  se  julga  mais  favorável. 

Para  isso  um  parceiro  qualquer 
grita  «Livro  eu!»,  e  toma  uma  pe- 
drinha que  esconde  atrás  das  cos- 
tas, numa  das  mãos. 

Estende  logo  as  duas  mãos  fecha- 
das a  um  segundo  parceiro  (ou  par- 
ceiro contrario)  ou  collocando-as 
a  par,  ou  crusadas  uma  sobre  a 
outra,  e  esse  escolhe  uma  das  mãos 
na  qual  bate.  Aberta  a  mão,  se  ella 
tem  pedrinha,  passa  a  pedra  ao  se- 
gundo, e  fica  livre  (por  ex.  de  amar- 
gar no  Eixo)  ou  perde  o  direito  da 
escolha  de  campo  (ex.  na  Barra). 

Mas,  se  a  não  tem,  fica  o  segun- 
do livre,  e  vem  um  terceiro,  para 
quem  identicamente  se  procede. 
Aquelles  para  quem  a  pedra  passa, 
assim    fazem  também  aos  que  ain- 


da  não  livraram,  até  que.  entre  os 
dois  últimos  haja  um  que  seja  o 
preferido  na  expiação,  ou  na  direc- 
ção do  jogo. 

--Depois  de  constituído  um  gru- 
po em  qualquer  jogo,  é  de  uso  con- 
sentir-se  a  entrada  de  quem  preten- 
da também  jogar,  mas  livrando  pela 
«pedrinha»  com  aquelle  que  estiver 
em  peiores  condições. 

— E'  crença  infantil  que  se  conhe- 
ce a  mão  que  encerra  a  pedra,  pe- 
la còr,  pelo  volume,  e  pela  sorte, 
usando  para  isso  umas  certas  fór- 
mulas, uns  estribilhos  interessantes. 

Segue  um  desses  estribilhos,  usa- 
dissimo  na  Figueira,  e  conhecido 
também  como  jogo  de  botões  entre 
o  rapazío. 

6 

Adivinha  por  màos 

Para  se  saber  em  qual  das  mãos 
alguém  esconde  um  objecto,  diz-se: 

Céu!  (indica-se  o  céu): 
Terral  (aponta-se  a  terra). 
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Crí/sl  (faz-se  uma  crus  com  os 
ijadicadores); 

Abre  (aqui  bate-seleveraeiate  numa 
das  mãos); 

as  portas  (o  mesmo  na  outra); 

ao  menino  (repete-se  na  primeira); 

Jesus!  (Idem— na  outra). 

A  ultima  das  mãos  em  que  bater, 
é  a  que  se  abre;  se  lá  está  o  objecto,. 
ganhou,  e  perdeu  no  caso  contrario. 


Estopa,  linho.,  lan 

Sentam-se  dois  rapazes  um  em 
face  do  outro,  joelhos  contra  joelhos. 
Em  seguida,  e  simultaneamente, 
batem  com  as  mãos  espalmadas  na 
parte  superior,  da  coxa,  dizendo  am- 
bos: Estopa!  Erguem  depois  as  mãos 
para  as  unir  numa  palmada,  e  gri- 
tam: Linho!  Finalmente,  retiram-nas 
desta  posição,  e  as  mãos  dum  joga- 
dor batem  nas  do  outro,  direita  na 
esquerda  e  reciprocamente,  e  dizem: 
Lan!  Recomeça-se  o  jogo  uma  infi- 
nidade de  vêses  o  mais  rapidamente 
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possivel,  até    que  um  dos  jogadores 
se  ingana  ou  atrasa. 


Estopa,  linho,  lan,  salsa  e  hortelan 

E'  uma  variante  do  jogo  descri' 
pto.  Guando  se  diz  Lan.  em  vês  de 
recomeçar,  continúa-se,  dando  nova 
palmada  e  proferindo:  Salsal  0  mesi 
mo  processo  para  hortelan,  e  o  jogo 
recomeça, 

9 
Malmequére 

Desíõlha-se  um  malmequére  por 
intenção  de  alguém,  isto  é,  para  sa- 
bermos se  esse  alguém  nos  quére 
bem  ou  mal.  Repéte-se  a  parlenda 
até  que  terminem  as  pétalas,  e  a 
palavra  que  se  disser  ao  desfolhar  a 
ultima,  é  a  que  tem  valor  intencional, 

Mal-me-quére 
bem-me-quére, 
muito,  pouco,  nada, 


Mal-me-quére, 

bem-me-quére, 
muito,  pouco,  nada,  etc.  (i) 

IO 
JOGO   DAS    FEIÇÕES 

Para  as  ensinar  ás  crianças: 

Barba  barbadeira, 

boca  comedeira. 

nariz  narigôto, 

olhos  de  picoto, 

testa  de  gesta  ( :) 

cabellinho  loiro, 

fuge,  rapaz,  que  te  estoiro! 

II 

JOGO   DOS   DEDOS 

Diz-se  indicando  cada  um  dos  de- 
dos: 

Mendinho, 
seu  visinho, 
pai  de  todos, 


(i)  Cfr.  Cancion.  n.°  308  e  328.   O  Mal- 
t/icqi.ére  é  um  jogo  divinatorio,   e  muito  m- 
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fura-bòlos. 
mata-piòlhos. 

Repete-se  esta  parlenda  mui~. 
tas  vèses.  A  nomenclatura  corres- 
ponde respectivamente  ao  mínimo, 
minutar,  máximo,  indicador  e  pol^ 
legar. 


Caracol 

Pôde  também  considerar-se  um 
jogo  a  rima  infantil  n.°  7  que  vem 
a  pgg.  256  deste  volume. 

13 
Burrinho 

Tóma-se  uma  criança  ás  cavallei- 
ras  num  joelho,  e  imitando  um  ga- 
lope: 

Arre,  burrinho, 

p'ra  Azeitão, 

que  os  outros 

já  lá  vão! 


tigo.    Th.   Braga    quére    ver    uma  allusão    a 
este  jogo  oa  conhecida  passagem   de  Camões: 

Assim  como  a  bonina,    que  cortada 
Aires  do  tempo  foi,  etc, 


Si- 

M 

<  Ubra-céoa 

'  Um  dos  jogos  infantis  mar:,  cor- 
Viqueiros,  Era  já  conhecido  dos  an- 
tigos, e  inoootm-se  hoje  não  só  em 
quase  todos  os  países  da  Europa, 
mas  até  nas  regiões  exóticas  onde 
chegou  a  in&ueftcra  europeia. 

Vendados  os  olhos  a  uma  crian- 
ça collocada  no  mero  dum  grupo, 
a  que  lhos  vendou  íá-la  girar  mui- 
tas vèses  sobre  si  mesma,  para 
■a  desnortear,  entrediaiogando-se  ao 
mesmo  tempo: 

Pr  cg- — Cabra  c<ga, 

donde  vindesí 
Resp.  —  De  Castelia, 
P.— Que  trazeis? 
R.  —  Trago  canella^ 
P. — Daes-me  delia? 
R.— Não,  que  é  p'ra  mim 
e  p'rá  minha  cadella, 
Todos-^ Fugimos  delia, 
que  tem  piolho) 

Todas  as  outras  crianças  se  afas- 
tam   delia,     que     procura,    corren- 
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do  dum  para  outro  lado,  filar  algum 
dos  jogadores,  que  se  vão  escoando 
por  aqui  e  por  acolá,  não  sem  mui- 
tas vêses  assentarem  a  mão,  rápida 
e  rijamente,  ao  fundo  das  cóstas^do 
paciente. 

Se  a  cab%a-cèga  consegue  filar 
algum  dos  companheiros,  tira  a  ven- 
da dos  olhos  sem  o  largar,  e  reco- 
nhecendo-o.  ella  própria  lha  colloca 
nos  olhos,  ficando  o  outro  em  seu 
lugar. 

15 

<  )UATRO   CANTINHOS 

Collocam-se  quatro  crianças  a 
quatro  portas  duma  sala,  corredor, 
ou  mesmo  da  rua.  No  meio  fica  uma, 
que  pregunta  ás  outras: 

— O'  visínha.  dá-me  lume? 
E  ellas  respondem: 
— Venha  buscá-lo! 

E  saem  dos  seus  lugares,  trocan- 
do-os  rapidamente  entre  si.  Neste 
momento,  a  que  está  isolada  procura 
tomar  uma  das    portas.  Se  o  conse- 


gue,  a  outra  ficou  sem  lugar,  e  tem 
de  vir  para  o  meio  substituir  a  que 
lá  estava. 

íó 

ChIMÉLO  OU  CHIlíÈLlNHO 

Sentam-se  as  crianças  no  chão, 
encolhendo  as  pernas  e  formando 
círculo.  Para  o  centro  vai  u  na.  que 
procura  alcançar  um  chinelo  que  as 
outras  fazem  circular  occultamente 
por  debaixo  das  pernas.  De  vês  em 
vês,  emquanto  está  entretida  a  pro- 
curá-lo num  sitio,  apanha  do  lado 
opposto  a  sua  chinelada,  como  que 
avisando-a  de  que  não  deve  ali  pro- 
curá-lo. 

A  criança  em  cujas  mãos  fôr  apa- 
nhado o  chinelo  vai  para  o  meio  su- 
bstituir a  outra. 


Mão  morta 

Tóma-se  uma  criança  sobre  o  joe- 
lho, diz-se-lhe  que  faça  a  mão  mor- 


ta,  isto  é,  inerte,  e  depois,  baíouçar?- 
do-a; 

Afão  morta,  máo  rriorfa, 
vai  bater  áqueíla  porte?, 

repetindo  muitas  veses;  e  quan- 
do ella  estiver  mais  entretida,,  bate-- 
se-lhe  com  ella  tia  cara, 

1$ 

,  [i  i  .    i  ,,  .      i    ;.i\. 

Collocam-se  em  círculo  as  jogado- 
ras, voftadas  para  o  centro-,  e  de1 
mãos  estenclítíasy  juntas  untas  ás  ou- 
tras, com  as  palmas-  para  baixo. 
Uma  que  não  ficou  na  roda  começa 
passando  a  mão  sobre'  as  das  pri- 
meiras,, e  dizendo  os  sete  primeiros 
versos  que  seguem  abaixo. 

Depois  recita  os  restantes-  belis- 
cando ligeiramente  o  dorso  da  mão* 
as  jogadoras.  A  beliscadura  fás-se  na 
altura  do  verso  indicada  pelo  si- 
gnal  de  separação  |  .  Á  que  em  ul- 
timo lugar  foi  beliscada  irá  escon- 
der-se  a  certa  distancia. 


Varre,  varre,  vassourínhá^ 

Varre  bem  esta  casinha, 
Varre  bem  este  ca -ai. 
Se  varreres  bem, 
dou-te  um  vintém, 
se  varreres  mal 
dou-te  um  real. 

Pi  |  co,  pi  [  co- 
ei |  riní  |  Co, 
quem  I  te  deu  j 
•ama  \  rtho  bi  i  c<  ■  ? 
Foi  !  o  ti     íhó 
do  |  Luís,  | 
qéie  i  está  pfê  j  s<  > 
p'lo  f  nariz  |  . 
•   Sal  |  te  a  pui  |  gít 
na  j  balan  |  ca; 
dá  j  Um  sal  |  to 
pi  j  lha  França; 
As  |  meni  j  nas 
a  |  aprender  I  ; 
os  |  cava  J  lios 
a  |  correr  |  ; 
qual  |  será  | 
a  mais  [  boní  |  ta 
que  |  se  ha  !  de 
ir  es  [  conder  |  ? 

Nesta  altura,  a  ultima  beliscada 
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Vai  esconder-se.  Entre  as  que  ficam, 
cada  uma  escolhe  um  apellido  in- 
vocativo:  flor,  fructo,  brinco,  armei, 
etc. 

Levanta -se  uma  e  grita  á  que 
está  escondida: 

Preg. — O'  da  lona? 

Resp.  -  Parttalòna! 

P. — Em  qual  cavallinho  queres 
vir  ? 

R.  — No  melhor  que  lá  houver. 

P.— Queres  F.  ?  (Flor,  Fructo, 
etc). 

R. — Quero  o  Annel  I  (por  exem- 
plo). 

A  que  foi  chanada  vai  tomar  o 
lugar  da  que  estava  escondida,  e  as- 
sim segue  o  jogo. 

19 

0  Ml-lÁ 

Um  grupo  de  rapazes  forma  roda, 
de  mãos  dadas;  no  centro  fica  um, 
de  olhos  vendados  e  uma  varinha 
na  mão.  Começam  todos  a  girar  em 
torno  delle,  e  em  certa  altura  o  que 
está  no  centro  manda  parar  e  toca  ao 


acaso  coma  varinha  num  cl  js  jo- 
gadores. Approxima-se  delle  e  diz- 
lhe  m  ou  lá;  o  outro  repete  estas 
duas  syllabas  o  mais  disfarçadamen- 
te que  póssaT  para  não  ser  conheci- 
do. O  interrogante  só  três  vèses  po- 
de fazer  a  experiência.  Se  á  tercei- 
ra falhou  ainda,  o  jogo  continua  co- 
mo estava.  Se  adivinhou  quem  era,  o 
interrogado  substitue-o. 

20 

(  "jANHA-PERDE 

Applica-se  a  qualquére  jogo.  E'a 
inversa  da  sua  marcha  racional.  Ca- 
da um  dos  jogadores  se  esforça 
por  perder,  o  que  não  é  á  primeira 
vista  tão  fácil  como  parece,  dês  que 
ambos  os  contendores  desejam  con- 
seguir esse  fim. 

21 

Corridas  ou  carreiras 

Collocam-se  dois  ou  mais  rapa- 
zes em  fila,  de  frente,  pé  direito 
atrás  e  esquerdo  sobre  uma  linha  de 
antemão  traçada  no  solo.  A  um   si- 


gnal  convencionado,  ordinariameiv 
te  á  tercei ra  Vós  de  uml  dois!  tresl 
todos  partem  até  um  ponto  prefixo. 
O  primeiro  que  lá  chegar  é  o  que 
ganha,  podendo  também  ter  pré- 
mios inferiores  os  que  vão  em  2.0, 
3.0  lugar,  etc,  Conforme  o  que  de  an- 
temão ficou  assente. 

Muitas  vêses  a  vos  é  de;  Uml 
dois!  três!  Morra  o  ultimo!  E  pe- 
lo caminho,  emquanto  correm,  os 
da  frente  Vão  gritando:  Morra  o  ul-> 
timo!  Viva  o  primeiro!  Por  seu 
lado,  o  ultimo  da  corrida  brada  con- 
tinuamente: Morra  o  primeiro!  Vi* 
va  o  ultimo! 

2  2 

Disparates 

Sentados  os  jogadores  em  círtíu> 
lo,  pregUntaum  delles  qualquére  coi- 
sa ao  ouvido  do  que  lhe  fica  á  direita; 
para  que  serve  determinado  objecto. 
O  interrogado  volta-se  por  sua  vês 
para  o  que  lhe  fica  á  direita  e  pre- 
gunta: 

—  Para  que  serve? 

Ora    figuremos  aquelle  pregun- 
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tando  a  este  para  que  servem  as 
orelhas.  A  interrogativa — para  que 
serve?— é  feita  ao  seguinte,  que  não 
sabe  do  que  se  trata,  e  responde 
que — para  chamar,  por  exemplo.  O 
questionante  revela  então  aos  par- 
ceiros a  pregunta  feita,  cuja  res- 
posta, pelo  desaccôrdo  com  ella,  sus- 
cita a  gargalhada.  A'svêses  succede 
acertar-se,  sobretudo  quando  a  pre- 
gunta tiver  diversas  respostas  que 
possam  igualmente  ajustar-se-lhe. 

23 

O  Sisudo.,  ou  Silencio 

Pòem-se  duas  ou  mais  pessoas 
muito  sérias  olhando  umas  para  as 
outras.  A  primeira  que  se  ri,  per- 
deu, pagando  uma  prenda  conven- 
cional. 

24 

Senhora  D.  Annita  (ou  D.  Anninhas) 

Collocadas  as  crianças  em  roda, 
dando-se  as  mãos,  vão  andando  e 
cantando  em  coro; 
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Senhora  D.  Annita(ou  Anninhas) 
venha  abaixo  ao  seu  jardim, 
para  vèr  as  costureiras 
assim!  assim!  assim  ! 

Repete-se  a  quadra  indefinida- 
mente, applicando-a  a  diversos  mes- 
teres, cujo  gesto  mais  característico 
imitam  ao  recitar  o  ultimo  verso  da 
quadra.  Assim,  se  são  costureiras, 
fingem  coser;  se  lavadeiras,  lavar  rou- 
pa; se  sapateiros,  batem  sobre  o  cal- 
çado; etc. 

Muitas  vèsessatirisam  as  elegan- 
tes e  os  janotas: 


para  vèr  os  toleirões   (ou  tolei- 
ronas) 
assim,  assim,  assim  ! 

Neste  caso,  se  se  trata  delles,  fin- 
gem torcer  bigodes;  se  são  ellas,  imi- 
tam a  mulher  que  compõe  o  cabei- 
lo  em  frente  dum  espelho.  E'  um 
jogo  engraçado  pela  ingenuidade, 
sobretudo  quando  os  jogadores  são 
ainda  muito  crianças. 
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2S 
Rapa 

Jóga-se  com  um  pequeno  cubo 
de  madeira,  em  forma  de  dado,  ten- 
do cada  face  aproximadamente  4 
cent.  quadrados;  de  duas  faces  op- 
postas  saem  pequenos  espigões — um 
para  se  lhe  poder  pegar,  e  impri- 
mir um  movimento  de  rotação,  ou- 
tro para  servir  de  eixo  ou  fulcro. 

Sobre  cada  uma  das  quatro  faces 
livres  estão  inscriptas  as  lettras  R. 
P.  T.  eD,  correspondentes  iniciaes  de 
rapa,  põe,  tira  e  deixa.  Se  suece- 
derque  no  final  do  seu  giro  o  «rapa» 
(assim  se  chama)  caindo,  deixa  a 
descuberto  a  letra  R,  o  individuo 
que  jogou  rapa  quanto  dinheiro  ha 
na  mesa.  Se  foi  P,  põe  do  seu  bol- 
so uma  certa  porção.  Se  ficou  o  T, 
tira  também  certa  porção,  ordinaria- 
mente a  parte  com  que  entrou.  Se 
finalmente,  acertou  sair-lhe  o  D,  o 
individuo  que  jogou  deixa  ficar  todo, 
o  dinheiro. 
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26 
Gavião 

E'  um  jogo  de  corrida,  de  agilida- 
de e  força.  Ha  duas  «barras»  (traços 
paralellos  feitos  no  chão  com  uma 
pedra  aguçada)  dentro  dos  quaes  se 
refugiam  os  jogadores.  O  espaço 
comprehendido  entre  os  dois  traços, 
que  deve  ser  o  maior  possível,  é  o 
campo  onde  o  gavião  exerce  as  suas 
funcções.  O  gavião  é  escolhido  entre 
os  jogadores  pela  «Pedrinha»  ou  pe- 
los «Pés»  (Vid.  n.os 5  e 33). Usa  amar- 
rado no  braço  direito  um  'lenço  ou 
uma  fita,  como  distinctivo.  O  jogo 
executa-se  da  seguinte  maneira: 

O  gavião  colloca-se  a  meio  dô 
campo  e  dá  com  três  palmas  o  signal 
do  começo.  Entram  os  jogadores 
a  atravessar  de  barra  para  barra  em 
grandes  correrias,  afim  de  não  serem 
«  chincados  »  (i)  pelo  gavião.  Os 
«chincados»  passam  á  categoria  de 
«cães»,  cuja  missão  é  agarrar,  no 
espaço  comprehendido  entre  as  duas 


(i)    thincar — bater    uroa    palmada    nas 

costas  do  jogador. 
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barras  os  outros  jogadores,  gritando: 
Gavião! gavião!  afim  deste  acudir  á 
chamada  e«chincar»  por  sua  vês  os 
prisioneiros.  O  primeiro  «cão»,  para 
o  ser.  tem  de  apanhar  três  «chincas» 
a  fio.  Para  os  outros,  uma  é  bas- 
tante. 

Os  «cães-  usam  também  um  dis- 
tinctivo  afim  de  serem  conhecidos  pe- 
los outros  jogadores  que  delles  se 
pretendem  constantemente  livrar. 
O  qual  distinctivo  consiste  quase 
sempre  em  trazerem  voltada  do 
avesso  a  extremidade  da  manga  di^- 
reita  da  jaqueta. 

O  jogo  termina  quando  o  «gavião», 
directamente  ou  com  o  auxilio  dos 
«cães»,  tiver  «chincado»  todos  os 
jogadores. 

No  jogo  seguinte,  o  «gavião»  é  o 
«cão»  que  foi  apanhado. 

Nest?  jogo,  salvo  instrumentos  ag- 
gressivos,  são  permittidos  todos  os 
meios  para  livrar  de  «cão» — -bofeta- 
das, pontapés,  etc.  E'  jogo  que 
usualmente  acaba  em  bordoada  ge-r 
ral. 
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27 
Negra 

Um  recinto  especial  chamado  pa- 
lanque ou  balauque,  serve  de  refú- 
gio aos  jogadores.  Um  destes  oftere- 
ce-se  para  «negra». 

O  jogo  executa-se  saindo  os  jo- 
gadores do  «palanque»  e  procurando 
esquivar-se  da  «negra»,  que  corre 
sobre  elles,  não  podendo,  sob  pena 
de  bordoada  rija,  entrar  no  «palan- 
que». Pôde  ser  «negra»  a  uma  «chin- 
ca»  ou  a  três  «chincas»  No  primei- 
ro caso  a  «negra»  transmitte  o  seu 
papel  a  outro  jogador,  ficando  livre 
desde  que  o  «chinque»  uma  vês.  No 
segundo  caso,  é  necessário  «chincá- 
lo»    três  vêses  consecutivas. 

28 

Barra 

Como  no  Gavião,  traçam-se  duas 
linhas  parallelas  chamadas  «barras», 
ficando  dentro  de  cada  uma  um  par- 
tido de  jogadores.  A  escolha  de  ca- 
da um  destes  é  feita  alternadamente 
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na  massa  dos  jogadores  po 
dois  delles  chamados  «chefes»,  ten- 
do a  primasia  o  que  tiver  adquirido 
esse  direito  pelo  processo  dos  «Pés» 
(n.°  33  ).  Dos  dois  campes  é  escolhi^ 
do  o  melhor  também  por  este  pro- 
cesso. Assim  formados  os  partidos, 
com  numero  igual  de  jogadores,  ca- 
da um  delles  vai  oceupar  a  -birra* 
que  lhe  compete.  Posto  isto.  inieia-se 
o  jogo  da  seguinte  maneira: 

O  « chefe»  dum  dos  partidos  avan- 
ça em  direitura  ao  chefe  do  outro  a 
dar  «manteigas»,  (i).  Dada  a  ultima 
delias,  afasta-se  correndo,  sendo 
perseguido  pelo  que  as  recebeu,  que 
procura  tocá-lo.  Nessa  occasiao  po- 
rém, da  barra  contraria  acode  uni 
jogador,  que,  tendo  barra  contra  o 
chefe  perseguidor,  o  procura  por  sua 
vês  tocar.  Mas  já  da  outra  barra 
sai   um     em    perseguição    deste,    e 


(i)uManteig-as„  são  pancadinhas  nas  mão? 
do  outro  chefe,  tantas  quantas  elle  quizer. 
Por  ex;  se  elJe  pede  três,  ao  mesmo  tempo 
que  recua  a  niâo  esquerda  junto  ao  quadril, 
levanta  a  mão  direita  e  inclina-a  para  a  fren- 
te, e  assim  espera  que  o  outro,  manhosamen- 
te, lhe  applique  na  mão  as  três  "manteigas,, 
intervalladas  a  seu  bel-prazer. 
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assim  continuam  perseguindo-se 
mutuamente  até  que  algum  delles 
seja  tocado  por  um  do  partido  op- 
posto. 

E*  conveniente  observar  que,  qual- 
quer jogador  que  saia  da  sua  barra 
para  o  campo  de  corrida,  tem  ipso 
facto  barra  contra  todos  os  jogado- 
res do  outro  partido.  Quando  um 
dos  jogadores  toca  outro,  grita:  mor- 
to! e  este  fica  immediatamente  im- 
pedido de  jogar,  e  «preso»  á  guar- 
da do  partido  a  que  pertence  o  ca- 
ptor. Para  isso,  o  «preso»  entra  na 
barra  contrária,  e  dá  quatro  saltos 
seguidos  para  além  da  barra.  A 
distancia  a  que  ficar  da  barra  ini- 
miga (em  geral  a  sétima  parte  do 
tamanho  do  campo),  é  a  que  conser- 
va, jasendo  ali  até  que  algum  dos 
do  seu  partido  o  venha  «livrar».  Se 
antes  deste  ser  livre,  forem  feitos 
mais  «presos»,  estes  estendem-se  em 
linha  paralella  á  barra,  conservando 
a  mesma  distancia,  de  pernas  afas- 
tadas e  pés  com  pés,  e  dando-se  as 
mãos  levantadas,  afim  de  que  os  do 
partido  contrário  não  consigam  pas- 
sar-lhes  pelo  meio  ou  saltar-lhes  por 
cima. 
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0  jogo  termina  logo  que  metade 
e  mais  um  dos  jogadores  dum  parti- 
do estejam  presos. 

A  partida  é  em  geral  de  dois  ou 
três  jogos. 

Regras  do  jogo 

I — Só  se  dão  «manteigas»  ao  abrir 
de  cada  jogo. 

II — 0  jogador  que  fizer  urmpreso», 
depois  delle  devidamente  collocado 
avança  a  mais  de  metade  do  cam- 
po e  grita  aos  contrários:  Peço  bar- 
rol  refugi  ando-se  logo  na  sua,  j  ara 
a  ter  novamente  na  sequenc  a  do  jo- 
go. 

III — Para  o  jogador  livrar  o  '-pre- 
so» ou  «presos»  do  seu  partido,  é 
necessário  que  toque  um  delles, 
estando  todos  bem  unidos,  esíorçan- 
do-se  por  chegar  até  junto  delles 
sem  que  seja  preso. 

IV — Qualquer  e  apreso»  tocado  por 
um  jogador  do  partido  que  os  vigia 
e  lhes  mantém  a  prisão,  considera-se 
livre  e  volta  para  a  sua  barra. 

V — Todo  o  jogador  que  entrar  na 
barra  contrária  sem  até  lá  ser  preso, 
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Kvra  iodos  os  presos  que  o  seu  par- 
tido tiver  (i). 

2Ç 

Bilharda 

Faz-se  no  chão  um  círculo,  de 
Um  metro  de  raio,  aproximadamen- 
te, e  divide-se  em  quatro  sectores 
por  dois  diâmetros  perpendiculares. 
Em  cada  sector  escreve-se  respecti- 
vamente 5,  10.  15,  20,  ou  10,  20,  30, 
40.  A  bilharda  é  um  pequeno  boca- 
do de  madeira,  na  proporção  apro- 
ximada dum  charuto,  com  as  duas 
extremidades  aguçadas.  Um  joga- 
dor toma  a  sua  «bilharda»  e  a  dez 
passos  do  circulo  atira-lha  para 
dentro,  caindo  ella  num  dos  qua- 
drantes numerados,  o  20,  por  exem- 
plo. Aproxima-se  então,  e,  com  um 
bocado  de  táboa  esguia,  fere  um 
dos  bicos  da  bilharda.  Salta  esta,  ás 
^êses  a  grande  altura,  procurando 
o  jogador  apanhá-la  no  ar;  e  arre- 
messando-a  dum  golpe  a  grande 
distancia,  conta — Um !  E  assim  con- 

(1  )  Xalguns  pontos  do  país  conhecemos 
este  jogo  bastante  modificado. 
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Vir.ua,  até  vinte,  notando-se  que 
são  as  pancadas  da  táboa  que  se 
contam  e  não  os  saltos  da  «bilhar- 
da». O  jogador  é  vigiado  pelo  que 
se  lhe  segue,  para  não  fazer  batota; 
e  do  sitio  em  que  a  «bilharda»  fi- 
ca depois  do  vigésimo  golpe  é  trans- 
portado ás  cavalleiras  n,°  35)  até  ao 
ponto  de  partida. 

Devemos  observar  que  se  o  jo- 
gador atirou  a  «bilhardas  ao  círcu- 
lo e  ella  caiu  fora,  perde  a  vês  de 
jogar,   e  segue-se-lhe  outro. 

30 

Toiro 

Um  dos  rapazes  é  escolhido  pa- 
ra «toiro».  Ha  dois  palanques,  co- 
mo no  jogo  da  Negra  (n.°  27  >.  Xai- 
les se  refugiam  os  bandarilh : 
que  despem  os  casacos  e  delles  se 
servem  para  capear  o  «toiro».  Ha 
um  cavalleiro,  (o  mais  ágil  dos  jo- 
gadores), que  não  pôde  entrar  no 
palanque,  e  tem  de  defender-se  do 
«toiro»  cortando-lhe  as  voltas.  Tam- 
bém ha  «forcados»,  que  servem  pa- 
ra mais  tarde  agarrar  o  «tjiro»,  e 
dar  fim   á  funeção. 
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0  «toiro»  pôde  defender-se  a 
murro  ou  então  usando  de  um  ar- 
tificio que  consiste  em  trazer  á  sua 
frente  dois  paus  parallelos,  entre  os 
quaes  ha  um  espaço  forrado  de 
piteira,  onde  os  bandarilheiros  cra- 
vam as  farpas. 

B   »TÃO 
I PaL.MO-A-PAS.ED2 

Juntam-se  dois  ou  mais  rapazes, 
e  um  delles  at*ra  a  parede  um  botão, 
procurando  lazer  com  que  elle  ve- 
nha cair  o  mais  longe  delia  possí- 
vel. 

Segue-se-lhe  outro,  que  procura, 
pelo  mesmo  processo,  lazer  que  o 
seu  botão  vá  cair  a  palmo  ou  me- 
nos de  palmo  do  primeiro,  botão 
que  elle  ganhara,  se  tal  conseguir. 
Se  o  não  fizer,  os  outros  jogadores 
procedem  identicamente,  tentando 
lazer  cair  o  seu  botão  á  distan- 
cia indicada  dum  ou  mais  botões, 
que  immediamente  passam  para  o 
seu  p<  ■■ 

A  crdem  deste  jogo  nunca  é  ai- 
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terada,  sendo  muitas  vêses  escolhi- 
da  entre  todos. 

II —  Botão-á-cóva 

Pratica-se  este  jogo  fazendo  no 
chão  uma  covinha  de  dez  a  quinze 
centímetros  de  diâmetro,  e  cotlocan- 
do-se  os  jogadores  em  geral  deitados 
de  ventre  contra  o  só!o  e  apoia- 
dos sobre  os  cotovêllos,  munido  ca- 
da um  da  sua  marca  (botão  acha- 
tado especial  para  este  jogo).  Com 
o  auxilio  do  pollegar  impellem  len- 
tamentamente  a  «marca»  para  den- 
tro da  cova.  Logo  que  lá  cai  a 
primeira  «marca»,  os  outros  jogado- 
res tentam  fazer  que  a  sua  caia  so- 
bre elia,  ganhando  uma  ou  mais 
«marcas»  aquelle  que  deixar  cair  a 
sua  sobre  as  que  já  estiverem  den- 
tro. 

Se  todas  as  marcas  caírem  den- 
tro da  cova  sem  haver  nenhuma 
sobreposta,  o  primeiro  jogador  da 
ordem  retira  a  sua  de  lá,  e  collo- 
ca-a  a  distancia  de  palmo,  jogando 
novamente;  e  assim  praticam  os  ou- 
tros até  haver  «marca»  que  se  so- 
breponha. 
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•:  Marca»  sobreposta  obriga  o  jo- 
gador que  ganha  a  jogar  outra  vês, 
e  o  que  perde  a  retirar  a  sua  «mar- 
ca» para  o  ponto  de  partida  e  jogar 
apenas  quando  lhe  competir  per  or- 
dem. 

Pião 
1 — De  roda  e  cuspo 

Fáz-se  no  chão  um  circulo  de 
còvado  de  raio,  pouco  mais  ou  me- 
n  is.  No  centro  delle  um  jogador 
cospe.  Feito  isto,  os  jogadores  em 
roda  atiram  o  pião  (i)  para  dentro 
do  circulo,  procurando  bater  no  sitio 
do  cuspo,  o  que  conseguido s  lhes  dá 
o  direito  de  o  retirarem  da  roda  pa- 
ra o  jogarem  quando  lhes  aprouver. 

Os  que  não  acertarem  no  cus- 
po, teem  que  deixar  girar  o  pião  em- 
quanto  elle  estiver  dentro  da  roda. 
Se  no  rim  elle  «rebola»,  e,  paran- 
do, fica  fora  do  circulo,  pode  levan- 
tá-lo. Caso  contrario,  o  pião  ou  piões 
ficam  espetados  perto   do  campo,  e 


(1)    Abstemo-nos     de    descrevê-lo      por 
coniaiumei-te    conhecido. 
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sobre  elles  chovem  as  «nícadas 
dos  outros  piões  que   por    sorte    lá 
não  ficaram. 

Só  podem  ser  retirados  de  den- 
tro do  círculo  pelos  outros  piões. 
Durante  esse  tempo  seguem-se  as 
mesmas  regras  em  relação  aos  piões 
jogados  sobre  os  que  estão  dentro, 
ficando  os  donos  desses  assistindo- 
resignadamente  ao  seu  escalavrai', 
se  não  tiverem  um  de  reserva: 
com  o  qual  passam  puxá-los  pa- 
ra fora, 

ff—  De  nica 

Jóga-se  um  pião,  e  depois  de 
parado  todos  os  outros  jogadores 
tem  o  direito  de  jogar  uma  vês, 
sobre  elle,  os  seus  piões. 

Ha  casos  em  que  neste  jogo  é 
permittido.  desde  que  haja  uma  «ni- 
ca do    ar»  (i),  poderem   dar-se  três 


fl)  Assim  chamam  o  golpe  dado  com  o 
espigão  de  feno  dum  pião  sobre  o  fcòjo  de 
madeira  doulro. 

(1)  Bicada  sobre  um  pião  parado,  con- 
tinuando   o    primeiro    a    "duimirr. 
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^nicas-do^chão»  (i). 

Pôde  haver  escolha  na  orderrt 
dos  jogadores. 

33 
Pés 

E'  um  jogo  supplementar  para 
escolha  de  jogadores,  como  a  Pe- 
drinha. 

Executa-se  da  seguinte  forma: 
collocam-se  dois  rapazes  em  frente 
um  do  outro  a  pequena  distancia,  e 
começam  por  alternadamente  collo- 
car  o  pé  direito  em  frente  do  esquer- 
do, depois  o  esquerdo  em  frente  do 
direito  unindo  biqueira  a  calca- 
nhar. Aproximam-se  assim  um  do 
outro  até  ficar  entre  elles  tanto  ou 
menos  que  o  espaço  dum  pé,  que 
será  preenchido  pelo  ultimo  que 
jogar.  E'  este  que  tem  o  direito  de 
primazia  na  escolha. 


(1)  Bicada  com  um  pião  empunhado, 
sobre  o  que  está  "amargando,  Usain-se  para 
este  fim,  nus  piões  de  reserva  a  que  cha- 
mam de  "bico-de-encaixe„,  cujo  espigão  é  for- 
temente implantado  ua  massa  do  buxo.  Com 
esse  espigão  se  crava  o  bojo  do  outro, 
com  o  fim  de  o  esgalhar. 
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34 
Ardis 

São,  por  assim  dizer,  recursos  de 
jogo  para  salvação  em  caso  de  pe- 
rigo. Não  podendo  especificar  to- 
dos, citaremos  os  mais  vulgares,  por 

exemplo: 

I  )  Ferro  a  minha  casquinha]  O 
jogador  que  tal  disser,  deixa  de  fa- 
zer parte  do  jogo. 

II )  Homem  morto  não  anda!  e 

III )  Em  homem  morto  não  se  ba~ 
te !  São  phrases  empregadas  quan- 
do, accidentalmente  ou  por  astúcia, 
um  jogador  cáe.  E'  uma  observa^ 
Ção  que  elle  faz  para  que  nenhu- 
ma das  regras  do  jogo  lhe  seja  ap- 
plicada,  por  isso  se  lhe  dá  o  direito 
de  ir  occupar  o  lugar  mais  favorá- 
vel em  que  estava  antes  de  cair. 

IV  )  Óbócse !  Ôbócse  !  E'  prohi* 
bido  falar  ao  jogo !  Estribilho  u- 
sual  no  jogo  de  pião,  em  que  não  é 
permittido  abrir  bico  emquanto  se 
joga. 
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Consiste  em  o  parceiro  que  per- 
de levar  ás  costas  dum  para  ou- 
iro  ponto  o  parceiro  que  ganha.  E' 
uma  penalidade  de  jogo — applicada 
especialmente  ao  da  «Bilharda». 


fim  do  primeiro  tomo. 
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